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Ex-Combatentes 
comemoram o 
Dia da Vitória

Os Ex-combatentes compa­
receram ontem, no 1? Grupamen­
to de Engenharia, para as soleni- 
dades alusivas a mais um aniver­
sário das vitórias da Força Expe­
dicionária Brasileira na Itália 
durante a II Guerra Mundial. Às 
festividades, esteve presente o 
comandante da Guarniçáo Fede­
ral da Paraiba, general de Bri­
gada Inaldo Seabra de Noronha.

Às 8 horas, houve o hastea- 
mento da Bandeira Nacional 
pelo ex-com batente Àgripino 
Paulo de Medeiros, presidente da 
Àssociaçáo Nacional dos Vetera­
nos da FEB- secção paraibana. À 
Banda de Música do 15“ Bata­
lhão de Infantaria Motorizado 
acompanhou o hasteamento do 
Pavilhão Nacional, executando o 
Hino Nacional Brasileiro.

Na leitura da Ordem do Dia 
do general Walter Pires, foi 
lembrado o “ árduo caminho per­
corrido pelos pracinhas nos cam­
pos de batalha da Itália” . O Mi­
nistro disse também que “ o ho­
mem brasileiro, em particular os 
ex-combatentes, constituiram 
fiel amostra, respondendo de for­
ma exemplar ao clamor da Pá­
tria ofendida.

Dirigindo-se aos atuais sol­
dados do Exército Brasileiro, o 
general Walter Pires falou que 
“ este é um Exército que luta e 
vence, instrui e alfabetiza, cons- 
^ i  estradas e barragens, de- 
..-.arca reservas indigenas, abre 
poços onde falta água, atende po­
pulações flageladas, desbrava a 
Amazônia em harmonia com o 
meio e se mantém sempre pronto 
a empunhar suas armas para ga­
rantir nossa integridade territo­
rial e defender nosso bem mais 
caro: a liberdade” .

Encerrando as solenidades, 
as autoridades depositaram flo­
res no monumento aos mortos, 
houve o toque de silêncio, entoa­
ram a canção do Expedicionário 
e desfilaram em continência á 
maior autoridade presente.

Comandante do 
j y  Exército 
na Capital

Com a finalidade de realizar 
visitas de inspeção às unidades mi­
litares, em João Pessoa, chega hoje 
0 General de Exército Enio Gouvea 
dos Santos, comandante do IV 
Exército, sediado em Recife e que 
estará acompanhado do General de 
Brigada Luiz da Silva Vasconcelos, 
chefe do Estado Maior do IV Exér­
cito, do coronel Sérgio Paulo Beut- 
tenmuller e do major Antonio Car­
los Dick.

A chegada está marcada para 
às 9 horas, seguindo para a casa 
dos hospedes dos oficiais do 1’  Gru­
pamento de Engenharia. Em se­
guida começará a visita de inspe­
ção pelo 16" Regimento de Cavala­
ria Mecanizado.

Amanhã, o general de Exérci­
to Enio Gouvea dos Santos e sua 
comitiva fará de 7 às 10 horas visi­
ta de inspeção ao quartel general 
do I ’ Grupamento de Engenharia e 
Construção e em seguida regressa­
rá à Capital pernambucana.

Segurança não 
desliga alarme 
dos bancos

Embora tenha anunciado na 
última terça-feira, a Secretaria de 
Segurança Pública, até ontem pela 
manhã, não havia desligado os sis­
temas de alarme das agências ban­
cárias de João Pessoa, em represá­
lia ao fato dos bancos estarem em 
atraso com o pagamento da taxa de 
Poder de Polícia.

Segundo informou o presiden­
te do Sindicato dos Bancos, José 
Dias, a entidade já encaminhou à 
Federação Nacional dos Bancos 
uma correspondência comunican­
do a decisão do secretário Geraldo 
Navarro “ e estamos perando a 
sua posição a respeito da questão 
até o final desta semana” . Os ban­
queiros alegam que a cobrança é 
inconstitucional e apresentam 
como argumento um acórdão do 
Supremo Tribunal Federal baixa­
do em resposta a recursos impetra­
dos por bancos que se viram em si­
tuação semelhante em outros Esta­
dos. (Página 12)

Desvinculação de votos no Interior
Abi-Ackel diz que a medida é parcial e temporária e visa ajudar aos pequenos partidos

Os ex-combatentes reuniram-se para comemorar as vitórias da FEB durante a II Guerra Mundial

Oposição argentina já adverte o 
Gk)vemo e Haig reinicia mediação

Telè adoece e 
pode afastar-se 
da Seleção

Pelas informações de que dispunha o 
dr. Nélson Senise, ontem á noit^ o 
problema de saúde do treinador Telê 
Santana não se resumia a uma pneumo­
nia lombar, “ rnas sim a um problema 
circulatório-coronário” . Segundo o médi­
co, para a melhoria das condições de Te­
lê, ‘*nada melhor do que se retirar por al­
guns dias do cenário esportivo” .

Apesar da internação do treinador Te­
lê Santana, o cronograma de convocação 
e treinamento da Seleção não será altera­
do e amanhã será feita a segunda convo­
cação. \’avá, técnico da' Seleção Juvenil, 
substituirá Telê Santana à frente da Sele­
ção Brasileira enquanto o treinador esti­
ver em recuperação.

FLA-GUARANI
O Guarani pretende começar o jogo, 

hoje à noite, no Brinco de Ouro da Prince­
sa, no ataque, marcando as saídas de bola 
do Flamengo, sem deixar espaço para as 
descidas de Júnior. Zicoserá acompanha­
do por Ederson e Adílio será vigiado por 
Ernani Banana, enquanto Jorge Mendon­
ça fugirá da marcação de Andrade. Esse 
será o esquema tático do time de Campi­
nas.

A meteorologia prevê “ chuvas leves e 
intermitentes” durante a partida, que te­
rá transmissão direta pela televisão para 
todo o país. A Seleção Alemã Ocidental 
de Futebol derrouto ontem a Tchecoslo- 
váquia por 2 a 1, numa partida amistosa 
de preparativo para a Copa do Mundo. O 
jogo foi em Colônia, Alemanha. A Itália 
foi derrotada por 1 a 0 pela Alemanha 
Oriental, em encontro realizado em Leip- 
zig. - (Esportes nas páginas 10 e 11).

Ontem à noite
Grêmio 3 x 1  Corintians 
Argentina 1 x 1  URSS

R eceita prorroga 
prazo de entrega 
das declarações

Os 800 mil brasileiros mais ricos, que 
têm Imposto de Renda a pagar, aganna-  ̂
ram ontem mais seis dias para preencher 
suas declarações. A entrega dessas decla­
rações, que deveria ser feita somente até 
amanhã, dia 16, foi prorrogada ontem, 
pela Secretaria da I^ceita Federal, para a 
próxima 5’  feira, dia 22.

Os contribuintes com direito a resti­
tuição qiie não entregaram as declârações 
até 0 dia 29 de março (prazo final para a 
entrega) oão serão mais penalizados com 
multa p‘ l̂o atráso. A mesma instrução 
normativ^ assinada pelo secretário da Re­
ceita Dornelles, também os
inclui en*̂ ®̂ beneficiários da prorroga­
ção.

Em Buenos Aires, os partidos po­
líticos de oposição e os sindicatos, que 
cerraram fileiras em torno do Governo 
quando as forças armadas recupera­
ram as Ilhas Falkland, advertiram 
ontem ao presidente Leopoldo Galtie- 
ri que não abandonaram suas reivin­
dicações de mudanças na orientação 
do regime. “ Os últimos acontecimen­
tos impõem retificações políticas e 
econômicas até com mais urgência 
que antes” , declarou Antonio TVocco- 
li, dirigente da União Civil Radical. 
“ Agora a democracia é mais necessá­
ria que nunca” , disse Troccoli.

O presidente Ronald Reagan 
mandou ontem o Secretário de Esta­
do, Alexander Haig, voltar hoje à Ar­
gentina com novas idéias para resol­
ver a crise das Falkland e advertiu 
abertamente a Moscou que “ fique fo­
ra”  da disputa entre os dois aliados 
dos EUA. Haig, que pretende sair de 
Washington às 8 horas de hoje, reite­
rou que os Estados Unidos mantêm 
um curso equidistante de ambos os 
países em luta, aparentemente para 
dissipar conjecturas de que o Governo 
norte-americano se inclina para a 
Grã-Bretanha.

A primeira-ministra Margareth 
Thatcher disse ontem na Câmara dos

Comuns, numa sessão de emergência, 
que a Grã-Bretanha lutará ao máxi­
mo para reconquistar as Ilhas 
Falkland, ao mesmo tempo em que se 
desvaneciam em Londres as esperan­
ças de que a mediação dos EUA no 
conflito terminasse com êxito. “ A es­
quadra navega a toda velocidade para 
o Atlântico Sul. Nossa diplomacia es­
tá apoiada pela força e decidimos 
usar essa força” , disse Thatcher ao 
Parlamento.

Entrará em vigor amanhã a total 
proibição das importações argenti­
nas, em protesto contra a invasão das 
Ilhas Falkland, nas mais duras san­
ções já decretadas pelo Mercado Co­
mum Europeu (MCE). A proibição 
expirará a 17 de maio, quando poderá 
ser emendada ou prorrogada.

A Confederação Geral do 'Praba- 
Iho. a maior organização sindical ar­
gentina, instou ontem seus filiados 
a doar sangue nos centros oficiais de 
hemoterapia, com vistas a uma even­
tual guerra contra a Grã-Bretanha. 
Dois barcos da guarda costeira argen­
tina desafiaram o bloqueio imposto 
pela Inglaterra desde segunda-feira 
em torno das Falkland, mas não hou­
ve incidentes. - (Página 7).

CEF faz 0 plantão da casa 
própria no fim de semana

A Caixa Econômica Federal rea­
liza, neste final de semana, em todas 
as suas agências do Estado, o plantão 
da casa própria, para receber as ins­
crições dos interessados em adquirir 
imóveis usados. Depois de sábado e 
domingo, o atendimento se estenderá 
normalmente até o dia 16 de junho.

O interessado, munido de um do­
cumento de identidade, deverá pro­
curar a agência, loja de poupança ou 
posto de serviço da Caixa onde man­
tenha qualquer tipo de conta. Alí, 
preencherá a ficha de inscrição. A or­
dem de inscrição, entretanto, não sig­
nifica prioridade no atendimento.

Decorrido o período de inscrição, 
os candidatos serão selecionados por

computação e posteriormente convo­
cados por carta para comparecerem .à 
entrevista, na unidade da CEF onde 
se inscreveram.

Após a comprovação de renda e 
aprovação do cadastro do proponente, 
a CEF emitirá carta de garantia de fi­
nanciamento. O valor da carta de ga­
rantia será o máximo permitido pela 
renda e pela idade do proponente; li­
mitado a 2.250 UPCs, equivalente a 
Cr$ 3.787.065,00.

Com a carta de garantia de fi­
nanciamento, cujo prazo de validade 
é de 60 dias, o interessado estará apto 
a negociar o imóvel que deseja, cujo 
valor de avaliação não poderá ser su­
periora 3.500UPCs(Cr| 5.890.990,00).

Governo investe 43 bilhões 
em obras até março de 83

Até março de 83 o Governo do 
Estado terá investido em obras públi­
cas 43 bilhões de cruzeiros. Habitação 
é o item que receberá a maior parte, 
com 17 bilhões de cruzeiros. Constru­
ção e pavimentação de estradas fica­
rão em segundo lugar, absorvendo re­
cursos da ordem de sete bilhões de 
cruzeiros.

Nos três primeiros anos de Go­
verno, segundo revelação da Secreta­

ria do Planejamento, foram investi­
dos 21 bilhões de cruzeiros em sanea­
mento básico, distritos industriais, 
apoio à micro, pequena e média em­
presa, eletrificação rural, aeroporto 
Castro Pinto, Poçtb de-Cabedelo, pro­
grama de sementes selecionadas, 
construção de açudes, mecanização 
agrícola, construção de salas de aula, 
telefonia, transportes coletivos, bal­
cão da economia, e outros.

A desvinculação parcial e temporária de 
votos nos municípios onde não estejam consti­
tuídos diretórios, para beneficar principal­
mente 08 pequenos partidos, reivindicada pe­
los srs. Leonel Brizola e Jânio Quadros, deverá 
ser atendida pelo Governo.

O Ministro da Justiça, Ibrahim Abi- 
Ackel, anunciou ontem, em entrevista coleti­
va, que o projeto de lei que a promoverá já es­
tá pronto, mas antes de ser encaminhado ao 
Presidente da República será submetido ao 
presidente do PDS, senador José Samey. Ele 
não antecipou detalhes do projeto.

O PROJETO
Na realidade, como explicou ontem o de­

putado Vilela de Magalhães (PTB-PR), não 
se trata bem de desvinculação. Raciocinando 
nos termos da proposta apresentada por seu 
partido ao Ministro da Justiça, disse que se 
acrescentaria à lei da vinculação total um dis­
positivo transitório, por intermédio do qual o 
eleitor de uma cidade onde o PDT, por exem­
plo, não tem diretório, poderia votar em can­
didatos a prefeito e vereador de um partido, e 
votar em candidatos a deputado estadual, fe­
deral, senador e governador de outro.

Como lembrou Vilela de Magalhães, a 
proporção que os partidos forem organizando 
diretórios dos municípios onde não tinham, o 
dispositivo vai perdendo efeito e volta-se á 
vinculação total, ou seja, o eleitor é obrigado a 
votar em candidatos do mesmó partido de ve­
reador a governador. O representante do PTB 
informou que conversou sobre o assunto com o 
líder do PMDB, deputado Odacir Klein, e 
este se comprometeu a votar com a desvincu­
lação parcial de votos, modelo proposto pelos 
pequenos partidos.

Essa sugestão foi apresentada ao Minis­
tro da Justiça, no dia 12 de março, pelo presi­
dente do PDT, Leonel Brizola, reiterada qua­
tro dias depois pela presidente do PTB, ex- 
deputado Ivete Vargas, e solicitada pessoal­
mente ao presidente João Figueiredo pelo ex- 
presidente Jânio Quadros quando de sua visi­
ta a Brasília.

Lula será julgado 
amanhã e acredita 
na sua absolvição

Por considerar que sua ausência no julga­
mento pelo STM, sexta-feira, às 13 horas, em 
Brasília, poderia ser entendida como “ uma 
provocação” , o presidente nacional do PT, 
Luís Inácio da Sflva, voltou ontem ao Brasil - 
depois de uma viagem á Líbia e Espanha - e 
cancelou visitas a outros paises do Oriente 
Médio. Lula acredita em sua absolvição por­
que “ os culpados são aqueles que não atende­
ram a reivindicações por melhores salários” .

O presidente do FF garantiu que não se 
encontrou com o coronel Kadafi, porçme o di­
rigente Libio estava distante a 1 mil 800 qui­
lômetros de Tripoli, cuidando de reformas 
agrícolas. O encontro de ambos seria no próxi­
mo sábado, mas Lula retornou ao Brasil para 
assistir ao seu julgamento pelo STM.

Lula disse que também não teve tempo 
para uma reunião com o chefe dos palestinos, 
Yasser Arafat, no Líbano, pelo mesmo moti­
vo, da mesma forma que teve de cancelar via­
gem ao Iraque. Após seu desembarque em São 
Paulo, Lula recebeu dois lideres sindicais da 
Itália - Giorgio Benvenuto e Silvio Versace - 
que vieram assistir ao julgamento no STM. 
Eles criticaram o enquadramento de sindica­
listas na Lei de Segurança por reivindicações 
de melhores salários.

BRIZOLA
Uma alternativa oposicionista autêntica 

- é como Leonel Brizola, candidato do PDT 
ao Governo Estadual do Rim definiu-se no 
programa Debátes, da Rádio Jornal do Brasil. 
Durante duas horas ele respondeu a perguntas 
de jornalistas e ouvintes.

Brizola lamentou que o trabalhismo se 
encontre “ muito desmerecido” , porque a Re­
volução de 64 foi feita “ contra o trabalhismo e 
este regime deixou nascer sociólogos que teori­
zaram contra o trabalhismo, chamando-o de 
opulismo” . Como exenvplo de críticos ao tra- 

ismo, Brizola citou Francisco Weffort, so-
popii
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ciólogo, atualmente num dos quadros do F f.

Dom  Lorscheider 
diz que a fom e 
também é  imoral

O cardeal-arcebispo de Fortaleza, Dom 
Aloísio Lorscheider, disse ontem em São Luís, 
a propósito da campanha contra a pornografia 
desencadeada pelo presidente Figueiredo, que 
“ é necessário não esquecer que não só a porno­
grafia propriamente dita é imoral. A fome e a 
miséria também são sinônimos de imoralida­
de” .

O sacerdote, que foi a São Luís participar 
das cerimônias relativas aos 800 anos da mor­
te de São Francisco de Assis, afirmou ainda, 
referindo-se à questão do soio urbano e rural, 
que “ a Igreja tem sempre em vista o homem e 
este homem tem direito à terra, para que nela 
possa morar e trabalhar” . E acrescentou: “ Se­
ja no campp ou na cidade não se justifica no 
plano de Deus que poucos tenham tantas ter­
ras e muitos nenhuma” .

O cardeal-arcebispo de Fortaleza lamen­
tou gue 0 homem viva noje sob o signo da vio­
lência. matando de forma inescrupulosa o seu 
semelhante, e revelou que o tema da próxima 
Campanha da Fraternidade será Fraternida­
de Sim, Violência Não.
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AS PRÉVIAS
Os responsáveis pela programação polí­

tica da Rádio Correio da Paraíba tomaram a 
iniciativa de realizar uma série de consultas 
ao povo da capital quanto ás suas preferên­
cias pelos candidatos a governador. Para 
que as prévias, realizadas ao vivo, em dife­
rentes locais da cidade, não viessem a ser 
objeto de qualquer suspeição, entenderam 
por bem seus promotores convidar fiscais 
dos diversos partidos que acompanhassem o 
trabalho. Nenhum partido levantou dúvidas, 
assim, em torno da correção, da seriedade e 
da lisura da pesquisa.

De 695 pessoas ouvidas, nos mais dife­
rentes e movimentados locais, o deputado 
Wilson Braga mereceu a preferência de 332. 
O candidato do PDS contou com o apoio, 
portanto, de mais de 50 por cento da popula­
ção pesquisada.

Colocando-se em segundo lugar, o depu­
tado Antônio Mariz conseguiu apenas 277 
votos.

A pesquisa realizada pelos profissionais 
da Rádio Correio da Paraíba, de modo crite­
rioso e imune a qualquer tipo de suspeição, 
com o acompanhamento e fiscalização de to­
dos os partidos, veio confirmar aquela pes­
quisa anterior, executada por um escritório 
especializado. Nãoresta a menor dúvida de 
que o candidato do PDS, deputado Wilson 
Braga, é o detentor da preferência da maio­
ria do eleitorado. Embora a pesquisa se cir­
cunscreva à capital, a amostragem revela 
uma tendência generalizada em todas as re­
giões do Estado.

Os dirigentes da oposição, que não que­
riam dar crédito à pesquisa anteriormente 
realizada, agora se mostram preocupados e 
temerosos diante da confirmação das pré­
vias da Rádio Correio da Paraíba.

Tais resultados não surpreendem. O 
eleitorado da capital já havia, nas últimas 
eleições, manifestado essa preferência. 
Como se sabe, no último pleito, travou-se, 
na capital, renhida batalha entre os deputa­
dos Wilson Braga e Antônio Mariz, cada 
qual quarendo obter maior consagrarão nas 
urnas. No fim, o deputado Wilson Braga 
conseguiu a maior votação, deixando o de­
putado Antônio Mariz numa minoria decep­
cionante.

Sobrevindo agora nova campanha, as 
pesquisas estão demonstrando que o quadro 
permanece o mesmo. O deputado Wilson 
Braga continua sobrepujando o deputado 
Antônio Mariz, com larga diferença.

A s prévias revelaram, por outra lado, 
que o candidato do PT, Derly Pereira, vem 
penetrando cada vez mais no eleitorado opo­
sicionista. Uma parcela cada vez maior do 
eleitorado da oposição está pendendo para o 
candidato do PT, o que também vem as­
sombrando e inquietando ós dirigentes do 
PMDB e do PP.

Ainda ontem à noite o vereador Derival- 
do Mendonça, um dos líderes do PM DB na 
capital, reconhecia, abertamente, o quadro 
negativo que as prévias acusam para o can­
didato do seu partido.

Ele chegou a dizer que já advertiu o de­
putado Antônio Mariz sobre o quadro 
sombrio que se delibeia para sua candidatu­
ra.
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Cidade em Armas
A lgum visitante es­

trangeiro desavisado 
de nossos costumes pode 
muito bem pensar que esta 
cidade está em guerra, tan­
tas são as pessoas armadas. 
Não são mais apenas os mi­
litares fardados que portam 
revólveres de grosso calibre 
balançando no coldre. Ago­
ra são também os guardas 
de segurança de bancos e 
guardas de segurança de 
transportadoras de valores, 
verdadeiros blindados que, 
na hora do traslado do di­
nheiro do veiculo para o 
banco a que se destina, 
montam autênticas opera­
r e s  estratégicas de guerra, 
interceptando trechos .de 
ruas, cruzando escopetas e 
carabinas, tudo isto com a 
catadura própria de quem 
vai logo-logo entrar em re­
nhido combate.

O Ponto-de-Cem Réis 
assistiu, ontem, transitar 
por entre as rodinhas de 
conversa (pacificas como é 
de sua indole) um desses 
guardas de segurança de va­
lores. Não estava de serviço, 
mas ainda assim, boçal, ca­
misa aberta ao peito, gorro 
caindo para um lado, lá ia o 
nosso herói gingando a sua 
arma de fogo. Era o protóti­
po do contraventor impune.

Sim, porque, conforme 
a lei respectiva e sua juris­
prudência, quem, mesmo 
autorizado a portar arma 
em serviço, sendo paisano, o 
faz fora da hora ou do local 
de trabalho, é autor da con­

travenção do porte ilegal de 
arma. E dessa imputação 
não escapa nem sequer o 
militar sem farda, a quem 
não tenha sido còm tida al- . 
guma missão para ©ujo de­
sempenho se exija a discri­
ção do traje à paisana. Dir- 
se-á que um militar, farda­
do ou não, sempre está em 
serviço. No entanto, a esta 
suposição responde a juris­
prudência, com vantagem, 
mostrando que nem sempre 
o militar está em missão 
própria de sua função públi­
ca. Imagine-se, por exem­
plo, o militar licenciado 
para trato de interesses par­
ticulares, ou de férias, que 
não esteja fardado e exer­
cendo atividade própria 
da vida civil, comprando, 
vendendo, construindo ca­
sa, enfim praticando ato 
muito diverso de sua condi­
ção militar. Ainda se pode­
ría objetar que, mesmo ai, o 
militar à paisana não pode­
ría deixar de intervir para 
evitar a ocorrência de um 
crime ou prender em fla­
grante o seu autor, mas ain­
da aqui argumenta-se que 
esse dever civico é também 
cometido a qualquer do po­
vo. Pelo mesmo motivo, e 
com mais forte razão, não é 
dado ao militar reformado o 
porte de arma só por causa 
de sua condição de militar. 
Se não tem porte de arma

Firmo Justino

concedido pela autoridade 
competente, ou se, tendo-o, 
usa a arma fora dos limites 
e das circunstâncias dentro 

_dos quais o porte lhe foi con­
cedido, é também um infra­
tor da contravenção penal 
por porte ilegal de arma. O 
mesmo se diga dos funcio­
nários civis a quem a função 
autoriza, mediante a devida 
e regular identificação pas­
sada pela repartição oficial, 
portar arma no exercício de 
sua função pública. Se não 
a está exercendo, por estar 
licendiado ou de férias, por­
tar arma em tais condições 
é passível de infração penal 
por contravenção.

São estes exemplos, as­
sim colhidos ao sabor da 
memória, que diariamente 
são verificados em João 
Pessoa sem o devido correti­
vo. E até já se deu o caso, 
não de figurão mas de figu­
rinha, segundo me relata 
agora mesmo um amigo 
meu, de um m otorista 
embriagado, em estado eti- 
lico evidente, que numa tri- 
ca de cruzamento com ou­
tro, nas barbas do policial 
de serviço, ameaçou sacar a 
sua boca de fogo contra o 
desafeto ocasional, e por ne­
nhum dos motivos, cada um 
deles necessário e suficiente 
para a prisão flagrante e 
consequente ação penal, 
mereceu qualquer reação do 
soldado. Este sorriu amare- 
lissimo para o dono da rua, 
que buzinou e foi embora... 
para o bar mais próximo.

Cura Cristã
U m leproso adora Jesus 

e lhe pede que ele o cu­
re. “ Quero, sê limpo”  (Mat. 
8,3) diz o Messias, a quem o 
tinha adorado com fé. Em 
Cafarnaum um paralítico é 
descido por um telhado, 
para ser curado por ele. 
“ Vendo-lhes a fé, Jesus dis­
se ao paralítico. Levanta-te 
e anda (Mat.9,2) Um chefe 
o adora e lhe pede a cura da 
filha que morrera. Jesus vai 
até a casa dele, toca-a e ela 
ressuscita. Durante o traje­
to, já uma mulher hemorrá­
gica tocara na sua túnica e 
fora curada. Sequer pedira a 
Jesus! “ Tem bom ânimo, 
tua  fé te s a l v o u ”  
(M at.9,22), dissera-lhe o 
Mestre, ao sentir que virtu­
des saíram dele.

Um cidadão lhe pede 
curar o filho lunático, que os 
discípulos não tinham cura­
do, apesar das órdens rece­
bidas. “ Ó geração incrédulc 
e perversa “ (M at.18,17) 
recrimina-os Jesus...

A história da cananéia, 
cuja filha era endemoniada, 
é outro exemplo do poder 
tremendo da fé. Jesus fazia 
ouvidos moucos às súplicas 
da mulher, pois fora enviado 
apenas para as “ ovelhas 
perdidas de Israel” ; porém, 
movido finalmente, pela fé 
da cananéia, lhe diz: “ Faça- 
se c o n f o r m e  qu e re s  
“ (Mat.16,28), nisto contra­
riando a própria disposição 
divina que o enviara para 

.salvar somente israelitas! 
Eis outra faceta da fé.

Jesus nega milagres aos 
fariseus e saduceus” Uma 
geração má e adúltera pede 
um siilãí e nenhum sined lhe 
será dado, senão o de Jonas 
“ (Mat. 16,4) Não haverá mi­
lagres para cientistas e in- 
créus.

Em todos os seus traba­
lhos de cura, Jesus se portou 
como um estimulador da fé, 
do poder divino já existente 
no próprio doente. Ele sem­
pre estava a repetir que era 
a fé da pessoa que a curava 
e recomendava que ela não 
errasse novamente, para 
que não lhe voltasse a doen­
ça. Quando o indivíduo não 
o tiiúia ainda adorado, e 
apenas fazia o pedido, ele 
primeiro lhe perguntava: 
“ Tens fé” ; para, com suà 
bênção, estimulá-lo.

No entanto, o próprio 
Jesus se admirou da fé da­
quele centurião, o qual, se­
quer julgou necessário a sua 
ida até ao seu palácio, onde 
seu criado agonizava. “ Se­
nhor, não sou digno de que 
entres em minha casa, mas 
apenas manda com uma pa­
lavra e meu rapaz será sal­
vo!’.’ ‘ (Mat 8,8). “ Em verda­
de vos afirmo que nem mes­
mo em Israel achei fé como 
esta “ (Mat.- 8,10) disse Je­
sus a respeito.

Para curar um cego, ele 
usou de lama, feita com sua 
saliva; a mulher hemorrági­
ca, precisou tocar-lhe o 
manto; muitos tiveram de 
ser tocados por Ele... O cen­
turião foi elogiado porque 
sua fé sequer necessitava de 
um contato físico, para cu­
rar...

Tudo isso bem exami­
nado, nos leva às seguintes 
conclusões: primeira, é a fé 
da fffópría pessoa que a cura; 
segunda, podemos estimu­
lar a fé de várias maneiras.

Jesus Cristo sempre 
procurou nos mostrar o prí-

Roberto P. de Mello

meiro ponto e nos garantiu 
que fé remove montanhas... 
Interessante é que, quando 
ele andou sobre as águas, 
quando multiplicou os pães, 
quando mandou os apósto-* 
los lançarem a rede para a 
pesca milagrosa, era a fé de­
le, do próprio Jesus, que fa­
zia os milagres, atestando 
que nós podemos também 
consegui-lo. “ Quem seguir 
as minhas palavras, poderá 
fazer obras maiores que as 
mitíhas'’ 'Nossa fé pode mo­
ver 0 meio ambiente, porém 
o interior de outro homem, 
de onde provém a sua saú­
de, é sagrado e inacessível; 
só a própria fé dele, pode 
curá-lo.

Orar pedindo a Deus, 
ou a Jesus Cristo, seu Filho 
Unigênito, que Ele nos aju­
de em nossas necessidades é 
o primeiro passo correto, 
pára uma cura cristã, psí­
quica ou física; o segundo, 
será aguardarmos confian­
tes em que fomos atendidos 
e a assistência está a cami­
nho; o terceiro é seguirmos 
os “ avisos do céu”  para a 
cura. Esses “ avisos” tanto 
podem nos recomendar uma 
simples imposição de mãos, 
no momento mesmo em que 
estávamos orando em gru­
po, como nos encaminhar a 
um determinado médico ou 
remédio, ou mesmo a uma 
“ mesinha”  tão estranha 
como um “ chá de barata” 
que já vi curar um hidrópico 
“ incurável” . No entanto, 
não adianta tomar logo o 
chá! Outros o fizeram com a 
mesma doença, e se deram 
mal; pois não tinham apela­
do à fé, em primeiro lugar,, 
tomo aquele que se curou. 
Portanto, primeiro, a fé; de­
pois os “acréscimos” .

AjjmAoufmmmm
José Américo 
chega amanhã 
a Joáo Pessoa

No dia 15 de abril de 1932 
A União publicou

Telegramma de ultima hora 
hontem 'recebido pelo sr. Inter­
ventor Federal deu-nos a grata in­
formação de baver partido do Rio 
de Janeiro, com destino a esta ca­
pital, o nosso eminente conterrâ­
neo ministro José Américo de Al­
meida.

S. exc. que assim, surprehen- 
de a sua terra tom uma visita ha 
muito desejada pelos parahyba- 
nos, é passageiro de um avião 
“ Savoia Marchetti” , da Marinha 
de Guerra, pilotado pelo illustre 
commandante Dante de Mattos.

O desembarque^do ministro 
José Amçrico no cáes' do Sanhauá 
occorrerá, provavelmente ás 10 
horas.

Conforme esclarece aquelle 
despacho, o ministro pretende vi­
sitar o sertão nordestino onde mi­
lhares de brasileiros soffrem con­
sequências da grande estiagem.

Ivan ivucena,

No intuito de evitar manifes­
tações, 0 ministro José Américo 
partiu da capital da Republica, 
sem dar conhecimento antecipa­
do dessa viagem.

Apesar das recommendações 
do ministro, não é possivel evitar 
que a Parahyba receba com 
enthusiasticas manifestações ao 
seu digno filho que é a maior ex­
pressão revolucionria do Brasil.

A UNIÃO convida, portanto, 
o povo parahybano a comparecer 
ao seu desembarque.

No ancoradouro do Sanhauá 
aguardarão ainda a chegada de s. 
exc. autoridades federaes, esta- 
duaes e municipaes, representan­
tes de associações e da imprensa 
conterrânea.

•••••••••
DESBARATADA A 
QUADRILHA DE 

OCTA VIRGOLINO 
(continuação)

Ilmo. sr. dr. juiz municipal 
do termo de Pilar.

De alguns annos a esta parte, 
neste e nos municípios vizinhos, 
vem operando uma quadrilha de 
salteadores, de cuja acção tem re­

sultado varias mortes, roubos, 
emboscadas, tentativas de cri­
mes, ferimentos etc. E a actuação 
dessa associação criminosa se de­
senvolvia impunemente, não só 
em virtude da sagacidade de seus 
componentes, como, ainda, da 
protecção dispensada por pessoas 
que, - umas timidas, outras por 
mal entendida reprovável conve­
niência - não orientava, com pre­
cisão as autoridades competen­
tes.

Agora, porém, a Policia, com 
melhores dados, entrou a investi­
gar, em tomo daquelles factos e, 
dentro de poucos dias, obteve a 
certeza de que üctacilio Virgolino 
da Crosta, vulgo “ Octa Virgolino” , 
Octacilio Benicio, por alcunha 
“ Octa Benicio” , Pedro Dantas, 
Antonio de Albuquerque Chaves, 
vulgo “ Santos Chaves” , Adaucto 
Gouveia, Bellarmino Freire, co­
nhecido por “ Belinho” , Seraphim 
Pereira, Abel Bezerra, Abel Ben­
jamim de Araújo, Joaquim Junior 
das Chagas, conhecido por “ Ju­
nior Chagas” , Juvino Francisco 
da Silva e outros, são os compo­
nentes dessa quadrilha, afóra al­
guns comparsas que, por sé torna­
rem inconvenientes no meio da 
criminosa associação, foram tru­
cidados pelos companheiros, 
(continúa na próxima edição)

CARLOS CHA3AS

ANIVERSÁRIO 
A  LAM EN TAR

Faz cinco anos que o pais viveu a Semana da Des­
façatez, com a edição pelo presidente Ernesto Geisel do 
Pacote de abril de 1977, nos dias 13 e 14. Nem nos tem­
pos amargos da decretação dos atos institucionais 2 e 5 
assistiu-se a tamanho assalto às instituições, promovi­
do pelos detentores do poder. Sequer puderam alegar a 
iminência de convulsões ou ebulições militares, muito 
menos surtos de terrorismo ou investidas de contestação 
e subversão. Toda a farsa foi montada com vistas a um 
único objetivo: Evitar que a oposição, nas eleições de 
1978, repetisse o desempenho de 1974 e elegesse a maio­
ria dos governadores estaduais e a metade mais um dos 
membros do congresso e das assembléias. Depois, 
procurou-se dar á opinião pública a impressão de que o 
pacote serviu como a garantia da postçrior revogação 
do AI-5, base inicial do processo de abertura. Nada 
mais falso ou contraditório, pois para criar a vida, nin­
guém cria a morte, primeiro.

Em fins de M a^o de 1977, o presidente da Repúbli­
ca encaminhou ao (JonCTesso longo e balofo projèto de 
reforma do judiciário. Os tribunais superiores não ha­
viam sido consultados e nem participaram de sua ela­
boração. O supremo Tribunal Federal negou-se a opi­
nar. exceção feita a um trabalho pessoal do ministro 
Rodrigues Alkimin, de resto desfavorável à maioria dos 
itens estabelecidos. Era o pretexto, põis mesmo majori­
tário na Câmara e no Senado, o governo sabia impossí­
vel conquistar os dois terços de seus integrantes para a 
aprovaçao das respectivas emendas constitucionais. O 
MDB reagia, e, com ele, parte da Arena.

Era (usso que precisava o general Ernesto Geisel. A 
U de Abril, ofendido, ele decretou o recesso do legislati­
vo, com base no AI-5, arvorando-se na prerrogativa de 
legislador único. Editaria a reforma, remodelaria a jus­
tiça decadente e emperrada, promovería a mudança de 
arcaicas estruturas. Não era bem assim, pois no pro­
nunciamento feito à nação, naquela noite, o nariz do pi- 
nóquio apareceu: “ Aproveitarei a oportunidade para 
estabelecer reformas políticas que se impõemj indis­
pensáveis para que o país continue a ter tranquilida- 
de” .

A “ tranquilidade” á que se referia traduzia-se 
pela implantação do mais abjeto elenco de casuismos 
jamais implantados pelo arbítrio em toda a nossa his­
tória. Nem Castello Branco, na crise de 1965, nem Cos­
ta e Silva, nas explosões de 1968, nem Garrastazu Mé- 
dici, na sua placidez autoritária, ousaram tanto. Des­
façatez é a palavra que resume tudo, pois reunido nas 
duas primeiras semanas de abril com pequeno grupo de 
auxiliares, o chefe do governo subverteu a maior parte 
da ordem jurídico-institucional erigida pela própria re­
volução. Emudecido o Congresso, os ‘‘ Constituintes” 
da Granja do Riacho Fundo, local da perpetração do 
pacote, só não determinaram a possibilidade de trans­
formar um cidadão numa cidadã. Tudo o mais valeu. 
Com Geisel, estavam o General Golbery do Couto e Sil­
va, chefe do Gabinete Civil, Armando Falcão, MinistEgsi 
da Justiça, Petronio Portela, presidente da Aren^^’ 
Marco Maciel, presidente da Câmara, e Heitor de' 
Aquino Ferreira, secretário-particular da presidência. 
Deixaram de ser convocados, e depois até se eximiríam 
de quaisquer responsabilidade, o General JoãaFiguei­
redo, chefe do SNl, e o general Htigo Abreu, chefe do 
Gabinete Militar.

Im portava evitar a ascensão do PMDB, 
que em 1974 elegera dezesseis governadores, se as 
eleições tivessem sido diretas para ós executivos esta­
duais e quase alcancou a maioria na Câmara Federal. 
Assim, a 13 de abril, como justificativa, o governo ou- , 
torgava a reforma do judiciário, na forma (fo texto que 
seria-recusado, e uip dia depois, a 14 de abril, empurra­
va goela abaixo da Nação o famigerado Pacote.

Os mandatos presidenciais, então de cinco anos, 
passaram a seis, a partir da próxima administração, 
com base na experiencia do próprio Geisel. Ninguém 
reconhecia de público, mas naquele momento, talvez 
bem antes, a sucessão estava resolvida: Figueiredo se­
ria o ungido, e importava dar-lhe todo o tempo possivel 
para esticar o processo revolucionário.

As eleições de Governador, que a constituição pre- 
çeituava diretas, tornaram-se indiretas “ para sempre” , 
isto é, não mais precisariam os donos do poder estabele­
cer alterações emergenciais a cada quatro anos. A volta 
ao pleito direto para os Estados somente viria no g o v e ^  
no Figueiredo.

Para evi^r a perda de maioria no Senado, criou-se 
a figura cômica dos Senadores Biônicos, indiretos, na 
base de ubi terço da representação na Câmara alta. 
Majoritária nas Assembléias em todos os Estados, me­
nos cinco, a Arena tinha de antemão garantida vitória 
através da proporcionalidade. Mas para que não per­
desse nem mesmo naqueles cinco (mo Grande do Sul, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Amazonas e Acre), o ca­
suísmo elevou-se à última potência. Ós colégios eleito­
rais dos Estados não seriam formados apenas de Depu­
tados Estaduais: Neles se enxertariam Vereadores, na 
proporção favorável à legenda oficial, majoritária nos 
municípios. A desculpa para os Senadores Indiretos era 
a necessidade de o pms possuir, no Senado, cidadãos de 
alto saber e cultura, brilhantes, mas sem voto. A sele­
ção dos indigitados personagens, um ano depois, reve­
lou o raciocínio pela metade: “ Elegeram-se” Senadores 
sem voto, que seriam derrotaos em eleições diretas. 
Mas brilhanteç, propriamente, não eram... Os “ Biôni­
cos” também desapareceram, com as reformas de Fi­
gueiredo.

Reduziram-se os prazos de desincompatibilização 
para as eleições: de seis" passaram a três meses, o que 
possibilitaria a permanência dos candidatos no poder 
(todos da Arena) e a mais fácil manipulação da coisa 
pública em favor de seys interesses eleitorais. Em 1980, 
essa diretriz também caiu por terra, em função do 
processo de abertura política liderado pelo já presiden­
te João Figueiredo.

A Lei Falcão, que proibiu propaganda eleitoral no 
rádk) e na televisão, para as eleições municipais, viu-se 
ampliada para os demais pleitos, ou seja, os candidatos 
só podiam utilizar videos e microfones em silêncio qua­
se completo, dizendo apenas sèus nomes e seus núme­
ros, à maneira dos prisioneiros de guerra regulados pela 
convenção de Genera. “ Explicava-se” a medida: As 
oposições haviam crescido, em 1974, por conta de expo­
sições e criticas de seus candidatos através dos meios de 
comunicação. Outras pequenas mudanças vieram no 
bojo das maiores.

Em suma, tudo o que o governo quis, editou, den­
tro do objetivo maior de não perder as eleições de 1978, 
como não perdeu.

Do Leitor
Cine Rex

Sr. Editor,
Nos próximos dias, João Pessoa ficará com um cinema a menos. 

O Cine Rex será fechado após o festival promovido pelo Núcleo de Ci­
nema da Universidade Federal e pela empresa exibidora, com uma 
série de filmes que marcaram época. Entre eles, algumas obras pri­
mas, como Acossado, Hiroshima, Meu Amor, Os Boas-Vidas e O 
Vampirti de Dusseldorf. E alguns super-espetáculos, como Sansão e 
Dalila.

P fechamento do Rex deixa uma interrogação. A programação 
mantidq á base de filmes chineses sobre artes marciais será transferi­
da para outro cinema da cidade ou será esquecida pelo exibidor?

for extinta - ou pelo menos reduzida - tudo bem.. Mas se for 
transferida para outro cinema, numa cidade que ficará a»n apen^ 
tres cinemas, teremos uma programação de qualidade duvidosa. Ima- 
ginem, exemplo, o Tambaú exibindo |um filme por semana, o Mu- 
Plaza** ”0™ um filme de sucesso em cartaz na segunda semana, e o 

^Sm um Shao Lin no final da semana. 0  que será o pessoense?
José Emílio Duarte 

Jaguaribe
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

BAIXO NÍVEL 
DA CAM PANHA

A tradição política da oposição, na Paraíba, sempre foi e conti­
nua sendo de extrema agressividade. O político paraibano, enquanto 
oposicionista, é  quase sempre agressivo, contundente, ofensivo. Mi­
nha atuação política vem de 1945 e sempre foi assim. Nunca ví, du­
rante todo esse tempo, uma oposição moderada, comedida, desapai­
xonada. Nem mesmo quando tivemos no Palácio da Redenção um es­
tadista da estirpe do ministro José Américo de Almeida. Mesmo sen­
do 0 maior dos paraibanos do seu tempo, um padrão de dignidade, de 
probidade, de honradez, o ministro José Américo não conseguiu es­
capar das investidas mais afrontosas da oposição, dos insultos mais 
grosseiros, de toda sorte de calúnias, injúrias e difamações. Chegou- 
se a por em dúvida sua própria honestidade pessoal. E Ruy Carneiro? 
Jantando, certa vez, com Ruy Carneiro, em Brasília, pouco tempo 
depois da morte de dona Alice, ele me contava os horrores que sofreu 
da oposição quando governou a Paraíba. Nem mesmo a honra da pri­
meira dama do Estado f o i . respeitada pelo oposição. Ruy Carneiro 
recordava o fato com lágrimas nos olhos.

Essa oposição que aí está, hoje, não é nada diferente do que foi 
no passado.

No começo era apenas um Rui Gouveia, a ocupar o microfone da 
Rádio Correio da Paraíba, no programa de Luís Otávio, chamahdo o 
governo, quase todo santo dia, de ‘‘corja de ladrões”. Rui Gouveia e 
mais uma meia dúzia de telefonistas anônimos, tòdos eles com os in­
sultos, as ofensas, os ataques, as calúnicas e injúrias mais irresponsá­
veis. Mas hoje já  não se nota mais diferença entre um Rui Gouveia e 
'um Octacílio de Queiroz, um Antônio Mariz ou um Humberto Lucé- 
na. Nivelaram-se no linguajar espúrio, nas ignomínias, nas afrontas 
nas ridicularias e achincalhes. Não respeitam a honra de ninguém. E 
quando o governo reage e responde e se defende, e quando o governo 
passa da defensiva para a ofensiva, acusando-os, desmascarando-os, 
reduzindo a pó suas mentiras, suas invencionices, suas distor^oes e 
falsidades, buscam fazer-se de vítimas, julgam-se ofendidos e recla­
mam da firmeza, da energia, do vigor do contra-ataque. Imagina­
vam, talvez, que o governo iria suportar calado a enxurrada de suas 
diatribes, de suas verrinas, de seus ultrajes, de suas insídias e aleivo- 
nas.

Se é da tradição da oposição ser assim, mordaz, vituperina, pér­
fida, destemperada, infamante, farsante, irascível, intolerantê, 
agressiva, violenta, é também da tradição dos bons paraibanos, dos 
homens de bem da Paraíba reagirem e repudiarem esse processo bas­
tardo de ser fazer política.

RESULTADOS
NEGATIVOS

Esse tipo de campanha da oposi­
ção, reedição virulenta de outras tan­
tas campanhas do passado, não é ape­
nas um desserviço á nossa evolução 
democrática, mas, também, um des­
serviço á própria oposição. Os resul­
tados dessa enxurrada de afrontas, 
ofensas e desaforos são totalmente ne­
gativos para os candidatos oposicio­
nistas. Eles não somam votos com is­
so, não multiplicam, antes diminuem. 
Sobretudo nas parcelas mais esclare­
cidas, mais equilibradas do eleitora­
do.

O governo, se é obrigado a ser 
mais veemente, mais enérgico, mais 
vigoroso no contra-ataque e na sua 
defesa, pelo menos tem por si o argu- 

' mento de que é a vitima, uma vitima 
caluniada e afrontada a cada instante 
e que não pode aceitar, sem reação, 
tantas mordeduras venenosas, tantas 
injustiças e tantas agressdes aos seus 
brios.

BURITY, O ALVO 
PRINCIPAL

Por que a oposição, nessa campa­
nha, faz do governador Tarcísio Burity, 
seu alvo principal, a vítima maior de sua 
incontinência e de sua violência verbal?

O governador Tarcísio Burity não é 
candidato, não está disputando cargo 
eletivo, não está concorrendo com nin­
guém na disputa dos mandatos popula­
res. Ainda assim a oposição concentra 
em sua pessoa todo o peso da sua barra­
gem de fogo.

Vejo nisso uma demonstração de 
medo e de fraqueza da oposição. A oposi­
ção sabe que o governador Tarcísio Buri­
ty, com as suas realizações, as obras e 
serviços que vem espalhando pqr todo o 
Estado, com os benefícios que tem asse­
gurado ao funcionalismo público - é o go­
vernador que mais fez até hoje pela clas­
se dos servidores públicos estaduais - 
tornou-se um homem público admirado 
e respeitado, cercado do reconhecimen­
to, da gratidão do povo paraibano. E a 
(posição está assustada, apavorada com 
a força da popularidade do governador 
Tarcísio Burity. A oposição tem medo de 
que essa força se transforme num fator 
de vitória do PDS, sobretudo porque o 
candidato do PDS, deputado Wilson 
Braga, é também detentor do maior las­
tro de popularidade entre todos os can­
didatos até agora conhecidos. Aí está a 
origem desse desespero da oposição. Aí 
está a razão de sua campanha contra o 
governador Tarcísio Burity. 0  objetivo 
da oposição é enfraquecer o governador 
Tarcisio Burity, é abalar o seu prestígio, 
é comprometer sua respeitabilidade, é 

' destruir a sua boa imagem e jogar a opi­
nião pública contra ele. Só assim - pensa 
a oposição - será possível eliminar esse 
fator de vitória do PDS.
WILSON BRAGA

A Paraiba é testemunha de que o 
candidato do PDS, desde o inicio de 
sua luta, vem mantendo uma postura 
equilibrada em seus pronunciamen­
tos. O deputado Wilson Braga não 
ofende, não injuria, não difama, não 
calunia, não agride os adversários. 
Mesmo quando usa de linguagem 
mais veemente, o seu discurso político

se mantém em nivel elevado. Ele não 
tomou, portanto, a iniciativa de bai­
xar o nível da campanha. Esta inicia­
tiva foi da oposição.
CONTRA A 
PARAÍBA

Voltou-se, então, a oposição, contra 
o governador Tarcísio Burity. Imagina a 
oposição tjue pode destruir o governador 
Tarcísio Burity. E espera que o destruin­
do, poderia destruir também, depois, 
com mais facilidade, o deputado Wilson 
Braga.

A verdade, porém, é que quanto 
mais a oposição se faz agressiva, violen­
ta, odienta e injusta, mais vem fortale-i 
cendo tanto o governador Tarcísio Buri­
ty quanto o deputado Wilson Braga.

Partiu, então, o senador Humberto 
Lucena, paralelamente a essa campanha 
rancorosa e destrutiva, para o torpedea- 
mento e o boicote do governo estadual 
no plano federal. A nova estratégia é evi­
tar que o governador Tarcísio Burity ob­
tenha ajuda ou recursos financeiros no 
plano federal, para com isso evitar que o 
governador, trabalhando sempre cada 
vez mais, se fortaleça ainda mais junto á 
opinião pública, junto ao povo da Paraí­
ba.

Não vê a oposição que, com isso, co­
mete um crime contra a Paraiba, contra 
o povo paraibano. Não vê? Ela vê muito 
bem. Mas o prq^lema é que ela, para 
atingir seus objetivos eleitoreiros, não 
hesita em prejudicar a Paraíba, em sa­
crificar os interesses do povo paraibano. 
A tanto desce, entre nós, essa oposiçãc 
sectária, exacerbada, desesperada.

ORIENTAÇÃO 
DO GOVERNO

A despeito desse destempero opo­
sicionista, desse desespero de derrota­
dos, é propósito do governo preservai 
o nivel da campanha.

Ainda agora, reiterando essa 
orientação, o presidente João Figuei­
redo voltou a recomendar ao PDS uma 
campanha limpa, alta, elevada, em 
que a preocupação maior seja a colo­
cação dos problemas do povo, de suas 
reivindicações e necessidades.

O PDS não deve fazer o jogo da 
oposição, diz o presidente.

O governador Tarcisio Burity e o 
deputado Wilson Braga desejam con­
duzir a campanha dentro dessa linha 
de orientação. O governador não abre 
mão do seu direito de defender-se e de 
defender o seu governo, com firmeza, 
energia e veemência. Mas não está 
disposto a descer ao nivel baixo da 
campanha oposicionista. Ele não. 
acredita numa campanha feita em 
nome do ódio, do rancor, do radicalis­
mo, do revanchismo. Ele não acredita 
numa campanha alicerçada na lama 
da« ofensas, no lodo das calúnias e das 
injúrias.

Está convencido o governador 
"̂ “ •■císio Burity de que se o PDS fizes- 
^  uma campanha assim, em nome do 
^ * 0, do rancor, uma campanha estru- 
*̂*̂ ada em ofensas pessoais, em men- 

^ T s, invencionices, falsidades, ter- 
“ ‘ naria sendo vitima do processo do 
“ ^igaste, de descrédito, de falta de 
^^toridade que, no momento, vem so- 
j*l-indo e comprometendo a oposição.

A oposição pode perder a cabeça, 
®®^o já perdeu. Mas o governo vai 
nn>nter a cabeça no lugar.

Braga pede 
débitos com

o  deputado Wilson Braga fez 
apelo ao ministro da Previdência 
Social, Jair Soares, para que conce­
da a isenção de juros, multas e cor­
reção monetária aos trabalhadores 
nordestinos da área atingida pela 
seca, em atraso com a Previdência 
fixando novo prazo para a suá re^ - 
larização perante o órgão.

Disse o deputado Wilson Braga 
que 0 Nordeste tem vivido nestes 
três últimos anos uma das mais du­
ras experiências de sua história. A 
estiagem prolongada, segundo Bra­
ga, não teve seus efeitos diluidos pe­
las chuvas ocasionais que foram re­
gistradas em algumas áreas.

- Antes, agravou o problema, 
pois a terra molhada lavroií espe­
ranças no peito do agricultor e fê-lo, 
pressuroso, lançar-lhe sementes que 
germinaram, cobriram de verde o 
campo. Mas a estiagem voltou e 
hoje o campo coberto de verde apre­
senta a miragem, a ilusão, a ficção 
de uma esperança de meses, pois 
instalou-se a chamada “ seca ver 
de” , que se caracteriza por esse ver 
de falso, que logo esmaecerá, defí 
nhará e morrerá com a planta à fal 
ta d‘água e a desolação novamente 
ocupará os campos” .

isenção para 
a Previdência

Disse ainda o deputado Wilsonj 
Braga que agora “ temos agravados 
os problemas dos agricultores, que 
já vinham enfrentando as vicissitu- 
des de três anos de estiagem e vêem- 
se a braços com uma nova frustração. 
Os prejuízos anteriores somam-se 
aos novos. “ Os recursos que escapa­
ram às agruras dos anos secos foram 
consumidos no custeio do preparo 
do solo da aquisição de sementes e 
da semeadura. Este quadro realista 
e constatável até com imagens pelos 
noticiários da televisão, permite-nos 
avaliar as dificuldades financeiras 
em que se encontram os agricultores 
nordestinos, a reclamar que " ' se­
jam feitos esforços para minorar- 
lhes as agruras” .

Segundo Braga, o Ministério da 
Previdência e Assistência Social, em 
boa hora, concedeu anistia de mul­
tas, juros, correção monetária aos 
seus contribuintes em atraso, para 
ique pudessem regularizar a situa­
ção. Ocorre que o prazo extinguiu-se 
pem que muitos agricultores da área 
afetada pela seca tivessem podido 
gozar dos benefícios prodigalizados 
pela decisão Ministerial.

Lacerda destaca crédito 
que Burity deu ao CTA
0  sucesso alcançado pelo Proje­

to Modarte, que na primeira expe­
riência para a provocação de chuvas 
artificiais conseguiu êxito criando 
fortes precipitações nas regiões do 
Carirí e Sertão paraibanos foi co­
mentado ontem pelo deputado José 
Lacerda, que destacou o acerto do 
Governo Burity, ao adquirir um 
avião especial para a nucleação de 
nuvens em nosso Estado.

- 0  governador Tarcisio Burity 
foi um dos primeiros a acreditar nas 
informações do Centro Técnico Ae­
roespacial de São José dos Campos - 
disse Lacerda - quando aquele cen­
tro de pesquisas ammciou que o 
Nordeste enfrentaria oito anos con­
secutivos de seca.

Para Lacerda, o Governo fede- 
> ral não:acreditou de imediato nas in­
formações do CTA, “ e se tivesse le- 
vãdo a sério as pesquisas daquele ór­
gão, a situação não teria chegado ao 
ponto a que chegou com sérios pre­
juízos para o agricultor” .

SITUAÇÃO AGRAVADA
Acreditando que a utilização do 

moderno equipamento pará a cria- 
,çãp de chuvas artificiais venha solu­
cionar em parte a situação dos pe­
quenos e médios produtores rurais, o 
deputado José Lacerda Neto denun­
ciou que no sertão o quadro está se

modificando para pior, porque o 
Banco do Brasil está cobrando dos 
agricultores a primeira parcela de 
um empréstimo concedido, antes 
mesmo da segunda parcela ser libe­
rada.

- Os fiscais do Banco do Brasil 
foram às propriedades, e exigiram 
daqueles produtores que não aplica­
ram 0 dinheiro na lavoura, a devo­
lução da primeira parcela do em­
préstimo, criando um sério proble­
ma para os homens do campo, que 
estão esperando melhor tempo para 
o inicio da plantação - afirmou La­
cerda, dizendo que já procurou a di­
reção do Banco do Estado e o Gover­
no Burity, para não seguirem essa 
decisão do BB, recebendo a garantia 
de que pelo menos o Paraiban não 
exigiria a devolução das parcelas.

CHUVAS RESOLVEM
Lacerda disse que se as chuvas 

cairem com intensidade em todo o 
Estado, 0 problema ainda poderá ser 
superado, mas solicitou do Governo 
federal a ampliação das frentes de 
trabalho com a consequente inscri­
ção de novos agricultores.

- Se chover, boa parte dos ce­
reais se salva, e o algodão será alta­
mente beneficiado - sentenciou La­
cerda.

Múcio Sátyro aplaude o 
novo programa da Arapuan

0  deputado Múcio Sátyro apre­
sentou ontem, voto de aplauso á di­
reção da Rádio Arapuan, na pessoa 
do séus diretores Antonio Sobrinho 
Cabral, Aloysio Moura e Wilson Ri­
beiro pela nova programação que le­
vará ao ar a partir de amanhã.

No seu requerimento, o deputa­
do Múcio Sátyro exalta o novo pro­
grama FOGO CRUZADO, como 
mais uma opção valiosa para a co­
munidade paraibana, o qual ser^ 
apresentado a partir das llhSOm,

com entrevistas e debates sobre a 
atualidade econômica, social e polí­
tica da Paraíba.

Múcio lembrou ainda a feliz; 
idéia da coordenação do programa 
FOGO CRUZADO, em convidar o 
governador Tarcísio Burity para ser 
0 primeiro entrevistado. A equipe 
deste programa de entrevistas é for­
mada pelos jornalistas Fernando 
Melo, Nonato Guedes, Antonio 
Malvino e Arlindo Almeida.

Walter Cartaxo candidato 
a vereador em Cajazeiras

o  jornalista Walter Cartaxo, da 
sucursal de A UNIÃO em Cajazei­
ras, está empenhado na sua campa­
nha para conquistar uma cadeira na 
Câmara Municipal daquele Municí­
pio sertanejo, pelo PDS.

0  seu trabalho tem sido em tor­
no da unidade pedessista no meio 
em que tem grande relacionamento, 
onde realiza constantes visitas na ci­
dade e no campo, sempre em com-' 
panhia do médico Epitácio Leite 
Rolim, candidato a prefeito e do 
candidato a deputado estadual João 
fiosco Barreto.

Já tendo trabalhado em Jbão 
Pessoa, onde exerceu o cargo de Di­
retor Administrativo e Comercial da 
Rádio Tabajara no Governo Ivan Bi­
chara, Walter Cartaxo conta com 
vasta experiência na imprensa fala­
da e escrita. A sua animação para 
chegar à Casa “ Otacilio Jurema” é

fruto do seu entusiasmo e da sua dis­
posição em servir à Cajazeiras, onde 
hoje está radicado.

S

Edm e Tavares recebe 
comunicação do 
ministro do Trabalho

0  deputado Edme Tavares recebeu ontem um 
oficio do Ministro Murilo Macedo, da pasta do Tra­
balho, comunicando-lhe que as solicitações encami­
nhadas pelo paílamentar àquele Ministério estão 
sendo objeto de apreciação por parte da Secretaria 
Ide Promoção Social. Explicou o Ministro a Edme 
que esse órgão do seu Ministério recebeu determina- 
ão especial para estudar o assunto com a máxima 
revidade e atenção.

Como se recorda, o deputado Edme Tavares en­
caminhou recentemente ao Ministro Murilo Macedo 
o pedido de doação de ambulâncias por parte daque­
le órgão federal, para prestar assistência aos traba­
lhadores rurais associados aos seus respectivos Sin­
dicatos das cidades de Itabaiana, Juarez Távora e 
distrito de Boa Vista, em Campina Grande, bem 
como à Fundação de Amparo e Assistência à Infân­
cia de Nazarezinho.

Por outro lado, o deputado Edme Tavares, com 
o intuito de beneficiar os municípios de Cachoeira 
dos índios. Triunfo, Bom Jesus, Santa Helena, Na­
zarezinho e São José da Lagoa Tapada, reivindicou 
junto à direção geral do BANORTE, a instalação de 
agências pioneiras dessa instituição bancária nesses 
municípios.

Em faáse disso é demonstrando CTande interesse 
no assunto os dirigentes do BANORTE já enviaram 
um seu representante a João Pessoa, o qual viajará 
amanhã com o deputado Edme Tavares para visitar 
esses municípios, conhecer de perto as potencialida­
des locais e fazer um levantamento sócio-econômico 
dessas regiões.

Jornalista Walter Cartaxo

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO  

P OFICIO PROTESTO  
RUA MACIEL PINHEIRO - N’  02 

A SSO C . CO M ERCIAL - FONE  
2221017 

E D I T A L
«ponsável

CPF/CGC: 275.012.804-87 
■Pítulo: Cr$ 8.000,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.
Responsável: Distr. São Luiz Elstivas Ltda 
CPF/CGC: 09.236.803/0001-14 
Título: Cr$ 36.666,67 
Protestante: Protesol Ind. e Com.\Ltda.
Portador: Bco Paraiban
Responsável: Elita de Andrade Lopes
CPF/CGC:
ntulo: Çr$ 5.000,00
Protestante: Eletromóveis Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.
Responsável: Florêncio Ferreira Ltda.
CPF/CGC:
Título: Cr$ 115.000,00 
Protestante: Metal Nordeste S/A.
Portador: Bco Itaú S/A.
Responsável: José Nilton Pires Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 2.000,00

.Protestante: Klje.trQ«^YéÍ8,l4dá-.. ,o  - . ..  . .,
Portador: Bco Banespa S/A.
Responsável: José Arimáteia Santos 
CPF/CGC:
Título: Cr| 5.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Real S/A.
Responsável: Maria do Socorro Medeiros 
CPF/CGC: 299.658.024-91 
Título: Cr$ 6.136,00 
Protestante: Espasa Esqda Pb 
Portador: Bco Real S/A'.
Responsável: Maria de Meireles Macena 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 2.000,00
^otestante: Imob. Nordestina Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A.
Responsável: Paulo Ferreira de Melo 
CPF/CGC: 205.954.823-15 
Título: CrI 6.000,00 
Protestante: S. L. Melo 
[Portador: Bco Paraiban S/A.
^sponsável: Suely Soares da Silva
CPF/CGC:
totulo: Cr$ 5.000,00
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Real S/A.
Responsável: Vera Lúcia Mendes da Silva
CPF/CGC: 125.975.843-15
Título: Cr| 6.000,00
Protestante: S/L Melo
Portador: Bco Paraiban S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob 
pena de serem os referidos títulos,'protestados na forma da 
LEI.

João Pessoa, .14 de março de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
l ’  Oficial do Protesto

REGISTRO

Estará aniversariando no proximo dia’ 17 de corrente o Jovom ântonio Fama ndae do Nascimento, funcion»- rio da Prefeituça Municipal de Hataraea, 0 anivers» 
riante oferecera um coquetel em sua residência na 7 cidade de Matsraca, onde áspera contar com a prasm ça de seus amigos, inclusive do'dornal A UNIJO. ~

■t3305CCatoU J. lYO -  AmOJISA
b .c .c .m .r .1  oe.m.iei/oooi-ai

C1P3AL ADTOãlCAiX)..,...............Cri 15C.000.003,00
OiPITlL SUBSCSUfO B IHTBCBALIZAOO...............M  20.000,00

BB’UJCRI0 m  BIBBCCBIA
prosado» AúioaiBtast

•' Conooant» dispoalçÔe» lagai» • estatutáriAS»' 8Ut>a»-te-
ao» k apreolação de Tr* Sdei bosso Balanço Batrimonial • deoala Besonstra- 
cõe» •idnanoeiias, re la tiva»  ao ezeroiolo  eocial enoerrado « s  31 d» Beeea -  
bro.do 1961» Ticaao» k d l ^ a l ^ o  de» Sanhozes Aeionlataa para gaaiaqti»r '
• •olaraoiaantoe qu» Jnl^piaa n »e»»a írio ».

João Kaeoa* 17 d» Pevarelro da 1982» 
jo s i  170 Bà ooacÂ r m n  lOaji jb iJsnu truídáib
• D iretor Iraaldenta -  -  Dlrator Coaercial -

PlMMCiniHjL «g  IB IBZSIgBO IS 1981

A I I I fi
ciacpLilni»

DISPÇPITKL
Banco» 3»600f00

HBAlIZlVSL
Adlantaiaento» a Diretora» 1»500.00 ,

TOSiL DO ClBCÜUUm í» 5 00,00
roBiAiigrjs

DIFgBlDO
Gaato» d» üiplaíitação ___ ____  39g»l*4i09

70IAI, DO rSBUAKEKTB 392.1U.09
ÍO Ill DO ATI70 

P ^ S S 1 7 0 
CiaCDLilCB *

C ^ d ito »  de Diretoras a AeioDlsta» 194*420,00
HoBorárloo a Pa^ar ITC.QOO.OO

TOSAL DO ClBCDLliaB 369.420,00
PlgBDICiaO LÍQÜlDO
Capital Social 20.000,00
Becerra» d» Capital 6.024.0?

TOTAl DO PA2B. 1Í3D1D0 29.024.09
TOIAL DO PASSIVO 397.444.09

ROTAS Sm EAlIVAS;
-  0 praiwgte esta sondo apreoantado dentro doa princípios Institu i

dos pela la l  6*40^76.
JOSTÍró DA COSTA PILBO ÜfclA IB PÍIIKí  TEUDAJB

_ B iia tor irasldanta- -  Ittretqr 0c»*rciaa -
TSim , DA COSTA 

TC-GBC-2.563-EB 
CEP 123 4 64704-49



CAM P IN A G R A N D E -
AUNIAO •  João Pessoa, quinta-feira 15 de abril de 1982

VENDE-SE
Um automóvel marca CORCEL II L, ano 

1980, placa terminada em 0, com 21.000 Km^ 
rodados, equipado com serviço de som e outros 
opcionais, em perfeito estado de conservação. 
Preço Cr$ 850.000,00. Tratar pelo fone: 224- 
329Í

O0»MmiA WWWCAL -  wwi. w im i * cVq*Ò»/W 0i.M4.ÒI9/QMl*37

C o t  v o  Ç.AC H_Q

ftom eoBTidadoa m  MnhovM «olciiiAtM da COWPiWHlA TICTICM>» 
■OTIL TAl»AO»para partieiparM das Mssabliias Qarals Ordial - 
ria a txtraordiatc| »̂qaar owiIativaBsnta as raaUtario ao dia 
27 da ibrll da li$2f Ia IliOO (oasa) horas» aa soda soelal» mm 
Joio Paasoa» istado da Paraíba» I Aaanlda Alairants TsaandaW» 
B9 229» a dia da tratacw da sa^ulata ordsa do dia t

a) Toaar as a»tm  da Adaialstraçio» axaalaar» dlseotlr a so 
tar as daaonstraçSas flAanosiraa» rafarantas ao amrelolo 
anoarrado aa 21 da dasai^ro da 1981 i

b) Oallbarar sobra a oorraçio da asprassio aoaatlrla do oapl 
tal sodal i

e) Pisar aa raaaaaraçiao dos asid>ros do Conaalho da MídjUS' 
traçio a da Oltatoria i

d) Oatroa asaaatos da lataraasa da soeladada.

Joio Passea» 07 da abril da 1982.
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I

MINISTÉRIO DA SAÚDE -  CORSANE 
DELEGACIA FEDERAL DE SAÚDE DA

p a r a í b a
COMISSÃO DE LICITAÇÃO -  TOMADA 

DE PREÇOS N» 01/82

A Comissão Permanente de Licitação da 
Delegacia Federal de Saúde da Paraíba, chama 
a atenção dos interessados para o EDITAL re­
ferente a TOMADA DE PREÇOS N? 01/82 - 
Contratação de Serviços de Segurança e Vigi­
lância Ostensiva.

A abertura das Propostas relativas a TO­
MADA DE PREÇOS retro, realizar-se-á no dia 
30.04.1982, ás 8:00 horas, na Sede desta Uni­
dade á rua Professor Geraldo Von Shosten, S/N 
- J aguaribe, onde será fornecido cópia do Edi­
tal e maiores detalhes.

João Pessoa, 15.04.82 
DR. JOSÉ SOARES DE FIGUEIREDO 

DELEGADO

JOSÉ COUTINHO DE SALES 
PRESD. COMISSÃO

Sociedade Anônima de Eletrificação 
da Paraíba

SAELPA

INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

QUINTA-FEIRA-DIA -  15.04.82. - DAS - 08:00 ás 12:00 
HORAS -  LOCAIS ATINGIDOS -  Rua Pres. Raniere Ma- 
zilli, Rua. Pres. Carlos Luz, Rua. Olívia Almeida Guerra, 
Rua, Antônia Gomes da Silveira e adjacências.
DAS -  06:00 às 15:00 HORAS -  LOCAIS ATINGIDOS -  
Toda a Cidade de Mumbaba, Fazenda Alecrim, Água Mi­
neral Santa Rita, DNER, Hotel Refúgio, Posto de Gasolina 
Planalto.
MOTIVO -  MANUTENÇÃO PREVENTIVA.

SERVIÇOS 
ODONTOLOGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Reatauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

ProfiMionais:

EUiabeth de Fátiou M. C. da Coaka 
Manoel Carneiro da Cuha 
Maiia Hdena Gbhrie 
Rmnualdo GttUherme 
Daiey Botelho

CSaHBla: DNÜS - PATRONAL - lAA - BAKLPA - DRR - JCMI- NA18“AUNUO”, "ONoen*'• ̂ TonãnoDApÍuuíba^

Conjunto Residencial D. Pedro II n” 15 
Fone: 222-0345 - João Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
^Atendimento das8:00às 12:00 e 14:00 às 18:00 hs

Laboratório 
dará aulas 
de redação

Acham -se abertas no 
Centro Cultural, ao lado do 
Cinema 1, as inscrições para o 
Laboratório de Criatividade, 
promoção do Governo do Els- 
tado. Prefeitura Municipal de 
Campina Grande e Fundação 
Artístico-Cultural Manuel 
Dandeira (FACMA). O Labo­
ratório de Criatividade aten­
derá a crianças e jovens, fun­
cionando nos turnos da ma­
nhã, e da tarde, ministrando 
todas as técnicas de redação 
que aperfeiçoarão aqueles que 
possuem tendência a escrever, 
como também estimularão 
aquelas pessoas que deseja­
rem se iniciar na prática reda- 
cional.

A instituição atenderá a 
turmas de no máximo quinze 
alunos contando com uma 
equipe composta pelos seguin­
tes orientadores: Celso Perei­
ra, Edna Telma Cartaxo Lei­
te, Graça Reis, Eliane Matias 
Moura, Angelina Duarte, Hil- 
ma Loureiro e Celina Pereira.

Os participantes do La­
boratório não pagarão qual­
quer' taxa mensal, nem 
matrícula, contribuindo, ape­
nas com u'ma_pequena taxa nt 
categoria de sócios, no valoi 
de cem cruzeiros, destinada i 
Fundação Artístico-Cultural 
Manuel Bandeira.

Curimataú 
terá jornal 
no domingo

Encravada na Região do 
Curimataú, a cidade de Barra 
de Santa Rosa contará, a 
partir do próxijno domingo,i 
com o seu primeiro jornal. 
Trata-se de Tribuna do Curi­
mataú, fundado e dirigido
gelo jornalista Armando Ri- 

eiro Lira, experimentado 
profíssional da Imprensa de 
Campina Grande onde milita 
há mais de uma década.

O lançamento da “ Tribu­
na do Curimataú”  será às 
10:00 horas deste domingo, no 
plenário da Câmara Munici­
pal, na presença do Interven­
tor Alberto Nepomuceno, do 
presidente do Legislativo, ve­
reador José Procópio; do de­
putado Aércio Pereira, repre­
sentante de Barra de Santa 
Rosa na Assembléia Legislati­
va; dos prefeitos Severino Go­
mes, de Picuí; e Antônio Me­
deiros Dantas, de Cuité; lide­
res políticos de outras comu.- 
nas, vereadores, empresários e 
representantes de diversos ou­
tros segmentos comunitários 
daquela região.

Professora carioca vai 
ministrar treinamento

Diretora do Departamento de Educa­
ção da Editora Brasil/Améria, do Rio de Ja­
neiro, onde é especializada em Literatura 
Infantil, encontra-se em Campina Grande a
Professora Léa Cerqueira, convidada da 

refeitura Municipal, através da Secretaria 
de Educação e Cultura.

Nesta cidade, elâ veio,por iniciativa da 
Secretaria de Educação e Cultura do Mu­
nicípio, ministrar um treinamento para os 
professores da rede escolar municipal, obje­
tivando, além da dinamização da leitura 
por parte do educando, a capacitação do 
professorado para a tarefa de despertar no 
alunado o gosto pela literatura infantil.

Esse treinamento se insere na progra­
mação que está sendo cumprida pela Secre­
taria de Educação e Cultura, para celebrar 
no dia 18 o transcurso do Centenário de 
Nascimento de Monteiro Lobato, conside­
rado o maior autor da Literatura Infantil 
braskeira,

A vinda da professora Léa Cerqueira a 
Campina, é cortesia da Editora Brasil/Amé- 
rica, como resultado dos contatos que foram 
mantidos em março passado, no Rio de Ja­
neiro, pelo prefeito Enivaldo Ribeiro e o se­
cretário José de Farias Tavares, da Educa­
ção e Cultura.

Ü titular da SEC/CG explicou, que, 
cursos dessa natureza são ministrados lá 
mesmo no Rio de Janeiro para grupos redu­
zidos de educadores, e a oportunidade da 
prcfessoia Léa Cerqueira poder se deslocar até 
esta cidade, foi das melhores, pelò fato de todos 
06 professcxes da rede municipal terem condiç^ 
de participar do treinamento sobre literatura in­
fantil.

BIBLIOTECA
Já transplantada para o Centro Cultu­

ral do Município, recentemente construído 
pela Prefeitura, nas proximidades do Par­
que do Açude Novo, a Biblioteca Municipal 
recebeu da Editora Brasil/América farta 
doação de livros infantis para enriqueci­
mento do seu acervo.

Naquela casa de leitura e pesquisas, 
uma das dependências será destinada so-' 
mente à literatura infantil, onde os estu-

J,,»' . ■>
Professora Léa Cerqueira

dantes teráo acesso á leitura de bons livros, 
hábito que está desaparecendo paulatina- 
m’ente do seio da criançada, em vitude da 
massificação provocada por outros meios de 
comunicação.

Durante dois dias, a professora Léa 
Cerqueira se reunirá com técnicos da Secre­
taria de Educação e Cultura para realização 
do planejamento do Curso a ser ministrado 
aos professores sobre o despertar da litera­
tura infantil. .

No contato com a : reportagem, a repre­
sentante da Editora Brásil/Àmrica 
manifestou-se encantada com a ! hospjtali- 
dade do povo paraibano, sobretudo do povo 
campinense do qual está sendo alvo das me­
lhores gentilezas, já teqdo percorrido, desde 
sua \ch«»da, diversos , pontos turísticos 
campinei^es, mostrando-se impressionada 
com ò súrto de desenvolvimento apresenta­
do por Campina Grande.

Câmara participará do K  
Congresso de Assembléias

Uma representação da Câmara Muni­
cipal de Campina Grande estará em João 
Pessoa, de 21 a 23 do corrente mês, a fim de 
participar do IX Congresso Brasileiro de As­
sembléias Legislativas, a convite da Presi­
dência da Assembléia Lerislativa da Paraí­
ba, entidade promotora do certame.

Telex comunicando a realização do 
evento, foi dirigido ao vereador Altair Perei­
ra, Presidente da Câmara Municipal de 
Campina Grande, pelo deputado Fernando 
Milanez, Presidente, da Assembléia Legisldtiva 
Estadual,, fiisando.que durante o DÔ Congres­
so de A^mblèias Legislativas, terá lugar, 
também, a 1 Keunião Ordinária do Conse­
lho Interparlamentar, promovido pela 
União Parlamentar Interestadual.

A ser promovido no Salão de Conven­
ções do Hotel Tambaú, o conclave tratará 
dos problemas da Região Nordeste, devendo 
contar com o comparecimento de cerca de 
150 congressistas de todo o Pais, que ouvi­
rão conferências do Superintendente da Su- 
dene, Walfrido Salmito; do professor Celso 
Furtado, ex-superintendente daquela agên­
cia regional de desenvolvimento e de outros 
estudiosos dos problemas nordestinos.

Os participantes do Congresso visitarão 
a região seca do Município de Soledade, 
como parte da programação que será aberta 
no dia 12, com a presença do governador 
Tarcísio Burity, presentes os secretários de. 
Estado, deputados estaduais paraibanos, 
prefeitos e outras autoridades convidadas.
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Plantão da 
Casa Própria.
Começa neste sábado e domingo

e vai até 16 de junha
A Caixa Econômica 

Federai comunica a abertura 
das inscrições para 
financiamento de imóvei 
usado. E para sua maior 
comodidade, todas as 
agências, iojas de poupança e 
postos de serviço da Caixa, 
funcionarão nos dias 17 e 18, 
sábado e domingo próximos, 
para recebimento de 
inscrições dos interessados.

Até quando 
você pode se 
inscrever._________

O prazo de inscrições 
para os candidatos a 
financiamento é de 60 dias, ou 
seja; de 17 de abril a 16 de 
junho de 1982, não implicando 
a ordem de inscrição em 
prioridade de atendimento.

O que é 
necessário 
para a 
inscrição.

Para se inscrever o 
candidato deve comprovar ser 
depositante da Caixa 
(qualquer tipo de conta) e 
apresentar um documento de 
identidade.

A inscrição deverá ser 
feita em ficha própria, 
fornecida pela Caixa e 
preenchida no próprio local.

QueinP®“P®

Limite de 
financiamento.

O limite de financiamento 
é de até 2.250 UPCs, 
correspondente a 
Cr$ 3.787.065,00, podendo o 
interessado candidatar-se a 
aquisição de imóvel com 
avaliação máxima de 3.500 
UPCs, equivalente a 
Cr$ 5.890;990,00.

As agências, lojas de 
poupançà e postos de serviço 
da Caixa manterão tabelas 
informativas afixadas em local 
visível, contendo valor de 
financiamento, valor da 
prestação e renda familiar 
exigida.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAI
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Braga venceu
O Deputado Wilson Braga derrotou o Deputado 

Antônio,Mariz na prévia realizada pelo progra­
ma “Luiz Otávio Informal”, da Radio Correio, 

encerrada ontem. Foram ouvidas 695 pessoas nos 
mais variadas pontos da cidade. 0  resultado foi es­
te: Braga 332 votos, Mariz 277, Derly Pereira 46, em 
branco 40. .

Ontem, foram ouvidas 206 pessoas, 93 para o 
candidato do PDS, 87para o do PMDB, 11 para o do 
PT e 15 em branco. A diferença a mais de Braga 
sobre Mariz que era de 49 votos, subiu para 55. Se a 
pesquisa continuasse, evidentemente, a distância 
aumentaria.

□ □ □

Balcão 
é apoio

Promovendo 
a união

Às criticas que são 
feitas ao programa 
Balcão da Economia, 
do Governo do Estado, 
o técnico Paulo Gal- 
vão, coordenador, res-
§onde com o número 

os compradores que 
diariamente, nos pos­
tos espalhados pelo 
Estado, adquirem di­
versos gêneros de pri­
meira necessidade. O 
ar^mento é inatacá­
vel, Se os preços não 
fossem realmente bai­
xos, é claro que a ço- 
pulação não prestigia­
ria o Balcão, um apoio 
substancial.

0  ̂governador Tar­
císio Burity ao assinar, 
na última terça-feira, o 
contrato que garante a 
construção de 262 casas 
no Bairro das Indús­
trias, lembrou o incenti­
vo ao cooperativismo 
que o seu Governo tem 
representado. Frisou, o 
governador: “ este é um 
caminho indispensável 
para o trabalhador. Por 
que a imião forma uma 
multidão forte e decisi­
va

Módulos
escolares

Prisão para 
jornalistas

A programação de 
entrega dos Módulos 
Escolares será con­
cluída pela secretaria 
de Educação e Cultu­
ra, Giselda Navarro, 
até o próximo dia 23 
deste mês. Este pro­
grama, iniciado com 
este ano letivo, consis­
te nq distribuição de 
material escolar gra­
tuito ás crianças de fa­
mílias de baixa renda.

0 ipi
nal Federal manteve on­
tem a condenação de 2 
anos e 3 meses dele prisão 
imposta pelo Superior 
Tribunal Militar aos 
jornalistas Cláudio Car­
doso de Campos, Ricar­
do Lessa e Pedro de Ca­
margo por terem publi­
cado, no jornal *Hora 
do Povo” , uma lista de 
nomes de 152 autorida­
des, a quem acusaram 
de depositar 700 mi­
lhões de cruzeiros em 
bancos da Suiça.

Inflação nas Malvinas
O s portenos levaram a inflação para os habitan­

tes das Malvinas. O general-governador Mario 
-  Benjamin Menendez enfrenta a complicação 

da circulação, agora, de três moedas: o peso argenti­
no, a libra britânica e a libra malvinense.

Por cada libra são pagos agora 20 mil pe sos ar­
gentinos. Mas, na semana passada, a cotação era de 
somente 15 mil pesos, o que dâ uma idéia da infla­
d o  que gerou a ligação ao arquipélago 
Exterior.

com 0 novo

Bloqueio
limitado

Provas de 
concurso

o  bloqueio econô- 
á Ãrimico a Argentina, 

anunciado sábado pas 
id(sado pela Comunidade 

Economica Européia, 
já começa a sofrer li­
mitações: ele terá, ini­
cialmente, a duração 
de apenas 15 dias e não 
deverá incidir sobre 
três tipos de mercado­
rias: as que foram des-
gachadas antes do em- 

argo, ás que éstão co­
bertas por contratos já 
assinados e aquelas

As provas do con­
curso para habilitação 
em perito legal, promo­
vido pela Secretaria de 
Segurança, serão resrii- 
zadas no dia 25 deste 
mês, no Liceu Paraiba­
n o, às 8 h oras .  
Inscreveram-se,  de 
acordo com informações 
da Academia de Forma­
ção de Policia Civil do 
Estado, 443 interessa­
dos. A Academia está 
tomando providências

(lue tiveram licença de 
importação solicita­
das.

para que os exames 
t r a n s c o r r a m  sem 
problemas.

□  □  □

• A partir de hoje e se estendendo até a próxi­
ma segunda-feira, a SAELPA estará realizando 
0 corte-de-luz das unidades residenciais e co­
merciais em débit^ no Bairro de Cruz das Ar­
mas, Cidade dos Funcionários e Conjunto Er- 
nani Sátyro. Ao rnesmo tempo a Superinten­
dência dò Litoral informa que o escritório cen­
tral da empresa esta atendendo de 8 às 18 horas 
os consumidores em débito.
• Muito irritado e com uma linguagem ner­
vosa, o prefeito de Guarabira, Roberto Pau- 
lino disse que não vai entrar no PDS. Infor­
mou também, que continua no PMDB com a 
mesma coerência de sempre. No seu contato 
com a imprensa, Roberto Paulino disse que 
apoiará o deputado Adonis Salles mas espe­
ra que ele trabalhe mais por Guarabira.
• 0  programa FOGO CRUZADO do Rádio 
Arapuan, que _será lançado amanhã, vem pro­
vocando grande expectativa na cidade. Afinal, 
0 entrevistado não' é  outro senão o gQi erhador 
Tarcísio Burity. O interesse dos ouvuitgg será
redobrado em face do momento de dec ĝ̂ Q 
passa a viver, nos últimos dias, o PDS
lação a escolha do nome do vice-goverUf^^gj. ^  
chapa de Wilson Braga. ’

Começa a 
homenagem 
a Lobato

No próximo domingo se­
rão abertas as comemorações 
do Centenário de Monteiro, no 
Parque Arruda Câmara, 
numa promoção da Secretaria 
de Educação e Cultura, atra­
vés dos seus órgãos culturais. 
Elas serão iniciadas rio domin­
go, se estendendo até o dia 12 
de outubro - Dia da Criança -, 
quando será realizada uipa 
festa, a exemplo do que ocor­
reu no ano passado, no Parque 
Solon de Lucena.

Para a abertura do Cente­
nário de Monteiro Lobato, es­
tá programada a instalação de 
locais semelhantes ao Sítio do 
Pica Pau Amarelo, com 25 re­
cepcionistas, representando 
personagens do homenageado, 
que farão apresentações às 
crianças presentes, encenando 
peça de Anco Márcio com di­
reção de Ednaldo do Egito.

Após as encenações serão 
distribuídos picolés, refrescos, 
pipocas e refrigerantes com as 
crianças participantes. Tam­
bém participará das comemo­
rações, a Biblioteca Pública 
do Estado, que fará uma expo­
sição, durante um mês, de 
toda a obra de Monteiro Loba­
to, além de palestras para 
crianças, sobre literatura in­
fantil, abordando principal­
mente o homenageado, profe­
rida pelo escritor Anco Már­
cio, que também sorteará seus 
livros.

Para realizar os trabalhos 
foram organizadas as comis­
sões de Coordenação Geral, de 
Elducação Artística, de Ginca­
nas, Concursos e Seminários, 
de Educação Fisica, de tea­
tro, imprensa e divulgação, e 
administrativo-financeira, to­
das coordenadas pela secretá­
rio Giselda Navarro.

Os usuários do Terminal 
Kodoviário de João Pessoa es­
tão reclamando da falta de 
transportes coletivos que sir­
vam aos que chegam a João 
Pessoa e que queiram se loco-, 
mover para os bairros, e os que 
querem, dos bairros, se dirigir 
á Estação.

Segundo eles, apesar de 
pontos terminais de transpor­
tes coletivos se localizarem na 
Estação Ferroviária, torria-se 
bastante inconveniente a loco­
moção com pacotes e baga­
gens. O pleito é de que exis­
tam paradas de coletivos em 
frente à Estação Rodoviária, a 
exemplo do <me acontece com 
o Aeroporto Castro Pinto, Es­
tação Ferroviária e Porto de 
Cabedelo.

TÁXIS
Apesar de haver um bom 

serviço de táxi no Terminal 
Rodoviário, muitos dos usuá­
rios não têm condições de pa­
gar uma corrida que, geral­
mente ultrapassa os 400 cru­
zeiros, e “ com um bom siste­
ma de transporte passando em 
frente a rodoviária, o efeito se­
ria o mesmo a baixo custo” , 
argumenta um passageiro.

Para eles, na antiga Esta­
ção Rodoviária, esse problema 
praticamente não existia, pois 
os terminais de coletivos 
localizavam-se próximos ao 
terminal, “ fator que foi des­
considerado na atual rodoviá­
ria” , diz uma passageira.

UFPb fará 
seleção de 
monitores

0  Centro de Ciências Hu­
manas, Letras e Artes da 
UFPb inscreverá, até a próxi­
ma sexta-feira, candidatos à 
iseleçâo de Monitores nos De­
partamentos de Letras Clássi­
cas e Vernáculas, Letras Es­
trangeiras Modernas, Histó­
ria, Filosofia, Música, Ciên­
cias Sociais, Artes e Comuni­
cação e Psicologia. O atendi­
mento será efetuado de 8 às 11 
e de 14 às 17 h.

O edital de seleção divul­
gado pelo professor Arael Me­
nezes da Costa, diretor do 
CCHLA, informa que somente 
poderão inscrever-se alunos 
regularmente matriculados na' 
Universidade que comprovem 
já terem integralizado a disci­
plina objeto do concurso, em 
seu histórico .escolar. Não serão 
aceitas inscrições dos alunos 
concluintes do atual período 
letivo. Os candidatos apresen­
tarão, no ato da inscrição, seu 
histórico escolar.

A seleção constará de 
uma prova específica na disci­
plina e será realizada pelo De­
partamento. Para efeito de 
classificação; serão somadas a 
nota obtida na prova específi­
ca e aquela atribuída, no his­
tórico escolar, à disciplina a 
que o aluno concorre. Em caso 
de empate, terá preferência o 
candidato que, no histórico, 
apresentar maior nota na dis­
ciplina objeto do concurso. 
Persistindo, ainda, o empate, 
será classificado o aluno de 
maior coeficiente de rendi­
mento escolar.

Os monitores exercerão 
suas atividadfes sem qualquer 
vínculo empregatício. Com a 
Universidade, em regime de 
12 horas semanais de trabalho 
efetivo, de acordo com plano 
que lhe for estabélecido pelo 
Departamento, percebendo 
uma bolsa mensal com vigên­
cia até 31 de dezembro deste 
ano.

Parque armado 
na Lagoa está 
abandonado

Construído na administração do 
prefeito Hermano Almeida como par­
te da programação infantil a ser de­
senvolvida aos domingos na Lagoa do
Parque Solon de Lucena, o Parque In­
fantil e a Pista de Skate, nos últimos

Construído durante a administração do prefeito Hermano Almeida, o parque 
de diversões da Lagoa está completamente abandonado, bem como a pista de 
skate. Há pelo menos um ano, a Prefeitura retirou o fiscal escalado para a área.

i

meses, transformaram-se em “ ba­
nheiros” ..

Totalmente abandonado e cofn 
seus brinquedos quebrados, o Parque 
Infantil não recebe visita há pelo me­
nos um ano, depois que a Prefeitura 
Municipal resolveu não mais colocar 
um fiscal para vigiar e cuidar da sua 
limpeza.

Na época da sua construção, 
quando era prefeito o engenheiro 
Hermano Augusto de Almeida, foram 
investidos cerca de Cr| 4 milhões. O 
seu abandono começou depois que a 
atual, administração do Município 
resolveu permitir que os veículos tra­
fegassem pelo anel central da Lagoa.

A sujeira toma conta do parque 
de diversão e ■ da Pista de Skate 
que, a exemplo dos demais, está sujo 
e imprestável a diversão dos despor­
tistas. Outro ponto apontado pelas 
pessoas como causa principal para'o 
afastamento das crianças, principal­
mente, dos Parques de Diversões da 
Lagoa, foi a permissão para a Feira da 
Bicicleta funcionar nas suas proximi­
dades.

Falta ônibus 
no Terminal 
Rodoviário

Figueiredo pode vir a 
João Pessoa em junho

o  presidente da República, 
joâo Figueiredo, poderá vir a 
Doão Pessoa, possivelmente, na 
primeira quinzena de junho 
para inaugurar a linha suburba­
na de trem de Santa Rita a João 
Pessoa. A informação foi presta­
da ontem pelo diretor da Rede 
Ferroviária Federal Sociedade 
Anônima na Paraíba, Edmur 
Arruda.

Caixa volta a fazer 
financiamento para 
os imóveis usados

je, quem usa o trem são os ver­
dadeiros necessitados, como os 
operários e estudantes que mo­
ram numa cidade e têm ativida­
des em outra” .

Outra inauguração 'está 
prevista para dentro de 30 dias, 
no máximo. É a subestação da 
Praia de Jacaré, antes de Cabe-

0  terminal de Santa Rita já 
sncontra-se em fase de conclu­
são e os trabalhos vêm sendo de­
senvolvidos em ritmo acelerado, 
podendo, inclusive, ser anteci­
pada a inauguração. A linha su­
burbana João Pessoa-Cabedelo- 
loão Pessoa vem, segundo Ed- 
tnur Arruda, atingindo as expec­
tativas “ e melhorará com a con­
clusão do trecho de Santa Rita” .

delo, que servirá, principalmen-
lote, para os pescadores locomo­

ver seus produtos para a cidade 
portuária. No momento, apenas 
a subestação de Mandacaru está 
funcionando, depois de paralisa­
da por algum tempo com o im­
passe surgido com a divisão do 
bairro através de um muro, mas 
que já foi contornado com a 
construção de dois portões de 
acesso.

DEMANDA PASSAGEM

Atualmente, a demanda de 
passageiros na linha João 
Pessoa-Cabedelo-João Pessoa 
ou vice versa, é de cerca de 1.800 
pessoas, caindo em mais de 50% 
em dois meses. Para Edmur Ar­
ruda, a queda é explicada como 
estabilidade, “no início, a maior 
p arte  dos  p a s s a g e i r o s  
constituia-se de curiosos com o 
sistema recém-implantado. Ho-

Por outro lado, a passagem 
de trem da linha João Pessoa a 
Cabedelo sofrerá um reajuste, 
possivelmente, ainda este mês. 
O aumento será de três cruzei­
ros, passando de 12 para 15 cru­
zeiros. Segundo Edmur Arruda, 
a medida é a nível nacional e 
tem como objetivo acompanhar 
os aumentos dos derivados de 
petróleo.

PM DB faz encontro 
para debate sobre a 
questão trabalhista

SSP ainda 
os alarmes

não cortou 
dos bancos

Até a manhã de ontem ne­
nhuma agência bancária de 
João Pessoa, tinha sofrido corte 
nos seus alarmes, ligados direta­
mente com a Segurança Públi­
ca. Segundo informou ontem o

Êresidente do Sindicato dos 
anqueiros da Capital, nada de 

anormal havia acontecido, ao 
contrário do que tinha prometi­
do na última terça-feira, o secre­
tário de Segurança Pública, co­
ronel Geraldo Navarro.

A desativação dos sistemas 
de alarme foi anunciada pelo se­
cretário, como forma de punição 
aquelas instituições bancárias 
que não procederam normal­
mente o pagamento da taxa de 
Cr$ 40.500 anuais para manter 
os alarmes ligados diretamente 
á Secretaria de Segurança.

Essa medida, em João Pes­
soa, só não atingirá o Banco

Mercantil de São Paulo, agência 
Barão do Triunfo que vem man­
tendo normalmente o pagamen­
to da taxa. Segundo o coronel 
Geraldo Navarro não existe mo­
tivos para que grandes institui­
ções bancárias se neguem a efe­
tuar o pagamento da taxa quan­
do o mesmo não ocorre com os 
pequenos feirantes que não se 
recusam a pagá-la.

O presidente do Sindicato 
dos Banqueiros da Capital, José 
Dias, voltou a dizer ontem que 
nenhuma instituição bancária 
(ístá obrigada ao pagamento 
desta taxa, cuja medida de se­
gurança já é tomada a nivel na­
cional, através de um acordo no 
Supremo Tribunal de Justiça. 
“ Já enviamos a noticia à Fede-

A Convenção Mu­
nicipal do Movimento 
TYabalhista do PMDB 
será realizada hoje, às 
.Jh30m, na Câmara 
Municipal, com a pre­
sença de candidatos a 
cargos eletivos para 82 e 
populares, como a do 
deputado Antônio Ma­
riz. Serão discutidos te­
mas referentes aos tra­
balhadores como o “ pa­
cote” da Previdência e o 
custo de vida. A progra­
mação foi elaborada 
pela diretoria provisória 
do Movimento Ttaba-
Ihista, criada no último 
dia 31 de março, na sede 
do PMDB, na presença 
de mais de 20 trabalha­
dores filiados ao setor

do p£
Ela constará de uma 
abertura, seguindo-se 
de pronunciamentos fei­
tos pelos membros da 
diretoria provisória do 
M.T. sobre o custo de 
vida, movimento sindi­
cal, previdência social, 
eleições de 82 e temas 
gerais também relaciona­
dos com os trabalhado­
res.

Após esses pronun­
ciamentos, a palavra se­
rá facultada aos repre­
sentantes dos Diretórios 
municipal e regional do 
PMDB e ao candidato a 
governador do Estado, 
Antônio Mariz.

ração Nacional dos Bancos e es­
tamos esperando a sua posição a 
respeito da questão até o final 
dessa semana” .

D R T divulgou ontem  
a programação para 
Dia do Trabaliuidor

Operários podem ficar 
sem receber o auxflio
Quarenta e seis operários do setor 

têxtil de João Pessoa poderão ficar sem 
receber o auxilio-desemprego, caso não 
procurem sacar a importância de Cr$ 
7.785,60, correspondente a cota de cada 
um, até a sexta-feira da próxima sema­
na, segundo informou ontem o assessor 
de Comunicação Social da DRT, Otávio 
Rodrigues da Silva.

Iniciado há menos de oito dias, o 
pagamento do auxilio-desemprego en­
viado pelo Ministério do Trabalho, a pe­
dido das entidades de classe da Paraíba, 
deverá ser devolvido o restante da im­
portância de Crf 3.122.057,68 caso os 
trabalhadores não saquem sua cota.

da ajuda financeira, o delegado José 
Carlos Arcoverde Nóbrega chamou on­
tem a atenção do restante dos operários
para se dirigirem a Federação dos Tra­
balhadores nas Indústrias do Estado da

DOCUMENTAÇÃO
Preocupado com a falta de procura

Paraíba, até sexta-feira, dia 23, para as­
sinarem a documentação necessária e 
sacar a importância na Caixa Econômi­
ca Federal.

O auxilio-desemprego está sendo 
pago aos operários demitidos nas indús­
trias têxteis de João Pessoa,- há mais de 
90 dias, e que ainda não tenham encon­
trado novo emprego neste período.

As empresas que mais demitiram 
funcionários foram a Polinor, Mandaca­
ru, Tecinorte e Toalia, tendo estas pes­
soas já recebido as duas primeiras par­
celas de contribuição.

A Delegacia Regional do Trabalho, através da 
sua assessoria de imprensa, divulgou ontem a pro-

Kamação dos festejos do B de Maio - Dia do Traba- 
o -, que será realizado numa promoção conjunta 

das federações e sindicatos de classe, DRT e Governo 
do Estado.

Para as 8 horas está programado o desfile das 
equipes que disputarão o torneio de futebol de salão, 
e em seguida as competições, no ginásio do Sesc. 
Também nesse mesmo horáíio terá inicio o torneio 
de futebol de campo promovido pelo Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias Graficas de João Pes­
soa, no Estádio Leonardo da Silveira.

À tarde, às 15 horas, será feita a entrega solene 
da Indústria Mandacaru Têxtil, pelo governador 
Tarcísio Burity, aos operários cooperativados. A so- 
Ipnidade será realizada na sede da empresa, em 
lylandacaru, na Aia Severina de Freitas.

A noite está programada a inauguração da sede 
Federação dos Trabalhadores nas Indústrias do 

pstado da Paraíba, às 19 horas, na própria sede, lo- 
alizada à rua da República, 830. Às 22 horas 

j^averá um , baile de confraternização dos trabalha- 
(jores, com distribuição de chopp aos presentes, 
ijuma promoção do Governo do Estado, no ginásio do 
gesc.

Fecbados desde 1980, numa medida adminis­
trativa, a Caixa Econômica Federal voltará a fazer, 
na próxima segunda-feira, financiamentos para a 
aquisição de imóveis usados no valor de até 2.250 
UPCs, o equivalente a cerca de 3 milhões de cruzei­
ros. A Caixa Econômica Federal está exigindo como 
requisitos para os pretendentes ao financiamento os 
seguintes pontos: é fundamental que o interessado 
seja depositante da CEF, tanto podendo ser em 
conta corrente como em Caderneta de Poupança.

O financiamento por unidade será de até 2.250 
UPCs, não podendo o valor da avaliação do imóvel 
ser superior a 3.500 UPCs, aproximadamente a Cr| 
6.000.000,00; outro requisito importante para a ob­
tenção do financiamento é que seja a aquisição da 
primeira casa própria. . , •

As inscrições começam na próxima segunda- 
feira e prosseguem até o dia 16 de junho, põdéhdo síer 
feitas em todas as agências e lojas de Poupança da 
Caixa Econômica Federal onde o cliente mantém 
",ua conta corrente, q̂ uer de poupança quer popular.

O valor destinado à Paraíba ainda hão foi fixa­
do, o que será feito, possivelmente, após a seleção 
dos candidatos; dentro dos critérios e parâmetros es­
tabelecidos é que se poderá informar o “ quantum” .
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DR*. MARGARIDA OLIVEIRA 
LIMA

CmURGlA DENTISTA
Diariamente às 15:00 horas

Av. Princesa Isabel, 326 - 1’  andar - 
Fone 224.6490

João Pessoa-Paraíba

FLORES E GRINALDAS 
Você vai casar? Ê certo que precisará de 

flores e grinalda. Fale, então, com quem en­
tende do assunto. Visite Haniette Carneiro 
Félix de Sena, á rua Maria Cândida de Sena, 
77, Bairro dos Estados, fone: 224-3051. E  
tudo se transformará num mar de rosas.

CTANE -  CIA. DE PRCDL'Ta O^ÍKICOS 1X5 NCRUESTE 
C .C .C . (M F.) N» 09 .11í*.e51 /0001-30  
CAPITAL SOQAL JNTEX;RAU2.‘J>Cí O ItU 2 í7 0 4 .9 1 8 ,0 0  

EDITAL DE CCNVOCAÇXo 

ASSEMBLÍIA GERAL EXTRAOROTNÍÍRIA

Ficam convidados os Senhoras A c ion ista s  da C I‘vNE -  CIA. CE PRODUTOS 
QUfiQCOS DO MCflDESTEi pera se re u n ir  em Assem bléia G era l E x tra ord i­
n á r ia , a re a li7 .a r -se  no d ia  2t de a b r i l  de 1982, ae 10,00  h o ra s , na 
sede s o c i a l ,  s i t a  a aargem da SA -lO l n0 860 , no D is t r it o  In d u s tr ia l 
da João P essoa , nesta  C a p ita l , a f i n  de deliberarem  sob re  e seguln 
t e  s a t é r ia :

a ) E levação do C a p ita l S o c ia l  -  de CR$112.7 04 .916 ,00  (c e n to  e doze 
m ilh ões , se te ce n to s  e quatro m il , novecentos e d e z o it o  c r u z e ir o s )  
para CR$114«704.916,00 (c e n to  e quatorze m ilh ões , s e te ce n to s  o 
quatro m il , novecentos e d e z o it o  c r u z e ir o s ) ,  coo  recu rsos  oriu n ­
dos de c r é d it o  de a c io n is t a s ,  mediante a em issão, su b scr içã o  e 
in ta g ra llz a çã o  de CR$2.00 0 .0 0 0 ,0 0  (d o is  mlIhÕes de c r u z e ir o s ) , da 
ações o rd ln é r ia s ;

b ) Nova redação do  caput do A r tig o  7^, dos E sta tu tos S o c ia is  ,aii oon 
sequência  da e lev a çã o  do c a p i t a l  s o c ia l  pron osto ;

o )  (Xitros assuntos c o r re le to a  e con exos.

João P essoa , 12 de a b r i l  de 1962.

mU-OiiAÉkHABlÜS

TRANSFERE-SE CHAVE
De uma casa, localizada no Conjunto Joaé Américo de 

Almeida, n" 108 sita à Rua Francisco Souza Filho, com as 
seguintes dependências; 03 (três) quartos, sala, cozinha, 
banheiro, garagem, com ampla área para reformar.

Tratar pelo fone(s): 221-1220 ou 221-0158 - procurar o 
Sr. João Gonçalves Chaves, em A Uniâo-Cia. Editora

VIAÇAO

BRASlUA

J M A R I A M j g ^

PplOk-SAttPewk»
10:a it  1« :« l l 9res

iHâç*® *e^owâàrie
iS*Pome421-3Mi

REGISTRO GERAL DE IM ÓVEIS D A COM ARCA DE 

EDITAL DE LOTEAMENTO 

ITABAIANA DO ESTADO DA PARAÍBA

REGINA COELI RODRIGUES DA SILVA, Oficial do 
Registro de Imóveis da Comarca de Itabaíana, do Elstado 
da Paraíba, na forma da lei, etc.

FAZ Público, para ciência dos interessados, em cum­
primento ao disposto no artigo 2» do Eiecreto Lei n’  58 de 10 
de dezembro de 1937, regulamentado pelo Decreto n* 3079 
de 15 de setembro de 1938, com as modificações introduzi­
das pelo Decreto n'’ 3079 de 15 de setembro de 1838, com as 
modificações introduzidas pelo Decreto Lei n* 271 de 28 de 
fevereiro Üe 1967, ao qual foi incorporado a Lei n’  4591 de 
16 de dezembro de 1964, que por ELIZABETH HELENA 
SANTIAGO NOBREGÀ, brasileira, proprietária, casada, 
porém desquitada, portadora do C.P.F. sob n* 109.038.604- 
34, filha de Divaldo Nóbrega e de Cecilia Santiago Nóbre- 
ga, residente à Rua Av. Camilo de Holanda, n’  1.100, na ci­
dade de Joáo Pessoa-PB., depositou neste Cartório, situa­
do á Av. José Silveira n’  70, nesta cidade, o memorial, 
planta e demais documentos relátivos ao imóvel perten­
cente a proprietária acima mencionada, situado neste mu­
nicípio, confroiif'.ido-'i: ao norte, com terreno pertencente 
ao DER e a casa do Sr. I«ianoel Paulino de Sena; aó sul, 
com terras de José Maria Lira e a Rodovia que liga Itabaia- 
na à Cajá ao nascente, com terras ainda de José Maria Lira 
e ao poente com a Eistrada que liga Itabaíana a CaJÃ com 
uma área de 9,5 hectares, devendo os que se julgarem pre 
judicados apresentar impugnação quanto ao domínio do re
ferido irnóvel, no prazo de quinze (i.,5) dias a contar da data 
da terceira e última publicação do presente Edital, no Diá 
rio Oficial e no Jornal de maior circulação, de acordo com a 
Lei n" 6766 de 19.12.1979, no art. Findo o Prazo e não ha 
vendo reclamação, será feito o registro ficando todos os do 
cumentos a disposição dos interessados, neste (jartório du 
rante as horas de 08:00 ás 11:30 e 14:00 às 17:00hs. Itabaia 
na, 06 de Abril de 1982. A Oficial do Registro de Imóveis 
(a) Regina CoeliRv da Silva, datilografei e subscreví.

DR. ALEMÜR DE lUNA FREIRE
CLINICA G ERAL PEDIATRIA

^  CllM-320
c o n s u l t ó r i o : RUA OUÓ^UÉ DE CAXIAS

N-137 rANO SALA 202
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Campanha de vacinação obtém êxito em Cajazeiras

Em Cajazeiras, 4.250 
crianças vacinadas

Cajazeiras (A União) - A Se­
mana Estadual de Vacinação 
contra difteria, tétano, coquelu­
che e sarampo, iniciada no últi­
mo dia 12, nesta cidade, sob a 
coordenação do 9? Núcleo Regio­
nal de Saúde, obteve grande êxi­
to, devido a afluência de mães 
com suas crianças aos postos de 
vacinas.

O superintendente do 9̂  Nú­
cleo Regional de Saúde, Enrico 
Neves, informou que no primeiro 
dia de vacina foram atendidas 
1.700 crianças, no segundo 1.200 
e 0 restante na quarta-feira, data 
de encerramento da vacinação,

sendo que ao todo foram vacina­
das 4.250 crianças.

Hoje, a equipe da Secretaria 
da Saúde do Estado iniciará este 
trabalho no município de Sousa, 
quando serão atendidas 4.600 
craianças, sob a coordenação do 
diretor do Centro de Saúde da­
quela cidade, médico Cézar Ga­
delha Camarão. Por sua vez, o 
médico Eurico Neves informou 
que o 9'? Núcleo Regional está ela­
borando um cronograma para co­
bertura de i i idêntico trabalho 
em outras cidades que recebem a 
orientação desta regional com 
sede em Cajazeiras.

Saelpa sem técnicos 
na cidade de Arara

Arara (A União) - Há mais -de 
um mês sem um funcionário da 
Saelpa para tomar conta da rede 
elétrica da cidade, a população 
de Arara enfrenta constantemen­
te o perigo porque, caso um fio se 
quebre, não tem quem desligue a 
chave geral ique fornece energia 
às casas.

O único eletricista da cidade 
foi transferido pela Saelpa para 
outra cidade, a assistência técni­
ca e a leitura nas casas vem sendo 
feito por um funcionário da em­
presa que presta serviço no seu es­
critório na cidade de Solânea.

Quando acontece de faltar 
energia na cidade devido a qual­

quer defeito na rede elétrica, é 
preciso que um automóvel vá até 
a cidade vizinha para trazer um 
funcionário da Saelpa para con­
sertar o defeito.

Além  ̂de não contar com um 
servidor da Saelpa para dar cons­
tante; assistência, a população de 
Arara convive com uma velha 
rede elétrica, coberta de lôdo e 
parasitas na eminência de se 
quebrar quando chove grosso. Se­
gundo informações de algiarís mo­
radores desta cidade, a instálãçãó 
elétrica de Arara foi feita há mais 
de 20 anos e por isto não merece 
confiança. “ A solução seria 
substituí-la” , alegou um popular.

Estudantes prom ovem  
a I  Semana Cultural

Sousa (A União) - O Diretó­
rio Acadêmico da Universidade 
Federal da Paraíba, Campus VI, 
promoverá no período de 19 a 23 
deste mês a I Semana Cultural, 
que constará de palestras, exposi­
ções de quadros, livros, discos, 
além da exibição de documentá­
rios e apresentação de peças tea­
trais.

De acordo com a programa­
ção, no dia 19, serão realizadas al­
vorada festiva e missa em ação de 
graças; às 20h, será feita a abertu­
ra da semana cultural pelo pró- 
reitor para Assuntos Comunitá­
rios, Antônio Sobrinho; às 20,30 
bs, palestra sobre o curso de Di­
reito em Sousa, pelo professor Jo- 
nas Abrantes Gadelha, enquanto 
que no dia 20, José Leite fará pa­
lestra sobre Reforma Agrária, às 
19,30h, no Forum Municipal.

O dia 21 será dedicado as ar­
tes de um modo geral, uma vez 
que das 9 ás 22h, no Campus VI, 
serão realizadas exposições de 
quadros, livros, discos, revistas, 
crônicas, poesiás, exibições, de 
filmes, apresentarão de peças 
teatrais, monólogos, etc; sendo 
que às 14h, haverá shows musi­
cais com artistas da região.

Já no dia 22, às 19,30 bs, o 
ex-deputado Ronaldo Cunha 
Lima fará palestra sobre Os 
Casuísmos eleitorais, que envolve­
rá todas as emendas votadas ulti­
mamente pelo Congresso Nacio­
nal; enquanto que no dia 23, às 
19,30b, o advogado Raimundo 
Benevides Gadelha falará sobre 
Brasil Ontem - 22/04/1500 e Hoje 
- 23/04/1982; e às 22W, encerra-- 
mento pelo coordenador do Cam­
pus VI, professor Enaldo Torres 
Fernandes.

M aristela escolhida 
a miss 82 de Patos

Patos (A União) - A festa da 
escolha da mais bela jovem da so­
ciedade patoense realizada sába­
do passado, no Patos Tênis Clu­
be, foi bastante prestigiada pela 
população local. Entre as cinco 
candidatas que concorreram, foi 
escolhida a jovem Maristela Dias, 
representante do Patos Tênis 
Clube. O evento estava sendo 
coordenado pelo colunista social 
Carlos Estevam, que promoveu 
uma das melhores festas já reali­
zadas este ano naquele sodalício. 
A apresentação das candidatas fi­
cou a cargo do radialista Aluísio 
Araújo, animação do conjimto

Som da Terra e sonorização de 
Bento Som Discotec. Na presi­
dência do júri foi escolhido o em­
presário Arnaldo Diniz, que 
numa imaparcialidade fez com 
com que todos acatassem a deci­
são dos jurados. O Júri foi torma- 
do pelas seguintes personalida­
des: Arnaldo Diniz (Presidente), 
Nilzete Alencar, Ana Maria Soa­
res, Marivalda Parente, Oliveira 
Filho, Idalina Xavier, Josildo Al­
buquerque, Maria Luiza Can­
deia, Antonio Carlos, Elizabeth 
Vieira, Vilaní Kheryle,-'Marta 
Sobral, Gilvan Silva, Germana 
Neto e Márcio Cavalcante.

Natuba vai 
inaugurar 
várias obras

Natuba (A União) - 
A administração de An­
tônio Dinoá Cabral vem 
acelerando a cada dia o 
progresso do município 
de Natuba, implantan­
do várias obras nas zo­
nas urbanas e rural.

Em dias da semana 
passada, o prefeito Di­
noá Cabral implantou 
as repetidoras das TVs 
Globo e Bandeirante, 
concluiu 0 prédio do co­
légio municipal, assinou 
convênio com o Governo 
do Estado, através da 
Secretaria da Saúde, 
para atendimento médi­
co e odontológico aó 
Posto Piass. Ainda se 
encontra em fase de im-. 
plantação, porém quase 
concluído o matadouro 
da cidade.

Já na zona rural, na 
populosa Vila de Pi- 
rauá, o chefe do Execu­
tivo municipal implan­
tou um moderno serviço 
de rádio ligando a Vila a 
cidade, graças ao apoio 
recebido da Cotei, e 
ainda está calçando às 
principais artérias da 
cidade. Recentemente, 
a administração am­
pliou o mercado público 
e está concluindo a ex­
tensão da rede elétrica 
da zona urbana; tendo 
conseguido ainda com o 
deputado Wilson Braga 
a liberação de um con­
vênio para o Sindicato 
dos Tralfalhadores Ru­
rais de Natuba, 'para 
atendimento médico, 
odontológico hospita­
lar.

Bonsucesso 
vai ganhar 
maternidade

Catolé do Rocha (A 
União) - Ò prefeito da 
cidade de Bonsucesso, 
Nilton Viriato,disse que 
só inaugurará todas as 
obras da sua adminis­
tração quando construir 
uma maternidade na 
sua cidade, pois afinal 
se constitue no seu 
grande sonho.

O prefeito informou 
que não será muito difí­
cil a realização do em­
preendimento, pois não 
se trata propriamente 
de uma construção, 
mais sim de uma am­
pliação total do posto de 
saúde atual existe, in­
clusive a construção de 
diversas outras depen­
dências dando maior ex- 
pansão ao prédio.
Quanto ao funciona­
mento da Maternidade, 
ele disse que a Prefeitu­
ra pagará um médico 
permanentemente para 
ficar á disposição dos 
clientes de Bonsucesso, 
“ pois não é difícil fazer 
isso e muito mais se gas­
ta com médicos do Rio 
Grande do Norte, inclu­
sive com transportes, 
devido a precária assis­
tência médica existente 
em Bongucesso atual­
mente” .

Maristela Dias

A Caminho da Luz

Não vos (ieixarei 
órfãos
João Borges de Souza

QUE frase amorosa e que promessa boa, 
nestas palavras do Senhor Jesus: NÃO VOS 
DEIXAREI ÓRFÃOS!

Sua alma imaculada partia para os es­
plendores celestiais, os discípulos ficariam 
com o tesouro incomparável do Evangelho 
que Êle trouxera do Amor de Deus, e, entre­
tanto, Jesus ia acrescentar outra benção à 
multidão das misericórdias que já haviam 
sido derramadas sôbre os homens terrestres. 
Não deixar o discipulado na orfandade! Que 
cuidado teve o Mestre em resguardar os cora­
ções que confiaram n’Ele, com Êle caminha­
ram pelos campos e cidades da Palestina, por­
que n‘Êle viam a Esperança ansiada, a Paz 
permanente, o Verbo renovador, a Promessa 
realizada, o Caminho real, a Riquezt 'nesgo- 
tável, a Salvação anunciada, a Sabedoria ple­
na, o Céu na Terra!

E agora, regressava às alturas puríssimas 
e sublimes o Príncipe do povo, o Primogênito 
da raça, o Soberano dos destinos humanos!

A Agua Viva, que mitigara toda a sêde, 
voltava às nascentes infinitas!

O pão Substancial, que saciara toda a fo­
me, retornava aos celeiros eternos!

Regressava o Pastor Sereno, que viera 
prevenir as ovelhas contra os lobos e os desfi­
ladeiros! Como suportariam os discípulos que 
O amavam tanto, e tanto necessitavam d’Êle, 
aquela distância incomensurável, apesar de 
sua presença divina e indireta no Evangelho 
que ficou? Guardariam os aprendizes futuros 
as suas verdades simples, os seus ensinamen­
tos espirituais, entendendo, vivendo e revi­
vendo a sublime mensagem salvadora na pu­
reza sublimada com que Êle doutrinou as 
criaturas e para todos os tempos?

Foi com o pensamento compassivo de 
continuar ajudando a todo aquêle que quisesse 
progredir espiritualmente, que Jesus afian­
çou: NÃO VOS DEIXAREI ÓRFÃOS! Com 
essa promessa infalível e amiga, Êle adianta­
va a vinda inspiradora de outro Consolador,! 
para que os homens de seu rebanho não ficas­
sem na Terra chorando, sem a palavrsf divina 
que esclarece, orienta, conforta e ilumina os 
corações dos tristes, amargurados e desiludi­
dos. Èsse Consolador, que Êle ficou de man­
dar para que os discípulos não lamentassem 
as labaredas da dor e as torrentes da angústia,

• já está entre os homens, na tarefa misericor­
diosíssima de recordar o que Jesus veio fazer 
junto de nós! Êle vem restaurar Jesus, como 
Jesus veio restaurar a Lei esquecida de Deus!
E nós vivemos em pleno e glorioso cumpri­
mento da Profecia do Evangelho! Cristo cum­
priu sua palavra de Rei!

O Espírito de Verdade, o outro Consola­
dor, que Jesus enviaria para os dias do porvir 
terrestre, chegou radiantemente, como a auro­
ra que as montanhas augustas e os vales pro­
fundos esperavam! Madrugada de Amor Divi-, 
no, eis que toda a Terra se abre em alegria e ^  
esplendor para receber os raios potentes dessa 
imensa Luz de Cristo!

Fala suavemente a doce voz do Consola­
dor! Ouvi-a, ó peregrinos que dormis no vale 
das sombras compactas do pecado! Escutai-a, 
ó corações dilacerados pelos espinhos agudos 
da insatisfação, da dor e da provação! Amai- 
a, ó filhos de Deus!

Êle vai restituir Jesus Cristo aos corações 
dos pobres, dos humildes, dos injustiçados, 
dos perseguidos, dos tribulados, dos doentes, 
dos decepcionados dos credos mistificadores, 
exteriores e áridos! As almas desiludidas e so­
fredoras entrarão novamente na posse do Je­
sus Galiléu da simplicidade e do Amor, do Je­
sus Nazareno dó perdão, da Esperança e da 
paz!

Mas assim como o Salvador foi repelido 
pelos maus te ingratos do passado, Itambém o 
Seu Embaixador é hoj.e agredido, | ironizado, 
blasfemado, perseguido.

Quando o Espirito de Verdade, em nome 
do Senhor Jesus, clarina comoventemente, 
com o mesmo júbilo dos espíritos'que anun­
ciaram o nascimento do Messias; quando êle 
vem explicar o fundamento das provações, a 
razão dos padecimentos, o mecanismo com­
plexo dos destinos, a finalidade da vida uni­
versal; quando vem recordar aos escravos dos 
erros a responsabilidade de seus atos e a pu­
nição de seus pecados; quoido vem relembrar 
aos cristãos que Jesusmâo stá arquivado nos 
sistemas teológicos, nos suntuosos templos de 
pedra, nas catedrais e basílicas, nas organiza­
ções sacerdotais ou nos concilios planetários, 
então os homens gozadores, céticos e espolia- 
dores da credulidade humana invigilante, os 
mesmos romaiiisjs, os mesmos escribas e fari- 
séus hipócritas e ociosos da época messiânica, 
não querem ver, nem ouvir, nem arrepender- 
sp. Os cristãos sinceros, porém, no quadro 
amargo de provas que pediram para sua ex- 
piação, para sua regeneração, silenciem quei- 
xumes e calem as de orfandade, porque Jesus 
está e estará sempre jiresente, na legião lumi- 
nosá do Espirito de Verdade, que dissemina 
por todos os quadrantes da Terra as doces con­
solações do ESPffimSMO DE VIVOS, O 
e s p ir it is m o  CRISTÃO!
£u<í(<reço para correspondência;

Xavier Macedo 
Caixa Postal - 199 
58.0ld) - João Pessoa - Pb
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Doméstica diz que está 
grávida de Sidney Magal

Porto Alegre - O advogado 
Celso Portela formalizou ontem, no 
foro cível desta capital, ação de in­
vestigação de paternidade contra 
Sidney de Magalhães (o cantor 
Sidney Magal) para provar que ele 
é pai de uma criança que nascerá 
nos próximos dias. A mãe é Neuza 
Clezar do Amaral, 19 anos, mas o 
cantor, em entrevista no Rio de Ja­
neiro, negou a paternidade.

Hoje a ação deverá ser distri­
buída a uma das varas de família, 
onde tramitará em segredo de jus­
tiça. O advogado de Neuza prefere 
não adiantar muitos detalhes, para 
manter a privacidade dos fatos, 
mas confirma que entre as provas 
anexadas na ação estão cópias de 
fíchas de hotéis onde o casal se hos­
pedava, durante viagens de apre­
sentação do cantor no interior gaú­
cho.

Neuza conheceu Sidney Ma­
gal em stembro de 1980 quando 
trabalhava como secretária do em­
presário de produções artísticas 
Ademir Pereira, e que agenciava 
apresentações do cantor no Rio

Grande do Sul, iniciando-se, se­
gundo ela, um relacionamento 
amoroso que ilurou até pouco tem­
po. Por estar grávida, Neuza che­
gou a perder o emprego de empre­
gada doméstica, continua desem­
pregada e é sustentada por amigas. 
Neuza garante que ainda ama Sid­
ney Magal, e que resolveu entrar 
com a ação judicial para garantir o 
ifuturo do seu filho, embora saiba 
que 0 cantor já possui uma compa­
nheira e um outro filho.

O seu advogado. Celso Porte­
la, havia anunciado o ingresso da 
ação no início deste mês, mas resol­
veu aguardar contatos com asses­
sores de Magal, para tentar um 
acordo amigável. Como isso não 
ocorreu, ele resolveu ingressar, on- 
te, com ação de investigação de pa­
ternidade contra Sidney Magal, 
embora admita que será difícil pro­
var a paternidade. “ Mesmo assim, 
temos provas suficientes que fun­
damentam a ação” , embora, por 
questões de foro intimo da jovem 
'Neuza. Celso Portela não quisesse 
!Hivulgá-las publicamente. Thatcher quer saída dos argentinos
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37.647,25
1 . 3 1 5 .^ ,6 9 -

(31 .170.643.99)

DIFEPJDO 14 .014 .403.62 10.482.957.37
Deapesai p ré -o p e r a c io M ia  
( - )  ProvitÕaa para a a ortisaga o  

‘ TOTAL DO ATIW

32.435.580,34 
(18 .42 1 .17 6 .7 2 ) 

30 0 .71 3 .3 74 .7*>

16:585.151.27 
( 6 .10 2.193 .90) 
188.018.557,74

BALANÇO PATRIMONIAL 

P A 8 5 I  P 0

3 1 /d s s /1 9 8 1

70 .3 62 .900.7a 
13 .378 .822.56 ,

CIRCULANTE 
Poraecedorss 
A cion is ta s  • d ire to ra s  
In s t itu iç õ e s  fin a n ce ira s  
laqiosco de rende a pegar (p rov isã o )
Impostos d iversos  e pegsr
C ontribuições s o c ia is  e pagar
S a lá r io s  e ordenados s pagar
Dividendos_a pagar
P a rticip a ções  a pagar
Credores d iversos
Provisão para paganento de fe r ia s
Contas a pagar
Incen tivo  ICM ■ Dec. 7316/77
In cen tivo  a r t . 23 Lei 5508/68
( - )  Encargos f in a n c e iro s  a decorrer

ElácIVEL A LWCÓ PRAZO 
A cion istas e d ir e to re s  
In s t itu iç õ e s  fin a n ce ira s  
l^ o s c o s  d iversos  a psgar (parce la »en to )
( - }  Encargos f in a n c e iro s  a decorrer .

TOTAL
PATRIMONIO LlqUlDO 

. CAPITAL
i C apital eu tor issdo  

( - )  C apital a em itir  
( - )  C apital a r e a lis a r  
C apital aubaerlto  e in tegra lisade

RESERVAS re CAPITAL
Reacrva de in v estia en tos  ineentÍTadôs ,
Beaerva p/aumento de c a p ita l Lai 4239/63 
Reserva c o r t t ç s o  nonacária do a t iv o  la b b ilisa d o  
C orreção monetária do c a p ita l rea lisa do  

. RESERVAS M  LUCROS 

Resarva leg a l
Risaerva para aumento de ca p ita l
Reserva para aumento de c e p ita l L e i 5508 a r t .23

TOTAL DO PASSIVO

25 .224.822,54
1.819.399 .00 
7 .339.218,06 
3.237.908 ,93 
1.595.892 ,44
3.202.805 .00 
2 .059.000 ,00

156.497,56
2.301.030 ,20
4.142.641 ,14
5.602.626 .85
1.572.327 .00 

( 1 .27 0.0 90 ,4 9)
12.577.014,34

70'.223,07
12.867.557,26

3 1 /d e s /1 9 8 0

74 .0 45 .80 5 ,50

8.253.319 ,93
238.169,75

41 .222 .814,37
2.677.049 .00 
9.750.403 ,33 
2.000.180 ,53

773.506.33
4.771.441 ,77
1.603.400.00 
1 .390.649,52

3.582.082 ,38 
1.630.235,00 

( 3.847.448 ,41) 

11 .799.>46.97

3.791.038,57 
9.402.283,41 

( 1.394.175 .01) 
85.844.952,47 

fP 2 ,173.605,27
31.463.303.00 
50.000.000,00

(17 .312.479,00) 
(  1 .224.218,03)

31.463.303.00 
92 .012 .636,30 58.186.102,99

>.765.99)
>.915.13

-917.773.459,58
93 .634 .758.00

100.000 
( 6.141 
(  224
93.634

.000,00

.024,00)

.218,00)
■758,00

281.
'^ .0 43 ,

219.23
570,00

3.377.308,69
26.935.335,13

1.813.221,46

9.079,99
17 .394.113,11
25.440.278,95
15.342.630.94
12.524.199.28

1.382.233.39
11.141.965.89

300.713.374.71 188.018.997,74

DSHOMBTRAÇXO DO RESULTADO DO EIIRCXCIO

3 1 /d a t /1 9 8 1
RECEITA BRUTA 421.825.720.90

Vandia da produtea 421.640.896,50
Vandaa da a cread orisa .  184.824.40

dedoçObs (91 .006.476.78)
Devoluçõaa a abatiaantea ■ 47 .162 .821,43
l^ iea toa 43 .843 .655,35

RECSITA LlQUIDA 330.819.244.12
CUSTO DAS VENDAS (158.421 .044 .48 )
LUCRO BRUTO 172.398.199.64
DESPESAS OPERACIONAIS ' (142.133 .935 .81 )

Daspesaa coa vendas 50.565.384,02
Deapeaaa fin an ca irsa 43.297.767,03
( - )  Racaítaa fin a n ce ira a  * 7 .802.462,85
Deapeeaa garaia a ádm iniatratlvaa 
B onorárioa doa adain la tradoraa (aa la  Cr$

45.150,206,34

2.05 0 .0 00 ,0 0  no a x a r e íc io  atual a Cr$ 
1 .133.528 ,51 no e x e r c íc io  a g ta rio r  apro- 
p riad ot ao custo  dos produtos) 4.132.000 .00
D epreciações a aaortiaa çõa s 6.791.041 .27

OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 10.924.Ò1D.OS
LUCRO OPERAaONAL 41.188.273,88
RECEITAS NÃO OPERACIONAIS 1.145.571.20
DESPESAS NÃO OPERACIONAIS ( 876.114.09)
SALDO DA CORREÇÃO MONETÁRIA (27 .257.630,31)
RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA 14.200.100.68
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA (  4 .86 2.9 69 ,0 0)
PARTICIPAÇÃO DOS EMPREGADOS < 710.000,00)
PASncIPAÇÃO DOS ADK1N15TRAD0IIES (  1.349.000 .00)
UXXO LÍQUIDO DO EIEBClao 7.378.131.68

Lucro líq u id o  por ação 0,08

3 1 /d a a /1 9 S 0
259.554.478.25
237.710.206.01

1.844.272.24
(39.498.163.031

220.056.315.22 
(90 .009.215.131 

130.047.100.09 
(88 .276.429.631 
42.216.Í 
l « .9 9 2 . ‘  

J.B72.:
909.C

>.415,59 
i.952,14 
t .771,63 
>.000,30

^ 9 64 .0 00 ,00  
~ Í  46 6 .833.23

— i  003.l7S.0941 ---—*—
~  773.845.SS
'T' 716.429.85 
^  391.762.48) 

424.624.41 

— 223,137̂  
7 7  155.023.00) 
■ 77 303.400,00) 

964.000.00)

■ 100.714.33 
0 .85

SALDO RO INlCTO DO EXERCiClO 
AJUSTES DC EXERCÍCIOS ANTERIORES 
CORRSÇlO NCMETXRIA DO SALDO INICIAL 
SALDO AJUSTADO E CORRIGIDO '
LUCRO DO EXERCÍCIO 
REVERSXO DE RESERVAS

Reaerva p/aumento da c a p ita l Lei 4239/63 
DISTINAÇ&ES APROVADAS DURANTE EXERCiCIO 

Incorporação ao c a p ita l 
SALDO X D isp os içã o  DA AGO 
OCSTIRAÇSe S propostas X AGO 

Reserva le i^ l
Reserva para aumento de ca p it6 l
Reserva para aumento de c a p ita l Lei 5508/68
e r t .  23 recuraos p róprios
Dividando
D ividendo per ação do c a p ita l a o c ia l 

SALDO NO r m  00 BXERCiCIO

3 1 /d e s /1 9 8 1 3 1 /d e x /1 9 6 C

- 9.194.006 .46
3.173.986 .48 (15 .226.248.75)
3.033.378 .68 ( 3 .03 1 .5 84 .Cí.)
6.207.365 .36 ( 9 .06 3.8 26 .3 5)
7 .27 8.1 31 .6 8 28 .100.714.33

- 334.250.73
- 334.250.73
- ( 272.044.00)
- 272.044.OC

13.485.497.04 1 9 .0 9 9 .0 0 4 .::
(13 .485.497,04)

674.274.85
9.332.695,69

(1 9 .0 9 9 .0 9 ,.* . / 
257.126,6 : 

l l .K 1 .9 6 S .8 >

275.721,50
3.202.805.00 7.70 0 .0 00 .uu

0.03 0,23
- -

DEMONSTRAÇão DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

ORIGENS DOS RECURSOS
Lucro liq u id o  do e x e r c id o
Iten s  qna não representaq movimentação de nuneráxio 
C erreçM  monetáriB a r t .  185/6404 
P roviaõea p /dapraciação e amortisação 

• A lien a çã o de d ir e i t o s  do im ob ilisado (cu sto ) 
C entribu içõaa para reeerva de ca p ita l 
Ajttstea de ex a r c le io a  anteriorea  
A justa  de reserva de c a p ita l

Soma
S ea lia eçã e  de c a p it a l  aoe la l
Au m c o  de paaaive e x ig iv e l a longo preso
taduçao de a t iv e  r e e iis á v e l a longo praso

Soas
TOTAL

APLICAÇÕES 006 RECURSOS 
Dividandee propoecos 
Aumente dos investim eatoe . *
A qu isições de d ir e i t o s  do ia ob lU ted o  

V Aumento do a t iv o  r e a lis á v e l a longo preso

AUMnrro capital ciRcuiA>nE lIquidd

3 l /d c a /1 9 8 1 3 ! /d e a /1 9 8 0

7.278.131 ,68
:o 28.100,714.33

27.257.630,31
20.279.786,98

(  2 .424.624 ,41) 
11.398.535,92

825.395,97
4.900.755 ,00
3.173.986,48

1.239.297 ,43
13.030.864.00

(15 .243.258,90)
272.044.00

63.715.686.42 36.373.572.37
1.000.000,00

777.867,37
1.200.000,00

10.133.757,81
1.445,631,60

1.777.867:37 12.779.389.41
65.493.553.79 49.152.961,78

3.202.605,00
15.085.6p

19.319.412,43
10.280.572.74

7.700.000,00
56.108.70

18.842.200.70

32.817.875.’ )? 26 .598.309,40
32.675.678,02 22 .5 54 .65 2 .3R
65.493.553.79 49.152.961 7B

VARIAÇ40 DO CAPITAL aRCOLANTE U qüIDO

CISPOS SO BALANÇO 
PATRlMniAL

FIM »  
EXERCÍCIO '

I K la O  DO 
EXERCÍCIO

VASUÇÃO NO 
EXERCÍCIO

A tiv o  e ir e o la n ta  
(~> P a ssivo e ite o la a to

(• )  C apital c i r e v l A t t

133.124.079,80
70.362.900.79

104.131.306,49.
74.045.805,50

28.992.773,31 
(  3.682.904,71)

62.761.179,01 30 ,085.500,99 32.675.678,02

NOTAS EXPLICATIVAS OA DIRETORIA

. PtocEDiMnrros coctXee is

a) t I tülos e valores m o biliXrios

Estão demonstrados ao custo  de a p lica çã o  acrescid os  dos rendimentos co rres  
poodenfss ao prazo d ecorrid o  atá 31 de deseobro de 1981.

b) PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS

Poi c o n s t itu íd a  no lim ite  máximo perm itido p e le  le g is la ç ã o  f i s c a l ,  saodo 
c o n s ld e x ^ a  s u f ic ie n te  para c o b r ir  evantuaia perdas qua possam ocorrer  ns 
r a a lisa ça o  dos c ré d ito s  a rveebar da c l ie n te s .

c )  EST0qUE|  ̂ .

Os sstoq u es da produtos prcmcos a os  estoques de m scêria s -p tieas  ferrsmen 
tâ s , peças a m a teria is  da manucanção foram «v a lia d o s , re sp e c tiv a ^ n ta  ne= 
lo s  custos  madios de produção e de a q u isição , os  quais não suparsm 
lo ra s  de marcado.

d) IMOBILIZADO

Os bens in tegran tes do a t iv o  im ob ilisa do estão deaf^^strados ao custo - òt 
squtskçao c o rr ig id o  moneesrismente. As depreciações forem calcu ladas sobrv 
o  cu sto  c o r r ig id o , p e lo  método l in e a r , dentro dos lim ite s  perm itidos oe la  
le g is la ç s o  f i s c a l .  • r v í*

e )  INVESTIMENTOS

Estão demonstrados so  custo  de a q u isição  acresc id o  da correçã o monatãria.
f )  DIFERIDO

As despesas p ré -op era c ion s is  estã o  demonstradas p e lo  to ta l dos custos  in  -  
corridos_durar.te a ia s c  p rê -op erec ioa a l, c o rr ig id o s  monetaVismeate. As s  -

g) PROVISÃO PARA IMPOSTO RENDA

Foi co n s t itu íd a  na razão de 352 do lu cro  r e a l. No va lo r  da p rov isão está  
Í D i.g r « la  .  p . r t . 1 .  b .  Crt 3 .04 3,5 70 ,0 0 i  i , . „ ã o  .  i .d u c io
por i p c p t i v o  f i . c l  O . Í  42 39 /6 3 ), c j .  c o o t r .p . r c id .  ,,ti  r . g i . t t . d .  
DO patrim onio liq u id o . *

NOTA 2^ WIDAKÇA DOS PROCEDIMENTOS CONTÃBEIS

* co n s t itu iu  s  p rov isão psra  f e n s s  dos empregados, procedimento que 
aa© v.nha sendo sdptado nos e x e r c íc io s  e a ter io ree . Tsl provisão representou u i 
r e fle x o  n egativo  de Cr? 2 .30 1.0 30 .2 0 no resultado do a x e r c íc io .

NOTA 3 .  OOWROKISSOS A LONGO PRAZO

Os a^prástimos a longo pra zo, ao montante de Cr$ 12.867.557,26 foram con tra í- 
« « E - t S v e is .  em parcelas e prazos v a r iá v e is , até 

junho da 1984. Escao s u je ito s  a ju roa  qua variam de 4 a 122 a . a . ,  correcã o mo 
aeta r ia  pre-Tutada e segundo os ín d ic e s  de va r ia çv ) des 0 .R .T .N .'s . Em garsn^ 
c ia  dos e ^ r a s tim o s  foram dados ava is  dos d ir e to re s , alienação f id u c iá r ia . bem 
cemo panbor cadulax.

NOTA 4 .  AJUSTEf K  EXERCiClOS ANTERIORES

«O tA  5 .  CAPITAL SOCIAL

O c a p ita l a o c ia l ,  o  qual pertença inteiram ante a  a c io n is ta . 1P a la . aatá d iv ld iA «  q í  bxq o-,, - . r . .  - « « t e  a  a c io o ia t u  dom iciliado# no■*" -•• Cr»
Açõas o rd in árias 
AçSas p r t fs r s n c ia ls  

c la sse  A 
c lasa a  B 
claasa.C

Aa açõas p ra fa r e n c is is  não têm d ir a it o  a

21.904,547 ações

30.625.266 ações 
14.096.607 sçÕes 

. 27 .232 .554 ações
v o to , mas gozam de priorid a d e  quanto

PARECER DOS AUDITORES

R e c i f e ,  01 de a b r i l  de 1962.

l l a o e .  a r a .
DIRETORES B ACIONISTAS de
AR61LAS B MINÉRIOS NORDESTINOS-S.A. -  ARNOSA 
j o i e  P easo» -  PB

,  E xaninasos o  b a la n ço  p a tr im o n ia l de ARGI­
LA* E MINÉRIOS NORDESTINOS S .A . -  ARNOSA, lev a n ta d o  eo  31 de dezembrode 
1981 , «  a »  r e s p e c t iv a »  dem onstrações do re s u lta d o  do  e x e r c í c i o ,  dos r e ­
s u lta d o s  a cu w ila d o »  e -das o r ig e n s  e a p lic a ç õ e s  de r e cu rso s  r e la t iv a s  ao 
e x e r c í c i o  f in d o  n aqu ela  d a ta . N osso exame f o i  e fe tu a d o  de a cord o  com as 
n o m a s  de a u d it o r ia  geralm ente a c e it a s  e ,  conseqQ entem ente, in c lu iu  as 
p ro v a »  no6 r e g i s t r o »  co n tá b e is  e o u tro s  proced im en tos  de a u d ito r ia  que

is tâ n c ia s .ju lgam os D e c e s sá r lo s  nas c ir c i
As dem onstrações c o n tá b e is  do e x e r c í c io  wt 

r ,  e n ce rra d a »  en  31 de dezembro de 1981, taiibêm foram  p o r  nôs .te r lo r ,  
d itadas.

Em nossa  o p in iã o  as r e fe r id a s  demonstra -  
c õ e s  c o n tá b e is  apresentam , adeguadamente, a s itu a ç ã o  p a tr im on ia l e f l  -  
n a n ce ira  de ARGILAS E MINÉRIOS NORDESTINOS S .A . -  ARNOSA, em data de 3i 
de dezembro de 1981, o s  r e su lta d o s  das op e ra ço e s  e  as o r ig e n s  e a p lic a ­
ç õ e s  de r e cu rso s  r e la t i v a s  ao e x e r c í c io  f in d o  naquela d a ta , segundo os 
p r in c íp io s  de c o n ta b il id a d e  geralm ente a c e i t o s ,  a p lic a d o s  de forma con ­
s i s t e n t e  e «  r e la ç ã o  ao e x e r c í c io  a n t e r io r ,  e x c e to  quanto ás mudançasd£e 
e r i t a s  na n ota  n9 2 .

STEINSTRASSER, BIANCKESSl 6 CIA. 
AUDITORES

CRC-RS n9 338 "S “ -PE-158 
C .6 .C . 92659986/0003 -  96

ELISEU ARTUR BIANCHESSI 
CONTADOR CRC-RS 8.901‘>"S"-PE 

CPF 000487200-20

Thatcher reafínna que 
objetivo é tomar ilhas

Em veemente discurso ao Parlamento 
sobre a crise das Malvinas, a primeira- 
ministra Margareth Thatcher disse que o 
objetivo de seu Governo continua a ser & 
retirada das forças argentinas e a restau­
ração dos habitantes das Ilhas e da sobe­
rania britânica sobre o arquipélago.

Pouco antes do discurso, o Ministério 
da Defesa anunciou que vai dobrar o nú­
mero de aviões Harrier que viajam juntos 
com a frota naval que se dirige ao Atlânti­
co Sul.

“ Temos uma longa e orgulhosa histó­
ria de reconhecimento dos direitos à deter­
minação do próprio destino” , disse a 
Primeira-Ministra na sessão de emergên­
cia do Parlamento - a primeira convocada 
durante um período de recesso do Legisla­
tivo desde 1974.

“ Os olhcs do mundo estão voltados 
para as Ilhas Falkland e procura-se saber 
,se triunfarão a força bruta e a agressão. O 
custo poderá ser elevado, mas deve ser 
medido em relação ao preço que pagaría­
mos se perdessemos por abandono. Persis­
tiremos para que a paz e a demoótacia sç- 
jam restauradas nas Ilhas FalklaBu’ , 
acrescentou a sra. Thatcher. Ao final do 
discurso de 20 minutos, ouvido em silêncio 
quase que absoluto, a bancada conserva­
dora aplaudiu freneticamente.

Expressou que a Grã-Bretanha conti­
nuará buscando uma solução diplomática 
para a crise criada pela invasão argentina 
das Falkland no dia 2 deste mês, mas ad­
vertiu: “ Nossa diplomacia está apoiada 
pelo poderio e estamos decididos a utilizar 
essa força, se for preciso” .

Importações proibidas hoje
Entrará em vigor amanhã total proi­

bição das importações argentinas em pro­
testo contra a invasão das Ilhas Falkland, 
nas mais duras sanções já decretadas pelo 
Mercado Comum Europeu (MCE). Os re­
presentantes permanentes dos 10 países- 
membros do MCE tomaram essa decisão 
em Bruxelas, decretando uma proibição 
de 30 dias. O acordo precisa agora ser 
aprovado pelos Governos individuais, coi­
sa que 08 diplomatas consideram apenas 
uma formalidade.

A proibição expirará a 17 de maio, 
Quando pode ser emendada ou prorroga­
da. Se a Argentina retirar suas tropas das 
Falkland dentro do período de 30 dias, ela 
pode ser revogada. Juntamente com a re­
solução 502 do Conselho de Segurança da 
ONU, que pede a retirada aigentina das 
Falkland, a proibição é o maior trunfo di­
plomático da Inglaterra na tentativa de 
restaurar sua administração no arquipéla­
go invadido.

“ Foi uma importante e impressio­
nante manifestação de solidariedade, es­
pecialmente em vista da rapidez com que 
a Comunidade tomou.a dècisâo e implan­
tou as medidas detalhadas”, comentou uma 
autoridade britânica em Bruxelas, ao tér­
mino da reunião dos representantes per­
manentes.

A proibição provavelmente afetará o 
comércio de alguns países continentais 
europeus ainda mais do que o da Inglater­
ra, particularmente pelo fato que a Argen­
tina respondeu suspendendo as importa­
ções do Velho Mundo.

O Embargo comercial segue-se à 
proibição anterior da venda de equipa­
mento militar á Argentina, cuja decisão 
política foi tomada sábado passado, em 
inusitadamente rápida reação a uma crise 
que a maior parte dos países-membros 
nem sabia que existia há algumas sema­
nas.

Reagan manda Haig continuar
o  presidente Ronald Reagan mandou, 

ontem o Secretário de Eistado Alexander 
Haig voltar à Argentina para retomar ur­
gentemente a missão de paz na crise das 
Falkland e advertiu os soviéticos para que 
não se intrometam no problema.

“ A situação é altamente delicada. 
Não obstante, foram apresentadas idéiae 
que estão sendo seriamente consideradas 
por ambas as partes” , declarou Reagan é 
imprensa. O Presidente não quis discutii 
a natureza dessas propostas, dizendo; 
“ Esta situação é muito crítica. Acho que 
qualquer comentário pode ser interpreta­
do de um jeito ou de outro e ameaçar o 
processo de manutenção da paz” .

'Ele só abriu exceções nessa disposição 
de não fazer comentários para dizer que 
“ todos devemos esperar e rezar”  para que 
Haig tenha sucesso e também oue foi “no­
ticiado e evidentemente estabelecido”  gue 
a União Soviética forneceu à Argentina in­
formações referentes ao movimento da 
força-tarefa inglesa a caminho das

Falkland. “ Eu gostaria qué eles não se 
;metessem” , acrescentou secamente.

Reagan não crois falar nada sobre as 
noticias de que os Estados Unidos fornece­
ram comunicações, dados de inteligência 
je outros tipos de ajuda à frota inglesa. Ele 
reafirmou que está empenhado em manter 
a neutralidade do país para ajudar os dois 
aliados a encontrarem uma solução pacifi- 
■ca.

O Presidente falou à imprensa depois 
de uma reunião com Haig, que parecia 
cansado. O Secretário de Eistado começou 
ia sua missão de “ diplomacia de ponte aé­
rea”  há uma semana, quando foi de 
Washington para Londres, daí para Bue­
nos Aires, de novo para a Capital inglesa, 
de onde voltou a Washington.

Entrevistado pela televisão CBS, em 
Washington, o embaixador argentino lou­
vou a intermediação norte-americana e 
jdisse acreditar que “ possamos encontrar 
08 elementos de solução” .

EUA ajudam a Grã-Bretanha
A rede de televisão norte-americana 

ABC revelou que os Estados Unidos cola­
boram com a Grã-Bretanha em seus es-, 
forços pela retomada das Falkland e a 
União Soviética fornece dados sobre o des-: 
locamento da frota inglesa aos argentinos. 
A Casa Branca negou-se a fazer comentá­
rios sobre a notícia e o Pentágono e a CIA 
afirmaram que eles não ajudam os britâ­
nicos, mas os soviéticos, sim, ajudam os 
argentinos.

O noticiário Nightline, da ABC, afir­
mou que os Estados Unidos auxiliam os 
britânicos em quatro áreas: comunica­
ções, inteligência, meteorologia e supri­
mentos. “ Os Estados Unidos vêm forne­
cendo amplo auxílio á Grã-Bretanha em 
suas ações militares, apesar das repetidas 
declarações do presidente Reagan de que 
os EUA permanecerão neutros e impar­
ciais entre esses dois paises amigos” , disse 
a ABC.

O correspondente Carl Bernstein afir­
mou que a cooperação norte-americana 
com os britânicos fora confirmada a ele 
próprio por altas fontes do Governo. “ Re­
cebí dois telefonemas de altos funcioná­
rios de dentro do Governo, ambos pedindo 
desculpas por terem negado a reportagem

e dizendo que na verdade a matéria era 
absolutamerite verídica e todos os seus 
quatro pontos fundamentais” , declarou 
Bernstein.

“ Os satélites norte-americanos pro­
porcionam as previsões meteorológicas 
básicas que a frota britânica precisa, e 
existe uma enorme, maiça operação de 
aprovisionamento seguindo para a Ilha de 
Ascensão, que inclui 7,5 milhões de litros 
de combustível, que está sendo preparado 
para a chegada da frota britânica” , acres­
centou Bernstein.

URSS
Funcionários norte-americanos disse­

ram que a União Soviética está fornecen­
do informações à Argentina sobre o deslo­
camento de navios ingleses no Atlânticc 
Sul. As informações são dados captados 
por satélites artificiais e constam de men­
sagens britânicas interceptadas. Acres­
centaram 08 informantes que há cinco na­
vios soviéticos no Atlântico Sul, nas proxi- 
jmidades das Falklands.
! Um porta-voz do Pentágono, Henry 
íCatto, respondeu que “não”  quando se lhe 
perguntou se a presença naval soviética 
naquela área inquietaria o Governo norte- 
americano. Porém, a Grã-Bretanha fez sa­
ber que essa presença a preocupa.

João Paulo n  pede pela paz
0  Papa João Paulo II pediu ontem 

novamente à Argentina e Grã-Bretanha 
que encontrem uma solução pacifica, an­
tes que surja um conflito bélico por causa 
das Ilhas Falkland. “ A tensão parece pio­
rar entre Argentina e Grã-Bretanha, ape­
sar dos generosos esforços de mediação” 

• do Secretário de Estado norte-americano 
i Alexander Haig, disse o Papa.

O Papa fez o apelo durante sua au­
diência pra l na praça de Sâo Pedro, petra 
a qual chegou ontem com um atraso ae 15 
minutos, porque o helicóptero que o trans­
portava teve que desviar-se devido ao mau 
tempo. Ele veio para a audiência direta­
mente de Gastei Gandolfo, onde passou 
um período de repouso após sua intenss 
atividade no fim de semana pascoal.

PANAMÁ
O Panamá também está alarmado! 

com a decisão inglesa de iniciar hostilida­
des contra a Argentina e pediu ontem qu(

o Conselho de Segurança da ONU realize 
consultas urgentes para “deter a agressão 
contra a Argentina” .

A nota panamenha critica ainda indi­
retamente os Eistados Unidos, pelo apoio
Sue estão dando à frota britânica na nase 

a Ilha de Ascenção. O embaixador pana­
menho Carlos Owres entregou ontem a 
mota ao presidente do Conselho de ^ gu - 
irança, Kamanda Wa Kamanda, na qual 
ireitera.o apoio ao “ exercido efetivo da so­
berania territorial argentina”  sobre as 
iMalvirías, Geórgias do Sul e Sandwich do 
[Sul.

BOLÍVIA
I O embaixador britânico Stanley em 
'La Paz, St. Clare Duncan, advertiu o Go- 
iverno boliviano de que o apoio que deu à 
'Argentina em seu conflito com a Grâ- 
jBretanha pelas Ilhas Falkland pode afe- 
itar as relações desse pais com a Comuní- 
Idade Econômica Européia.

Depósitos de hancos caem
, Buenos Aires - Os clientes continua­
ram ontem a retirar seus depósitos doe 
bancos, enquanto os empresários, sindica­
tos e partidos políticos criticavam, o Mi­
nistro da Economia, Roberto Alemán, por 
causa do rígido plano anti-inflacionário do 
Governo militar.

A queda dos depósitos levou as insti­
tuições financeuias a aumentar as taxas de 
juros, que chegaram ontem a 10 por cento 
mensais. Antes da crise com a Grã- 
Bretanha pela soberania das Ilhas 
Falkland, essa taxa era de 6 por cento 
mensais.'^

Os partidos políticos disseram que 
darão a conhecer uma proposta de plano 
econômico de emergência como alternati­
va á política monetarista do ministro Ro­
berto Alemán.

EMPRESÁRIOS
Um dirigente peronista advertiu que 

Alemán, que foi durante duas décadas re­
presentante' de hancos suiços na Argenti­
na, “ é mais perigoso para o pais que os 
submarinos ingleses” .

Empresários industriais e rurais re- 
|Clamaram urgentes mudanças na orienta­
ção econômica, devido a que a estimativa 
da redução do produto bruto para os pri­
meiros 60 dias do ano seria de 4,6 por 
pento.

BANQUEIROS
0 Banco C'^ntral e os bancos particu­

lares analisar:-™
quências das re ‘̂ «'^®« dos depfeitos e pro­
puseram a Alet^à" de medidas
tendentes a da.^™«>°r ao merca-«.oo «  iv>r;v,í3tro as repehu e confirmou do, mas o Minií;
a plena vigencug eniissão monetária e do 
ca contenção d
deficd fiscal- bancários e financeiros se ilim meios , • i.* • j«»*tem a existência de con-
S H o  sek -do Governo militar por 
causa da polP™® economica, que acen­
tuou a rece^ão 
to de 6 por cent“ e™
to de 1,4 por ce^to entre 1976 - quando as 
Porcas AirnfldflS derrubaram a presidente 
Maria Esteia Martinez de Perón - e 1980.

Pai de Fábio 
Júnior morre 
com um tiro

Sâo Paulo - Laudo necros- 
cópico do pai do cantor e ator 
Fábio Junior, Antônio Luis de 
Oliveira Airosa Galvão, foi en­
viado, ontem, ao delegado Jorge 
Montanheiro, da equipe “ H”  do 
DEIC (Departamento Estadual 
de Investigações Criminais), 
pelo IML - Instituto Médico Le­
gal - Aponta, como causa da 
morte, “ traumatismo craniano 
encefálico” .

Antônio Luis, tinha 52 
anos, era motorista de táxi e 
corretor de imóveis, e foi assas­
sinado na madrugada do último 
dia 6, com um tiro na têmpora, 
dentro de seu táxi, no bairro de 
Interlagos.

A equipe do DEIC já tomou 
o depoimento de Flávio Pereira 
Bressane Clovis Bertoni, que se 
dirigiam ao trabalho naquela 
manhã e viram o pai de Fábio 
Júnior discutir com dois passa­
geiros. Em seguida, ouviram o 
disparo. Eles afirmaram que 
tentaram ajudar, mas, quando 
chegaram, Antônio Luis já esta­
va morto, e os dois homens, 
“ mulatos” , correram em dire­
ção a uma favela das imedia­
ções.

A ex-mulher de Antônio 
Luis, Nilsa Correia Airosa'Gal­
vão, deverá depor até o final da 
semana. Através de um contato 
telefônico, ela informou ao dele­
gado Montanheiro que estava 
separada do marido há 5 anos.

Rio é maior 
distribuidor 
de drogas

Brasília - O presidente do 
Conselho Brasileiro sobre 
Problemas de Alcoolismo e To- 
xicomanias, Romão Gomes Por­
tão, afirmou, em Brasília, que o 
Rio de Janeiro é um dos maiores 
cenjros de distribuição de dro­
gas do pais, superando São 
Paulo, e que o consumo no Esta­
do também é alto, atingindo 100 
mil jovens entre 16 e 18 anos.

, Ontem, o Presidente do 
Conselho prestará depoimento 
na coftiissão de Saúde na Câma­
ra dos Deputados sobre os as­
pectos da prevenção e repressão 
de drogas diante da política na­
cional de entorpecentes.

Especificamente com rela­
ção ao consumo de drogas no 
Rio de Janeiro, Romão lembroq 
os resultados de uma pesquisa 
realizada pela Fundação OsvaU 
do Cruz, divulgado no último 
dia 25. A pesquisa tomou por 
base levantamento feito em 15 
mil registros do Hospital Psi- 
quiátrio Pinei. Cpncluiu-se que 
quase 7 por cento dos pacientes 
haviam sido internados por de­
pendência de maconha e entòr- 
precentes em geral e mais de 17 
por cento eram de alcoólicos.

A pesquisa comprovou, 
também, que a incidência de 
dependentes na classe alta é 
bem maior à existente na classe 
baixa, na relação de 90 para 10 
por cento. A faixa etária de 
maior incidência, 73 por cento, 
é a de 18 a 30 anos; entre os de 
30 e 50 anos, a incidência foi de 
27 por cento.

O presidente do Conselho, 
Romão Gomes Portão, chegou 
anteontem a Brasília e foi rece­
bido em seu, gabinete pelo Chefe 
|do Estado Maior do Exército, 
IGeneral Antonio Ferreira Mar­
ques, que levantou a bandeira 
da “ Cruzada Contra as Dro­
gas” . É que em outubro próxi­
mo o Conselho Brasileiro pro­
moverá, em Sâo Paulo, um con­
gresso internacional com o 
apoio do Conselho Internacional 
isobre Problemas de Alcoolismo 
e Toxicomanias, da Organiza­
ção das Nações Unidas e da 
Cruzada Contra as Drogas.

Denúncia: 
pó de serra 
em pimenta

Brasília - A denúncia da 
Associação de Proteção ao Con­
sumidor do Rio Grande do Sul 
de que existe serragem na pi­
menta do reino em pó, numa 
proporção de até 80 por cento, 
foi considerada “ extremamente 
grave” pelo diretor da Divisão 
de Padrão e Qualidade da Se­
cretaria Nacional de Abasteci­
mento.

Por este motivo, Romeu 
Nogueira defende uma “ureente 
6 rigorosa” apuração das-réspo» 
■hbtlidadSSr que’ considera ain­
da mais grave tendo em vista 
que o Brasil é um dos maiores 
exportadores de pimenta do rei­
no no mundo.

Segundo Romeu Nogueira, 
além de lesar o consumidor, a 
presença de serragem ou qual­
quer substância"' estranha na 
pimenta do reino acaba prejudi­
cando 0 produtor pois diminui 
lensivelmente sua demanda no 
mercado. Por outro lado, de 
acordo com o técnico do gover­
no, somente no ano passado a 
Ceplac - Comissão Executiva do 
Plano da Lavoura Cacaueira - 
constatou junto às fábricas de 
pimenta do reino em pó que, 
após a industrialização, o preço 
era bem inferior ao produto ""in 
natura” , o que evidencia a 
fraude.
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Bestialógico
Com milhares de lendas extraordinárias - e grátis - d disposição 

dós interessados, a mitologia grega éprovavelmente o maior tesouro 
com que pode sonhar um produtor disposto a fazer um filme de 
aventuras. Os realizadores de Fúria de Titãs (Clàsh of Titans) con­
seguiram uma proeza negativa: fizeram um filme que, tendo como 
personagens heróis mitológicos, criaturas fantásticas, como a M e­
dusa e Pégaso, o cavalo voador, e até os próprios deuses do Olimpo, 
morre antes da metade por falta de assunto.

Fúria de Titãs é principalmente um pretexto para encher a tela 
com a galeria de monstros concebidos e executados por Ray Har- 
ryhausen, 60 anos, um dos maiores especialistas do gênero. Har- 
ryhausen ganhou notoriedade criando dinossauros, esqueletos esgri­
mistas e lagartos voadores em produções classe. B. Suas criaturas 
chegavam a ser simpáticas devido d pouca pretensão. Em Fúria de 
Titãs, porém, ao lado do diretor Desmond Davis, Harryhausen ten­
tou a superprodução e deu-se mal. Na verdade, há dois filmes que 
mal se comunicam entre si: no primeiro, os deuses do Olimpo discu­
tem as melhores maneiras de premiar ou castigar os mortais. No se­
gundo, 0 herói,. Perseu, tem de enfrentar um fauno traiçoeiro, uma 
ave gigante, a Medusa, um cão de duas cabeças e um titã saido das 
profundezas do mar até ter o direito de ser feliz com Andrômeda. 0  
primeiro, mesmo ostentando astros de porte shakesperiano, como 
Laurence Olivier e Maggie Smith, é pretensioso e vazio. 0  segundo, 
apesar das muitas lutas e criaturas fantásticas é cansativo esem  vi­
da. Interpretado por um ator de ar apalermado, Perseu não emocio­
na ninguém e os monstros que enfrenta jamais inspiram terror - são 
apenas desagradáveis de olhar. A sorte dos realizadores de Fúria de 
Titãs - é que os deuses do Olimpo já  perderam suas prerrogativas há 
muito tempo. Se eles ainda tivessem algum poder de fogo, haveriam 
de dar a esses mortais atrevidos e incompetentes o devido castigo. - 
(Transcrito da “ Veja” ).

c u v ir
José Néumanne Pinto

O filho dos forrós
Certa noite, Luiz Lua Gonzaga me convidara para ver um show 

com quie inauguraria o novo forró do seu compadre Pedro Sertane­
jo. Ao chegar ao forró, percebí que ninguém dançava e todos ouviam 
com atenção um rapaz suado que puxava a sanfona com vigor e 
competência. 0  rapaz tocava simplesmente a Quinta Sinfonia de 
Beethoven e seus acompanhantes não emunhavam os tradicionais 
triângulo e zabumba, mas guitarras e contrabaixos elétricos e uma 
batería.

Carioca criado em São Paulo, Oswaldinho, "o filho do Pedro", 
tem a sanfona no sangue. Filho do baiano Pedro Sertanejo, apren­
deu os truques do instrumento com o grande Dominguinhos e ouviu, 
em casa mesmo, os melhores instrumentistas nordestinos, em busca 
de um lugar no elenco da gravadora de seu pai (a Canta Galo) ou 
buscando o emprego no forró, salão de festas aberto por Pedro Ser­
tanejo no bairro do Belenzinho, na nordestCssima Zona Leste de São 
Paulo.

Mas, além disso, ele é  da geração dos Beatles e dos Rolling Sto- 
nes. Daí, à formação elétrica de sua banda e a escolha do rótião for- 
rock pçira definir o som de sua sanfona elétripa, inverição de seu pai 
para ser ouvido sem esforço exagerado pelos milhares de nordesti­
nos que arrastam os pés a seu ritmo nos fins de semana. Além disso, 
tem formação de conservatório e os nomes de Mozart e Bach não são 
estranhos a seus ouvidos.

Depois de uma exibição muito convicente no Festival de Jazz 
em São Paulo, foi para a Suíça e voltou já com o nome inscrito entre 
os maiores tecladistas do Brasil. Oswaldinho vestiu roupas de lamê 
e tentou repetir nos palcos da vida com seu pesado acordeon o que 
vira,, por exemplo, Pete Townshend fazer com a guitarra nos shows 
do m o .

Foi assim, como astro do forrock, que se exibiu no Forró Brasil 
na Portuguesa, no fim do ano passado. Mas a presença de seu pai, 
um forrozeiro autêntico, também é determinado para eliminar os 
exageros do rock, do jazz ou da música de ::onservatório em suas in­
fluências. Por isso, talvez, que seu novo disco na Continental, Forró 
2000, não contenha tantos lugares comuns que, com historionismos, 
ele tem levado aos palcos em suas últimas exibições ao vivo.

Artista do disco desde menino, mas desde menino comprometi­
do como mercado exclusivamente nordestino dos discos de sanfona 
para São João, Oswaldinho está achando seu próprio caminho na 
rica música instrumental brasileira. Assim é que, seja em Forró 
Alagoano, de Pedro Sertanejo, ou em Sem Mistério, de Domingui­
nhos: seja em suas próprias composições, como Suor e Enigma, fe­
lizmente ele consegue levar para o disco o ambiente, ao mesmo tem­
po nostálgico e urbano, das casas dançantes de seu pai. Cuja melhor 
tradução está numa faixa que tem cara de hit e é uma das únicas 
cantadas por Oswaldinho e seu grupo: a singela e sacudida Saran- 
dá, de Carlos Catuybe.

le r
Fernando Moreira Salles

O rebelde Rimbaud
Poucos homens desafiaram a sua época e a sua geração como 

Arthur Rimbaud. Completou o esserwial de sua obra antes dos 20 
anos, viveu apenas 37, mas esteve sempre um passo d frente de seu 
tempo.

Noventa anos depois de sua morte, continuamos a sentir a ver­
tigem de seu talento, ainda ousado, ainda atual. Ê tal a importân­
cia do poeta para a expressão literária moderna que se pode mesmo 
falar da poesia antes e depois de Rimbaud. Por isso é  bem-vinda a 
reedição da tradução de Ledo Ivo de Uma Temporada no Inferno e 
Iluminações.

O que Ledo Ivo nos oferece não é apenas uma tradução compe­
tente. È a recuperação possível em nosso idioma da viagem do poe­
ta aos confins de seus sentimentos. Sua inquietação febril, sua fúria 
adolescente, mas também o tormento que já lhe marca a face. Tudo 
isso sem perder as nuanças de harmonia e a delicadeza com que 
Rimbaud permeia seus delírios. Que tarefa!

Mas, se Rimbaud emerge para o século X X  como um dos 
maiores poetas de todos os tempos, a sua época não o tratou bem. 
Mal assimilado por seus contemporâneos, Rimbaud fez de sua re­
beldia um imperativo de vida, cujo único princípio era o "desregra- 
mento dos sentidos”  como meio de atingir um "ser"e um “seríÀr”  
maior.

Revolucionário, homossexual, andarilho, Rimbaud foi o que se 
poderia chamar hoje de "herói do comportamento". Afrontou os 
seus próximos por sua capacidade de unir poesia e vida, investindo 
contra a produção formal, acadêmica, pobre de conteúdos vitais.

Era a força nova, "o anjo no exílio ", como o chamou Mallarmé, 
que veio para mudar seu tempo e, com ele, o mundo e a vida. Chan- 
ger la vie, disse Rimbaud, era o que importava. Abandonou n con­
forto de Paris, a mundanidade e' mergulhou em sua aventura nbissí- 
nia. O Ocidente não o interessava mais.

Abandonou também a poesia. Foi comerciar e traficar ^rmas 
no Norte da África e, como explorador, chegou aos limites da conti­
nente conhecido. A li contraiu o câncer que o mataria, de %ita á 
França, desconhecido e abandonado.

O público brasileiro tem ao seu dispor poucas e esparsas tradu­
ções de Rimbaud.Nada temos, por exemplo, de sua importantg g^r- 
respondéncia. Se a presente edição não supre esse carénchj^ g^a 
qualidade ao menos é reconfortante.

noite 
da 2̂  

eliminatória
Amanhã, a partir das 21hl0m, com transmissão 

pela Rede Globo, será realizada a segunda elimina­
tória do MPB-Shell-Edição 82, que oferecerá este 
ano Cr$ 10 milhões em prêmios.

Um Júri de 50 pessoas - composto por jornalis­
tas, críticos musicais, instrumentistas, cantores, 
artistas e personalidades - escolherá as quatro con­
correntes desta eliminatória que estarão na final do 
Maracanãzinho em setembro. Um júri especial, for­
mado por maestros e os responsáveis pelo programa, 
escolherá os melhores arranjo e intérprete da noite.

No júri de 50 destacam-se as presenças de Adel- 
son Alves, Ana de Holanda, Antonio Torres, Beth 
Mendes, Ezequiel Neves, Fernando Brandt, João 
Carlos Martins, João de Barro, José Louzeiro, Julic 
Medaglia, Luís Carlos MacieL Maurício Kubrusly, 
Neville d’Almeida, Roberto Drummond, Silvio Lan- 
celotti, Zuza Homem de Mello e o poetq repentista 
Oliveira de Panelas. > Marlene, intérprete, e ^Cláudio Nucci, autor Joyce fez “Canário do Brasil’

1. ‘ Nâo Dou. Nâo Dou. - Foi por 
insistência de sua mulher, a canto­
ra Nana Caymmi, que o cantor e com- 
positor Cláudio Nucci inscreveu Náo 
Dou, N^o Dou para concorrer no 
MPB-Sheli. É um samba e verá defen­
dido pela voz segura de Marlene, ao 
lado do conjunto Coisas Nossas.

2. - Menino Nu. • A paixão pela 
natureza levou a dupla carioca Casi- 
nho Terra e Fred Nascimento a com­
por Menino Nu. Casinho é irmão de 
Renato Terra, o autor de Bem-Te-Vi, e 
é ex-integrante do conjunto Karma.

3. - Pensando Bem - No final do 
ano passado a série de shows Seis e

de Martinho
, propor 
da vila eJoão deAquino.

Das conversas nos intervalos e nos ba­
res, surgiu uma série de músicas dos 
dois, entre elas essa Pensando Bem, a 
ser defendida por Negreiros, com ar­
ranjo do próprio João.

4. - Canário do Brasil. - Joyce es­
creveu Canário do Brasil e é a segunda 
vez que ela participa do MPB  fa pri­
meira foi'em 1980 com Clareana). doy~ 
ce está completando 15 anos de carrei­
ra.

5. - Terra de Marlboro. - Partici­
par de um festival de música não é coi­
sa inédita para o compositor Fred Pe­
reira e 0 Grupo Fulia, autor e intérpre­
tes da canção Terra de Marlboro.. For­
mado há 14 anos por vários amigos de 
colégio e dé rua, o Grupo Fulia já se

apresentou em cerca de 80 festivais em 
cidades de São Paulo, Minas Gerais, 
Mato Grosso, Paraná e Rio de Janeiro, 
obtendo a expressiva marca de mais 
de 40 primeiros lugares. Terra de 
Marlboro é ‘'um rock rura' cheio de 
humor”.

6. - Saudações ao Fim do Mundo. 
- Sérgio Sá é o autor, arranjador e in­
térprete da sexta música da eliminató­
ria de amanhã.

7. - Ajagunâ - “A nossa música é 
reflexo do ambiente onde nascemos e 
fomos criados, a cidade de Cachoeira, 
na Bahia, com toda a sua arquitetura 
barroca e 90%'da população formada 
por negros, gege-nagos, que ainda hoje

preservam seus cultos, fendas e histó­
ria”. Assim Mateus, um dos integran­
tes dos Tincoãs, define Ajagunâ, que
será. defendida pelo próprio conjunto, 

1 arrawos de Daainno e Mateus.
8. - Outros Sons. - Ê  a terceira

composição da parceria deArrigo Bar- 
nabé, autor da música, e  Carlos Ren- 
no, que escreveu a tetra. Arrigo - um 
paranaense de 30 anos - é compositor 
habituado a festivais, onde lançou 
suas músicas mais conhecidas: Diver­
sões Eletrônicas. Sabor de Veneno e 
Londrina. A interpretação e o arranjo 
são do próprio Arrigo Barnabé, que diz 
sobre Outros Sons: ”0  texto cantado - 
onde predominam alterações em er­
res, esses e tês - é algo como uma con­

tinuidade sonora da letra de Pipoca 
Moderna, de Caetano Veloso, termi­
nando num tipo de manifesto estético- 
musical”.

P. - E no Meio da Agonia Ainda 
A c ^ v a  Graça. - Para o MPB-Shell- 
Ediçâo 82, 0 compositor, cantor,' ex- 
criador de jingles e desenhista publici­
tário Bubuska, pernambucano, classi­
ficou E no Meio da Agonia Ainda 
Achava Graça, que será apresentado 
pelo próprio autor.

10. - Varandas. - O carioca Pàulo 
Simões e o mato-grossense Almir Siií- 
ter fizeram Varandas, uma música que 
"fala principalmente do silêncio e da 
solidão mato-grossense”.

“ Viva Maria!’ ’, no Canal 10 “Fúria de Titãs”, no Municipal
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Jma das fotos de Luiz Bronzeado na mostra "Engenhos & Senzalas”

NO CINEMA
FÜ R ÍA D E  TITÃS {***) - Produção ameri­

cana. Direção de Desmond Davis. O filme conta a 
história das batalhas de Perseu, o filho de Zeus, 
para conquistar Andrômeda, auxiliado por Péga­
so, seu cavalo alado e Bubo, umacoruja de talento 
raro. O personagem enfrenta as bruxas Stigiana, o 
cáo-lobo, Medusa e um monstro marinho. Com 
Harry Hamlin, Laurence Olivier, Burgess Mere- 
dith e Ursula Andress. A cores. 10 anos. No Muni­
cipal. 14h30m, I6h30m, 18h30m e 20h30m.

O B O X E A D O R  D E  SH AO  L I N -  Produção 
chinesa. A cores. 14 anos. No Rex. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

DESTA VEZ TE A G A R R O , (**} -  Produ­
ção americana. Direção de Hal Needham, o. ci­
neasta de Quem Não Corre... Voa. O filme conta 
as novas aventuras da popular gang 5mo^ey, ini­
ciadas em Agarra-me, Se Puderes. 0  clímax mos­
tra a mais fantástica confusão autcmobil^ca,, en­
volvendo cem carros de polícia e dezoito cami­
nhões. Com Burt Reynolds, Jackie Gleason, Jerry 
Reed e Dom De Luise. A cores. 14 anos. No Tam- 
baú. 18h30m, e 20h30m.

NA TV
M EN SAGEIR O  TRAPALH ÃO  (****•) -

Um empregado tresloucado (Jeny Lewis) causa 
tumulto entre os hóspedes do Hotel Fontai- 
nebleau, em Miami Beach, com uma série de en-

_  o .

=MAX KLIM

Aries
21 de março a 20 de abril - Uma tarefa deli­
cada pode lhe, ser proposta hoje. Saiba uti­
lizar corretamente toda a sua potencialida­
de. \Atividades externas beneficamente posi­
cionadas. Riscos de problemas resultantes 
de palavras impensadas ditas sob excessivo 
entusiasmo. Carência de equilíbrio no plano 
familiar. Poderá ocorrer hoje uma tendên­
cia a buscar novas emoções em termos sen­
timentais. Sua saúde continua sem altera­
ção.

TOrRO
„1 de abril a 20 de maio - Nesta quinta- 
feira estão beneficamente posicionadas as 
solicitações feitas pelo taurino em relação a 
sua atividade diária. Desaconselhadas as 
assinaturas de contratos e acordos. Busque 
retribuir corretamente as demonstrações de 
amizade dos colegas de trabalho. Plano fa­
miliar disposto parg. a ampliação de forma 
correta de seus interesses e desejos. Carinho 
e ternura. Saúde neutra.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - 0  geminiano 
deve procurar nesta quinta-feira superar 
uma tendência a um certo negativismo, 
contrapondo a essa atitude um constante 
otmismo. Riscos de despesas irrealmente 
dimensionadas. Desaconselhadas as espe­
culações de cunho financeiro. Você terú 
oportunidade hoje de exercitar com eficiên­
cia seus dotes de hábil negociador-

ganos e confusões. A direção é do própriaJerry Le­
wis. Em preto-e-branco. No Canal Í0. IShOOm.

G U AR AN I X  FLAM EN G O  -  Este promete 
ser um dos melhores jogos do ano, em clima de 
muita guerra psicológica e sem haver favoritismo 
para Guarani ou Flamengo. Narração de Luciano 
do Valle. Transmissão direta do Estádio Brinco de 
Ouro, em Campinas. No Canal 10. 21hl0m.

GLOBO REPÓRTER -  Uma edição especial 
sobre Monteiro Lobato, cujo centenário de nasci­
mento (18 de abril de 1882) está sendo comemora­
do. No Canal 10. 23hl5m.

VIVA M A R IA ! (***) -  Produção francesa de 
1966, com direção de Louis Malle. No começo do 
século, numa pequena república da América do 
Sul, uma Maria (Brigitte Bardot), perita em ex­
plosivos, e outra Maria (Jeanne Moreau), dançari­
na de uma troupe de artistas de vaudevUle, se 
unem ao revolucionário Flores (George Hamilton) 
e lutam ao lado do povo contra o (joverno local. 
No Canal 10. OOhSOm.

EM M OSTRAS
EN G EN H O S & SEN ZALAS -  Exposição 

do fotógrafo paraibano Luiz A. Bronzeado (uma 
das mais frequentadas dos últimos anos), para a, 
qual seu autor chegou, inclusive, a fazer uma re­
constituição perfeita de época. Os trabalhos vêm 
recebendo elogios de personalidades como Gilber­
to Freyre e Odilon Ribeiro Coutinho. No NAC - 
Núcleo de Arte Contemporânea da UFPb (rua das 
'TVincheiras). Até amanhã.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Obstáculos po­
dem surgir hoje na concretação de seus de­
sejos profissionais. Perspectiva de solução 
favorável para problemas de ordem finan­
ceira. Controle uma tendência, á tarde, de 
explosões verbais tomando tenso seu am­
biente de trabalho. Bons contatos a nível 
pessoal. Planos familiar e sentimental equi- 
libradamente dispostos com harmoniosa 
convivência. Saúde passando para melhor 
fase.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Dia particular­
mente indicado para que o leonino faça uma 
análise de seus planos futuros. Saiba canali­
zar positivamente uma influência decisiva 
de um seu superior na execução de suas ta­
refas. Intuição e inspiração acentuada na 
condução de assuntos pessoais. Possíveis vi­
sitas. Seja mais tolerante no trato com pes­
soas próximas. Sentimentos em fase de 
grande romatismo. Saúde boa.

Éstes são os componentes do Társis, grupo de música contemporânea 
que fará uma apresentação de lançamento de seus trabalhos ama­
nhã, às 20 horas, no Teatro Santa Roza. Usando bateria, baixo egui­
tarra, e tendendo a seguir as mais recentes experiências de grupos 
pop na Europa e Estados Unidos, o Társis baseia fundamentalmente 
seu trabalho no lado instrumental. A promoçãç do show do Társis é 
da CA Produções, também lançando-se na cidade com ligação ao 
^rupo Central de Aulas.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Plano 
profissional em fase de excelentes indica- 
ções. Possibilidade de ganhos inesperados 
no campo financeiro. Favorecidas hoje as 
negociações com objetos de arte ou antigui­
dade. Você pode receber importarite pedido 
de ajuda de pessoa próxima. Cuidado com 
uma tendência ao luxo e superficialidade. 
Harmonia doméstica. Plano sentimental 
em fase satisfatória. Saúde em bom momen­
to. Vitalidade.

CAPRICÓRNIO
22 de dezebro a 20 de janeiro - O nativo 
de Capricórnio terá hoje favorecidas todcçs 
as suas atividades profissionais que serão 
cercadas de receptividade e positiva avalia­
ção. Favorecidos os negócios com objetos de 
longa duração. Evite questionar amigos. 
Boas indicações para o contato direto com o 
público. Plano familiar disposto de forma  ̂
harmônica. Você receberá um agradável re­
conhecimento. Romantismo e dedicação. 
Saúde boa.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Um bom
acontecimento marcará esta quinta-feira 
para o escorpiano em suas atiuidad.es profis­
sionais. Saiba receber bem as decisões liga­
das a sua vida pessoal. Um antigo des'do 
pode se materializar de forma inesperada. 
Plano familiar em fase de neutro posiciona­
mento. Evite hoje maior relacionamento 
sentimental pois você atravessa uma fase de 
grande fragilidade, nesse sentido. Saúde boa.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevweiro • Dia em
que estão beneficamente influenciadas as 
suas solicitações ligadas ao ambiente de tra­
balho. Avalie com exatidão uma proposta 
que poderá lhe ser feita nesta quinta-feira. 
Momento de realização pessoal. Risco de 
mágoa por não correspondência de sua dedi­
cação e atenção a pessoa próxima. Plano 
afetivo em penodo de neutralidade. Procure 
motivar-se. Saúde em fase de grande vitali­
dade.

VIRGEM

23 de agosto a 22 de setembro - Dia parti 
cularmente indicado para o virgmiano tra 
tar de assuntos ligados a sua destreza ma­
nual e acuidade na realização de tarefas de­
licadas. Evite tratar hoje de negócios liga­
dos a imóveis urbanos ou rurais. Riscos de 
gastos supérfluos com agravamento de seus 
problemas financeiros. A vulnerabilidade 
de seu comportamento poderá interferir em 
seu relacionamento com as pessoas íntimas. 
Saúde neutra.

SAGITÁRIO

22 de novembro a 21 de dezembr** *
irüciativas^ligadas ao plano de trab‘*^^.P°~ 
dem contar hoje com aspectos 
Um negócio de grande significação *6'" 
resolvido satisfatoriamente. Tenha 
jetividade na busca desuascondiçõ^^,'^^^ 
de vida. Carência de maior dedicifPJ{°^^ 
assuntos ligados ã família, hoje i j
plano inferior em seus pensamen^^^'. 
encontro com nativo de Aquário o piotivara 
emocionalmente. Saúde regular.

PEIXES

20 ae fevereiro a 20 de março - Hoje esta­
rão em fase de acentuada melhora o seus ne-

fócios e assuntos de natureza financeira.
tusque dimencionar corretamente os gastos 

futuros, estabelecendo planos realistas de 
recebimento e aplicação. Riscos de atitudes 
errôneas adotadas por preconceitos ou falsa 
impressão. Bom período no relaciortamento 
familiar. Manifestações de carência senti­
mental. Sua saúde continua sem alteração.
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Concerto da 
Sinfônica

• A temporada 82 da 
Orquestra Sinfônica da 
Paraíba terá sequência esta 
noite (21h), no Teatro 
Santa Rosa, com um concerto 
da mais alta categoria.
O programa que será 
executado envolve obras de 
José Siqueira, dè Haydn e 
de L, Von Beethovem. De 
batuta na mão estará o 
maestro Carlos Veira. Como 
solista aparece Nailson 
de Almeida Simões, 
pernambucano de Quipapa e 
ex-primeiro trompete da 
Orquestra Sinfônica de 
Recife e também da 
Sinfônica de São Paulo. A 
entrada para o concerto 
é franqueada ao público 
Amanhã, a OSP estará na 
cidade de Campina Grande.

• Ele destacado 
como um dos mais 
bem sucedidos 
empresários da 
Capital, e ela 
como mulher de 
negócios e muito 
bem relacionada 
na sociedade, 
formam um dos 
mais perfeitos 
casais. 0  dia de 
hoje para 
Henrique e Gilda 
Almeida é muito 
significativo, 
já que assinala 
uma nova idade 
da “hostess”. 
Abraço os dois 
com muita 
sinceridade.

Velas reúne 
no La Vitta

• Mesmo com a anunciada 
transmissão do jogo Guarani e 
Flamengo, o Grupo “ Velas ao 
Mar”  vai fazer sua última 
reunião esta noite no Eestau* 
rante “ La Vitta” . Para que 
ninguém perca o espetáculo 
esportivo, Severino Florêncio 
irá instalar no local nada me­
nos de 4‘televisores.
• Manuel Guimarães e Djair 
Nóbrega pedem o compareci- 
mento daqueles que irão tra­
balhar nas mesas durante o 
pleito de domingo, principal­
mente os delegados da facção.

Fadadas ao 
esquecimento

• Segundo uma pesquisa da Re­
vista People, entre as celebrida­
des instantâneas da atualidade, 
a modelo e atriz adolescente 
Brooke Shields será a que vai 
parar no esquecimento mais de­
pressa, segui da por Farrah 
Fawcett, Bo Derik e Suzanne 
Somers.
• E não é só isso... A maioria 
dos homens disse que não se ca­
saria com Brooke e a maioria 
das mulheres não a inveja. Ja- 
clyn Smith foi apontada como a 
mulher mais bonita dos Estados 
Unidos e Tom Suleck como o ga­
lã mais charmoso.

Candidato 
nos bairros

• A campanha do jovem Pedro 
Alberto Coutinho, que concor­
rerá ã vereança nesta Capital, 
continua obtendo boa reper­
cussão, em face de seu alto 
nivel.
• Pedro Alberto, não fugindo 
à tradição de sua família, tem 
visitado as,áreas mais caren­
tes da Grande João Pessoa e 
debatido com seus habitantes 
os problemas que mais os an­
gustiam. Pedro, prepara-se, 
assim, para o exercício do 
mandato popular que pleiteia.

ELY CtLAVKS K.\TRK OS .MAIOFÍKS FATOLOÍilSTAS 1)0 MO.NDO

RAIMUNDO QUEIROZ, ,ALDO MENEZES E ARLINDO CABRAL

0 J  -  NASCEU sábado passado, na
Maternidade Santa Isabel, o 
menino André Lima, terceiro 
herdeiro de Lúcia e Geneton 

Gouveia de Lima. • • • JANGADA Clube, através do seu di­
retor social Joel Falconi, confirma para o próximo dia 24 a fes­
ta “Sinfonia de Outono". São poucas as mesas ainda existen­
tes e em boa colocação. • • • TUDO praticamente já acerta­
do: o jovem Alexandre Brindeiro deverá ser o substituto de 
Luiz Crispim na chapa de Ozáes Mangueira que disputará a 
reeeleição em novembro para presidente do Cabo Branco. • • 
• NOME deAgustin Soliva foi lançado como candidato d ter­
ceira presidência do Lions Internacional. • • • FINALMEN­
TE ficou tudo esclarecido entre Manuel Guimarães e o jorna­
lista Severino Ramos. Os dois conversaram muito domingo na 
sede do Iate, Clube. • • • VELAS ao Mar é a melhor chapa.

VIII Feira do Livro
M

ARCANDO o primeiro centenário de 
nascimento do escritor Monteiro Loba­
to, seráinaugurada sábado, às 9 da ma­

nhã, a VIII Feira do Livro de João Pessoa, uma 
promoção da Livraria do Bartolomeu. Qual­
quer obra será vendida com descontos que va­
riam de 10 a 50 por cento.
• As principais editoras do país, a SEC/Paraí- 
ba, editoras universitárias do Estado, de Ca­
xias do Sul, de Goiás, do Ceará e do Rio Gran­
de do Sul, estarão na Feira.

Ely Chaves está entre 
os maiores do mundo

• A obra “ Types Histologiques des Tumeurs du Pounton”  aca­
ba de ser publicada pela Organização Mundial de Saúde nas 
línguas inglesa, russa, polonesa, chinesa, japonesa, italiana, á- 
rabe, alemã, sueca, finlandesa, espanhola e magiar. Nesta im 
portante obra aparecem trabalhos de 16 dos maiores especialis­
tas do mundo, que em Genebra (Suíça) elaboraram uma classi­
ficação internacional de tumores de pulmão, a fim de ser usada 
nos vãrios continentes.
• O professor Ely Chaves (foto), da UFPb, foi o únibo brasileiro 
a fazer parte do Comitê Internacional da OMS, ao lado de pato­
logistas famosos dos EUA, Itália, França, Noruega, Checoslo- 
vãquia, Rússia, Suíça, País de Gales, China, Japão, Inglaterra 
e Suécia. Com 25 anos de profissão o prof. Ely Chaves firma-se 
como uma das maiores autoridades mundiais em patologia e em 
citçlogia de prevenção do câncer ginecológico.
• Pedidos da obra: Organization Mondiale de lá Santé, 1211 - 
Geneve, Suisse.

• • •
Indicação Boa atração
repercute no AABE

• Embora tenha provo­
cado natural enciumada 
em determinado setor, no 
geral teve muito boa res­
sonância a provável ini­
ciativa de nomeação de 
Péricles Athayde para 
ocupar a diretoria de Re­
lações Públicas do Cabo 
Branco.
• Tal fato, entretanto, 
somente poderá aconte­
cer se o titular do setor, 
jornalista Luiz Crispim, 
resolver mesmo entrar 
com pedido de renúncia. •

• A grande intérprete 
Angela Maria estará no­
vamente em João Pessoa 
na noite do próximo sá­
bado. Desta vez ela é 
convidada da diretoria 
da Associação Atlética 
Banco do Estado, para 
um “ show” muito espe­
cial.

• Angela Maria se apre­
sentará durante festa 
dançante marcada para 
aquele dia, animada pelo 
conjunto “ Os Notáveis” .

Amigas de Marlene vão 
homenageá-la no Elite

• Esta quinta-feira tem  
significado muito espe­
cial para Marlene Mu- 
niz Terceiro Neto (foto), 
O fato é que hoje a ex- 
Primeira Dama do Es­
tado está aniversarian- 
do,
• Dona de inúmeras e 
s i n c e r a s  am izades ,  
Marlene será a figura 
principal da manifesta­
ção que suas amigas lhe 
oferecem ãs 5 da tarde 
no Elite Lanches.

Instituto e APL 
anunciam posses

• Será na primeira sexta-feira de 
maio, a posse do professor e magistra­
do Altamír Milanez Pinto, no Institu­
to Histórico e Geográfico. Pertencente 
ao Grupo “ José Honório Rodrigues” , 
Milanez Pinto terá a saudá-lo outro 
intransigente hánoriaiio, no caso o 
professor José Octávio.
• No final do mês será a APL, que sob 
a presidência de Afonso Pereira, dará 
posse ao contista paraibano Edilberto 
Coutinho, radicado no Rio de Janeiro. 
O autor de “ Maracanã, Adeus”  será 
saudado por sua colega Elizabeth Ma­
rinheiro, alta expressão da crítica pa­
raibana.

Pleito no Conselho de Odontologia
• 0  dentista Abe­
lardo  T a v ar e s  
Wanderley (foto), 
como único candi­
dato inscrito, será 
eleito hoje presi­
dente do Conselho 
Regional de Odon­
tologia da Paraíba. 
Nome dos mais 
conceituados den­
tro da classe, Abe­
lardo Wanderley 
concentrou em tor­
no do seu nome a 
simpatia de uma 
maioria realmente

Marlene Terceiro Neto

Abelardo Wanderley

significativa, surgindo, daí, como uma 
espécie de candidato de consenso. Com 
ele, na diretoria executiva, estão Antô­
nio Silveira, Djalma Nunes de Carvalho, 
Genival Pereira e Manoel Ferreira de 
Abreu. São suplentes: Izonel Imperiano 
Costa, João Cavalcanti Pessoa de Luna, 
Marcelo Gomes Guedes Gondim, Naza- 
reth Avellhar e Thales Almeida.

Levantamento do 
Governo Burity

• Quem está em João Pessoa, desde 
ontem, é o cientista social Eduardo 
Raposo, dos quadros da Fundação Ge- 
túlio Vargas. Em sua companhia vie­
ram três especialistas que, aqui, tra­
balharão a nível de futuro Espaço 
Cultural num levantamento das ativi-  ̂
dades do Governo Tarcísio Burity.
• Hoje, ás 7 da noite, na sede do Insti­
tuto Histórico e Geográfico Paraiba­
no, o prof. Eduardo Raposo pronuncia 
conferência sobre “ O Problema das 
Oligarquias na Paraíba” , quando fo­
calizará o advento dessas e as tentati­
vas de dessestabilizaçáo procedidas 
por João Pesso** (1928/30), Ruy Car­
neiro (1940/4.5) e pelas Ligas Campo­
nesas, em 1962/64.

Jantar marcou 
nova idade

• Com um estilizado jantar 
íntimo em seu apartamento na 
praia de Tambaú, a senhora 
lone Lacet de Arruda Mello 
comemorou na última semana o 
seu aniversário. Fazendo ás 
vezes de anfitrião, o confrade 
Otinaldo Lourenço, que 
recentemente consorciou-se 
com a cajazeirense lone.

Lions começa 
campanha

• 0  Lions Clube de Santa Rita 
com apoio da Secretaria de 
Saúde (Fusep) inicia hoje a 
Campanha de Aplicação Tópica 
de Flúor em crianças na faixa 
etária de 3 a 14 anos. Os 
postos de atendimento estão 
nas escolas públicas, 
particulares e na Unidade 
Sanitária daquele cidade. A 
campanha durará dois dias.

CÜMCA OE TOCOGINECOLOOIA 
E PATOLOGIA MAMARíA LTOA-

GINECOLOGIA: PlutejuMiita FaaUter. EiHfiMdad  ̂
Proantlo do.Clilfw — aoiitCiicia dkfca « drtfilea -« 
OlAfia.
OBSTETRÍCIA; AsaitCiicit.Pré-Nttal.
MTOLOOlA MAMARIA: AxímIdcU diiica c cMr- 
«Ica.
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• Curaodr Eipeiial>zA(io« Doutoranantoam Oflâl- 
molotia 4 anua no aervijo do Profaaãor Hilton Ro­
cha na faculdade de Medicina da Univamidada Fada- 
ral de Minaa Gerais
• Profeaaotda Faculdade àt Medicinada Umaaaiidà- 
de Kcderal da Haraiba.
■ Membro do Coi^lho tatino-Amaricano da Batra- 
biamo
a Membro daSociedade Braailciea da Lantaa da Con­
tato
• Membro da Sociedada^anceaa da Oftalatoiogia.
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-onaeího BrMileiro de Óftalmolofia.
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Giulite Coutinho viaja à Itália para 
acertar a vinda do meio campo Falcão

Santibanez preocupado 
com  a não realização 

de partidas na Europa

Santiago - O treinador 
Luís Santibanez reafirmou 
que á Seleção Chilena que 
participará na Copa do 
Mundo nào-conseguiu reali­
zar um giro preparatório à 
Europa “ por motivos estri­
tamente político” .

Acrescentou  que a 
maioria dos times e selecio­
nados europeus que vem aos 
paises vizinhos ao Chile 
também não chegam a San­
tiago pelo mesmo motivo.

-  Não vem até o Chile 
por motivos estritamente 
políticos e que nada tem a 
ver com futebol - assinalou 
Santibanez em sua coluna 
semanal no jornal “ La Ter- 
cera de La Hora” .

O Chile não conseguiu 
realizar uma excursão á Eu­
ropa na forma como deseja

por causa, aparentemente, 
da oposição ao regime mili­
tar chileno nesse continen­
te. Entretanto, sua prepara­
ção incluirá duas partidas 
na Espanha antes do mun­
dial.

-  É uma barreira muito 
difícil de transpor. Ao mes­
mo tempo é a única razão 
pela qual não foi possível 
dar experiência européia a 
nossa seleção - disse Santi­
banez.

Foi programada uma 
série de partidas com equi­
pes Sul-Americanas e Euro­
péias e até um rápido giro à 
Espanha para que os joga­
dores conheçam o terreno 
onde enfrentarão a Alema­
nha, Áustria e Argélia na 
primeira fase da Copa. Xjiulite viaja à Itália para trazer Falcão

Após 30 anos a classificação

Treinador de Honduras não espera 
muita coisa da Seleção na Copa

TEGUCIGALPA - De­
pois de 30 anos de tentativas 
sem êxito, a Seleção de 
Honduras finalmente conse­
guiu classificar-se para uma 
Copa. Ironicamente, viajará 
dessa vez com seu vizinho 
El Salvador, com quem ini­
ciou um breve conflito jus­
tamente depois de uma par­
tida pelas eliminatórias da 

.Copa do México, em 1970.

A classificação de Hon­
duras provocou euforia en­
tre os torcedores e aguçou

inesperadamente o senso 
critico dos comentaristas es­
portivos locais, que diaria­
mente escalam a equipe “ i- 
deal” hondurenha. Issp tem 
prejudicado o trabalho do 
técnico José “ Chelato”  De 
La Paz Herrera, que vive 
“ameaçado” pelos comenta­
ristas de perder o cargo.

Herrera garante que es­
tá tranquilo e não deixará 
influenciar pelos jornalistas, 
mas previne:

-  Não esperem muito 
da Seleção na Espanha.

Para conseguir a classi­
ficação, a seleção de Hondu­
ras cumpriu uma campanha 
brilhante, vencendo seus 
cinco jogos, marcando oito 
gols e sofrendo apenas um.

O Secretário da Federa­
ção Hondurenha, Carlos 
Quezada, afirma que “ o fato 
de Honduras e El Salvador 
terem se classificado para a 
Copa da Espanha represen­
ta um passo a mais no pro­
cesso de harmonia e paz en­
tre os dois paises” .

A equipe hondurenha 
foi organizada somente a 
partir de 1979, quando De 
La Paz, assumiu a direção 
técnica da seleção. O técni­
co organizou uma excursão 
pela Espanha que, em ter­
mos de resultados, foi um 
fracasso, já que Honduras 
perdeu todos seus jogos. 
Mas reconhecem os comen­
taristas esportivos que a ex­
periência obtida foi uma das 
razões pelas quais a equipe 
conseguiu seu passaporte 
para a Copa deste ano.

Frankfurt - Nos jogos 
da Seleção nacional de 
futebol da República Fe­
deral da Alemanha Man- 
fred Kaltz é uma das per­
sonalidades mais bri­
lhantes. Já por várias ve­
zes este jogador de defesa 
do Esporte Clube de 
H a m b u r g o , v i c e -  
campeão alemão, foi es­
colhido para a equipe dos 
melhores. Seus adversá­
rios tem em  sobretudo  
suas investidas pela ala 
direita e seus passes chu­
tados com efeito bem no 
centro da pequena área. 
Além disso, Kaltz, de 28 
anos, é tido como craque 
e exímio cobrador de pe- 
naltes, dispondo de um 
chute “seco e certeiro”. 
Já participou da Copa 
Mundial de 1978, na Ar­
gentina; dois anos depois 
conquistava na Itália, 
juntamente com o time 
alemão, o título de cam­
peão europeu. Com um 
total de 58 partidas inter­
nacionais, Kaltz, amigo 
de poucas palavras, é 
atualmente o jogador de 
maior tarimba na R e­
pública  Federal. F re­
quentemente seu silêncio 
e seu estilo às vezes apa­
rentem ente indiferente 
são interpretados como 
arrogância. Mas as apa­
rências enganam. Kaltz é 
modesto e um impiedoso 
auto-crítico.

Rio - O presidente da 
Confederação Brasileira de 
Futebol, Giulite Coutinho, 
anunciou ontem que viajará 
aihdá esta semana a Itália, a 
fim de acertar com os diri­
gentes do Roma a liberação 
do apoiador Falcão o mais 
cedo possível, de modo que 
ele possa se incorporar ao 
grupo selecionado por Telê 
Santana logo no início dos 
treinamentos em Belo Hori­
zonte.

Já 0 treinador Telê 
Santana cancelou sua ida a 
Buenos Aires, onde assistiría 
o amistoso entre Argentina e 
União Soviética, disputado

ontem à noite. Em seu lugar 
viajou 0 assessor Jairo San­
tos que hoje regressará com 
as devidas informações. On­
tem, 0 primeiro grupo con­
vocado foi recebido pela Co­
missão Técnica e hoje serão 
iniciados os exames médicos 
e de avaliação física nos 
Hospitais da Lagoa e Mi­
guel Couto, além da Escola 
de Educação Física do Exér­
cito.

Os jogadores seleciona­
dos permanecerão no Rio 
até a apresentação do ter­
ceiro e último grupo, dia 23, 
prevendo-se à viagem para a 
concentração da Toca da

Raposa, em Belo Horizonte, 
no sábado, dia 24, onde os 
treinamentos serão intensi­
ficados, com observação 
pessoal para o estado físico 
de cada jogador, com vistas 
aos dois amistosos que serão 
realizados aqui no Brasil. , 

Amanhã, o treinador 
Telê Santana deverá divul­
gar a segunda relação dos 
convocados, pois aguarda a 
decisão das semifinais da 
Taça de Ouro . É certo que 
os jogadores do Flamengo ou 
Guarani devem ser chqma- 
dos nesta sexta, pois um dos 
dois está fora das finais da 
Taça.

Obras na Toca estão aceleradas
Belo Horizonte - As 

chuvas continuam atrapa­
lhando as obras de conclusão 
da construção dos seis novos 
apartamentos na Toca da 
Raposa, que abrigará a Se­
leção Brasileira a partir da 
próxima semana. O mestre 
de obras, Aníbal Ferreirq, 
acredita, mesmo assim, que 
a reforma estará pronta no 
dia 25, prazo previsto. A 
construção está em fase de 
acabamento.

-  As obras foram inicia­
das no início de março, mas 
foram bastante prejudica­
das pelas chuvas. Estamos 
dentro do' prazo, mas pode­
riamos ter adiantado bem o 
andamento dos trabalhos. 
Já concluímos as partes de

fundação, paredes, alvena­
ria, laje, instalações elétri­
cas e hidráulicas - disse o 
mestre de obras.

Vinte e nove homens 
trabalham de 7 h às 18 e cin­
co de 18 às 24 horas, na Toca 
da Raposa. Ainda esta se­
mana, um novo grupo pode­
rá ser contratado, para tra­
balhar de madrugada. On­
tem foi iniciado a colocação 
dos telhados. Os responsá­
veis pela obra, de posse das 
telhas, esperavam somente 
a chegada da madeira o que 
acabou acontecendo ontem.

O novo prédio ficará 
atrás do principal da con­
centração do Cruzeiro. Es­
tão sendo construídos seis

apartamentos, com banhei­
ros em cada, e duas salas, 
uma das quais com duas 
grandes janelas dando vista 
para o campo de treinos. O 
prédio já existente também 
tem seis apartamentos, mas 
cada um possui um banhei­
ro para dois quartos. A dap\,_ 
cidade da Toca aumentará 
de 30 para 42 pessoas.

Quando a Seleção Bra­
sileira, se concentrar a par­
tir de terça-feira na Toca da 
Raposa, o grupo terá que 
conviver, por quase uma 
seffl^ba, com o ritmo de tra­
balho da reforma. Quando 
todos os atletas estiverem 
integrados à delegação, as 
obras já terão sido concluí­
das.

Na Copa a TV emitirá imagens vibrantes e completas da Seleção

T V  emitirá imagens 
vibrantes da Seleção

As transmissões das partidas da 
Seleção Brasileira na Copa do Mundo 
serão mais vibrantes e completas com 
as imagens personalizadas que a Rede 
Globo colocará no ar através de suas 
três câmeras exclusivas localizadas nos 
estádios onde o Brasil vai jogar. Uma 
dessas câmeras entrará com imagens 
ao vivo, enquanto as duas outras gra­
varão reportagens especiais. Assim, o 
telespectador vai ficar mais próximo do 
torcedor brasileiro presente nos está­
dios onde 0 Brasil estiver jogando, pois 
nessas partidas uma das câmeras ex­
clusivas da Rede Globo focalizará a 
torcida brasileira, aonde estarão dois 
repórteres equipados com microfones sem

fios, para entrevistas e participações. 
Esse mesmo esquema será utilizado no 
jogo de abertura da Copa do Mundo, 
Argentina x Bélgica, no dia 13 de ju­
nho.

As câmeras exclusivas da Globo 
estarão transmitindo imagens persona­
lizadas de mais 29 jogos da primeira 
fase da Copa do Mundo. Em seis des­
ses jogos, a Rede Globo terá em campo 
duas câmeras, além da imagem padrão 
da televisão espanhola. Em outras 23 
partidas, haverá uma câmera exclusi­
va. Em apenas quatro partidas das 36 
que serão disputadas na etapa inicial 
da competição, a Rede Globo não con­
tará com imagem personalizada.
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Tarcísio Neves

Doença de Telê é 
ameaça à Seleção

A s mancadas de Telê Santana, 
em sua lista prévia de convoca­
ção, quando estigmatizou deíinitiva- 

mente o goleiro L^ão, além de prefe- 
rir outros jogadores, como Reinaldo e 
^atistote, associado à sua doença 
inesperado - ele foi internado às 
pressas num hospital do Rio, com 
pneumonia - são os prenúncios de 
que o inquietante frio espanhol, nos 
reserva duras cenas. E dificilmente 
conquistaremos a Copa do Mundo.

Não se trata de pessimismo. Ê, 
na verdade, uma situação melindro­
sa se o Telê não puder ir à Copa, por 
motivos de doenças. O seu substitu­
to, há 60 dias do Mundial, teria uma 
missão espinhosa, confiada por estes 
mais de 120 milhões de brasileiros. E 
o pior é que temos uma Seleção fan­
tasmagórica, que já reservou os 
Shopps para a festa.

Pelo seu comportamento, até 
um certo desdém para com a impren­
sa, julguei que Telê não quis partici­
par do “ Sem Censura” , da Globo, 
como uma das suas maneiras de não 
querer explicar a razão da não convo­
cação dos jogadores, a propósito da 
certa pressão da imprensa. Para o 
descontentamento da torcida brasi­
leira, Telê está hospitalizado.

E quem seria o seu eventual 
substituto, em caso dele não poder ir 
à Espanha, seria o Rubens Minelli, 
que aliás goza férias no Rio, após re­
tornar da Arábia Saudita. Zito^ na 
verdade, seria apenas um bom auxi­
liar. Aliás, ele já assumiu inteira­
mente o comando da Seleção.

Embora tenha tentado disfar­
çar, Telê Santana demonstrava - nas 
últimas entrevistas - um semblante 
de esgotamento físico e muitas vezes 
procurava responder as perguntas 
dos repórteres de maneira áspera, 
como se estivesse se livrando de um 
fardo ou de uma interrogação judi­
cial.

A essa altura, quando Flamengo 
e Guarani decidem a outra vaga para 
a final da Taça de Ouro, os jogadores 
- claro, os que fazem parte do grupo 
de Telê - já estão psicologicamente 
abatidos, embora tentem disfarçar -, 
pela ameaça de Telê, não poder ir à 
Copa. Nestas circunstâncias, o Brasil 
somente seria campeão se aconteces­
se um verdadeiro milagre.

* * * *  Ç J o g 0  * * * *

O Treze continua naquela de 
buscar um técnico para substituir 
Pedrinho Rodrigues. Ao que parece, 
tudo não passa de especulações. O 
nome de Paulo Mendes continua sen­
do cogitado, mas os dirigentes Tre- 
zeanos ainda não tomaram uma posi­
ção diante do problema. Talvez eles 
tenham razão. Afinal, o Campeonato 
não desperta motivação para se in­
vestir em mais um salário acima de 
150 mil cruzeiros.

Ninguém quer aceitar a verda­
de. Mas a realidade é que o Botafogo 
não tem um time ideal para recon­
quistar a hegemonia do futebol pa­
raibano. O pessoal torce para 'que ele 
volte num Close positivo. Mas quem 
é culpado se o clube a cada dia au­
menta a sua negatividade e vive num 
tremendo descrédito diante da sua 
própria torcida? Pelo jeito, vai assu­
mir o lugar deixado pelo TVeze, que 
passou quinze anos sem conquistar 
um título.

♦ * * *

A propósito da tabela do Cam­
peonato Paraibano, que será julgada 
nesta sexta-feira pelo Conselho Arbi­
trai, vamos ver se os dirigentes dos 
clubes, juntamente com a Federação, 
vão apresentar algo que, se pelo me­
nos não ofereça boas perspectivas, 
desperte alguma motivação em ter­
mos da distribuição dos jogos. O 
Campeonato do ano passado deixou 
muito a desejar.

Empate classifica o Flamengo

‘Zico e Jorge Mendonça podem decidir o jogdo de hoje em Campinas, no Brinco de Ouro

Auto Esporte inicia entendimentos com vistas as renovações
/

0  Auto Esporte começou on­
tem os entendimentos com os joga­
dores que estão de contratos pen­
dentes, a fim de renovar seus com­
promissos para o Campeonato Pa­
raibano deste ano. Embora não te­
nha revelado os números, o za­
gueiro Nascimento conversou com 
a diretoria do clube e deixou prati­
camente acertada a sua renovação 
por mais um ano.

Os dirigentes iniciaram as 
conversações com Edvaldo Morais 
e Edilson, mas estes ainda não che  ̂
garam a um acordo com o clube. 
Outro que não aceita a proposta do 
Auto é 0 quarto-zagueiro Da Silva. 
Para ele, 50 mil cruzeiros de luvas 
e salários mensais de 25 mil, não 
corresponde as expectativas.

ALBERTO
O ponta-direita Alberto, uma 

das principais figuras do time no 
Campeonato do ano passado, não 
está satisfeito com o clube, que 
ainda não lhe deu suas hivas e também 
está com o seu salário atrasado. Os 
dirigentes alvi-rubros no entanto, 
garantem que até o final deste mês

Carlos Coelho já está recuperado

todos os problemas serão resolvi­
dos, para que o Auto comece o Cer­
tame com o seu elenco financeira­
mente em dia.

Evilásio preocupado com  
a indefinição da equipe
o  treinador Evilásio Fissory 

espera ter a sua equipe definida até 
0 final deste mês, para lançá-la no 
Campeonato Paraibano, com o ob­
jetivo de realizar uma boa campa­
nha. Com a contratação de Moisés, 
para o comando de ataque, o técni­
co acredita que o time começará 
bem o certame, sobretudo que já 
tem uma base e pode render um 
bom futebol durante o certame.

-  Creio que nosso time - reve­
lou - estará bem entrosado até o fi­
nal deste mês, já que o elenco do 
ano passado foi quase todo preser­

vado. A defesa e o meio-campo são 
os mesmos. Só há modificação no 
ataque, onde Moisés e Serginho fi­
guram como novatos. O restante é 
bastante conhecido da torcida e 
creio que nossa equipe pode fazer 
uma boa campanha.

Fissory acredita que os jogado­
res amadores que estão sendo con­
tratados, como Moisés, Jonas e 
Jailson, poderão mostrar um bom 
futebol e se constituírem como re­
velações no Campeonato. “ Basta 
empenho e força de vontade”  - res­
saltou.

Ronaldo Alues e Gilmar 
jogam  domingo em Sapé

/

Depois de acertar a contrata­
ção dos jogadores Ronaldo Alves e 
Gilmar, o treinador Pompéia acre- 
Idita que poderá armar a base da 
Sua equipe para as disputas do 
iCampeonato Paraibano deste ano. 
Os dois atletas devem estrear no 
time neste domingo, em Sapé, 
num amistoso que o Botafogo dis­
putará contra a representação do 
Cruzeiro local.

A principio, haviam anuncia­
do que o jogo seria contra o Con­
fiança, mas houve um equívoco e 
ontem a diretoria do tricolor con­
firmou que o amistoso será dispu­
tado contra o Cruzeiro. O zagueiro

Hamilton já foi liberado e deve via­
jar hoje para Aracaju, a fim de bus­
car sua família, que fixará residên­
cia em João Pessoa.

O goleiro Carlos Coelho, que 
estava entregue ao Departamento 
Médico, já se recuperou da contu­
são e se encontra a disposição, de 
Pompéia para o jogo deste domin­
go. Ontem os dirigentes confirma- 
[ram que receberam convite do 
ICRB e do Central de Caruaru, para 
dois amistosos,, mas não aceitaram 
temendo prejuízo financeiro, 
sobretudo nos jogos disputados no 
Almeidão.

Telê Santana 
acometido 
de pneumonia

Rio - O técnico 
Telê Santana, da Se­
leção Brasileira, está 
hospitalizado, Foi in­
ternado durante a ma­
drugada de ontem no 
Procárdioj no Rio, de­
pois de ter passado o 
dia febril. Os médicosj 
comprovaram que Te­
lê sofre de pneumonia 
lombar, conforme fi­
cou constatado nos 
exames radiográficos. 
A doença foi conse­
quência, segundo os 
médicos, de uma gripe 
mal curada, agravada, 
por p rob lem a s  de 
“ stress” . Além disso, 0| 
treinador também 
apresentava pressão 
^baixa.

Vavá, técnico da 
Seleção Juvenil subs­
tituirá Telê Santana a 
frente da Seleção Bra­
sileira já convocada 
enquanto o treinador 
estiver em recupera­
ção.

Paulo Mendes 
pode acertar 
com o Treze

Frustrada a tentativa de 
contratar o treinador Zé Li­
ma, atualmente dirigindo o 
Nacional de Patos, o Treze, 
que desde o mês passado ha- 
yia cogitado a contratação de 
jPaulo Mendes, a qualquer 
'momento poderá acertar com 
o técnico, bastante conheci­
do da torcida paraibana, com 
passagens pelo Auto, Botafo­
go e Campinense.

Paulo Mendes esteve no 
inicio do ano em Campina 
Grande e havia admitido a 
possibilidade de voltar ao fu­
tebol paraibano, desde que 
uma boa proposta lhe fosse 
oferecida.

Para o Supervisor José 
Santos, que já trabalhou com 
Paulo Mendes, ele seria o 
nome ideal para substituir o 
técnico Pedrinho Rodrigues, 
que embora tenha feito um 
bom trabalho durante o 
Campeonato Paraibano, con 
quistando o titulo após Ifi 
anos, não conseguiu manter o 
mesmo padrão na Taça de 
Ouro, o que naturalmento 
provocou a sua saida do Tre 
ze.

Campinas - Guarani e Flamengo 
decidem hoje à noite, no Brinco de Ouro, 
quem será o outro finalista da Taça de 
Omo. O time carioca joga beneficiado 
pelojsmpate, já que na primeira partida 
disputada no Maracanã derrotou os 
paulistas por 2 a 1. O jogo esteve amea­
çado de não se reálizar nesta cidade, 
uma vez que o rubro-negro recorreu ten­
tando levar a partida para o Morumbi.

O treinador Zé Duarte ainda pão 
definiu a escalaçáo da equipe campinei­
ra, deixando para fazê-la somente minu­
tos antes da partida. Tudo indica que o 
ponta esquerda Zezé que não cumpriu 
uma boa atuação no Maracanã deverá 
ficar no banco, entrando de saida Ema­
ne Banana. Caso Júlio César, que está 
com problemas de coluna não tenha con­
dições de jogar, será substituído por Ca­
pitão.

No Flamengo, o treinador Paulo Cé­
sar Carpegiani não faz nenhum mistério 
e confirmou os retornos de Tita e Nunes 
que estavam suspensos e Raul que está 
refeito de uma contusão. O técnico sa­
lientou ainda que o time não irá mudar 
sua forma de atuar, afirmando que joga­
rá ofensivamente, pois a equipe não se 
dá bem jogando na defesiva.

EQUIPES -  Guarani - Wendell, 
Rubens, Jaime, Edson e Almeida; Éder- 
son, Júlio César (Ernane Banana) e Jor­
ge Mendonça; Lúcio, Careca e Emane 
Banana (Capitão). - Flamengo - Raul, 
Lenadro, Figueiredo, Marinho e Júnior, 
Andrade, Adílio e Zico; Tita, Nunes e 
Lico.

Estádio pode ter 
novo recorde hoje
Colocados à venda desde à tarde de 

anteontem, os ingressos para o jogo Gua­
rani X Flamengo, hoje à noite, no Brinco 
de Ouro, estão praticamente esgotados. 
Centenas de pessoas formaram extensas 
filas em frente as bilheterias do estádio e 
restam apenas poucos lugares, segundo 
estimativas dos dirigentes e funcionários 
do clube, que esperam uma excelente 
renda.

Não apenas os torcedores dç Guara­
ni, mas também òs da Ponte Preta e pes­
soas de cidades próximas, motivadas 
pela boa equipe do Flamengo e pela pre­
sença de Zico, estão adquirindo entra­
das. O Brinco de Ouro tem capacidade 
para cerca de 50 mil espectadores e deve 
ter suas dependências inteiramente to­
madas, principalmentè se fizer bom 
tempo hoje na éidade, onde o assunto 
mais importante, desde o inicio da se- 
maná, tem sido a pfulida.

O técnico Zé Duarte continua fa­
zendo mistério .sobre a esbalação da 
equipe, sobretudo devido as críticas da 
imprensa local feita ao retorno de Zezé 
ao time. O treinador provavelmente es­
calará Emane B an^á na ponta esquer­
da. Entre os jogadores o ambiente é de 
otimismo e Ze Duarte diz que o Guarani 
dificilmente será surpreendido pelo Fla­
mengo, no Brinco de Ouro:

-  Aqui contaremos com o apoio da 
nossa torcida e o time entrará em campo 
embaládo, para vencer. No Rio, foi outra 
coisa, os jogadores estavam nervosos, o 
que não acontecerá agora. A diretoria do 
Guarani está anunciando uma gratifica­
ção de 200 mil para cada jogador em 
caso de yitória e aumentar consideravel­
mente essa importância no caso de a 
equipe decidir o título. Careca, que per­
deu um gol no Maracanã, acredita em 
melhor sorte hoje:

-  Limpei a jogada mas na hora da 
conclusão a bola foi para fora. Mas isso 
acontece em futebol e eu não estou de 
cabeça quente e hoje, creio que farei 
pelo menos um gol. O mais importante, 
porém,  ̂o Guarani vencer e ir á final e 
ganhar o titulo, como fez em 1978. No 
Brinco, não vai ser fácil para o Flamengo 
ponseguir outra vitória.

Zé Lima garante 
que vai cumprir 
Q seu contrato

A propósito do interesse do Treze na 
contratação do técnico Zé Lima, o Na­
cional de Patos deixou o treinador à von­
tade para decidir se pretendia voltar ao 
Galo, mas Zé Lima garantiu havia fir- 

ado u*n compromisso com o Nacional 
pretende cumpri-lo até o final. “ Só 

deixarei o clube se a diretoria não acei­
tar mais o meu trabalho” , explicou.

Embora o treinador e os dirigentes 
nacionalino tenham confirmado a noti­
cia, fonte do próprio clube cogitaram a 
possibilidade do Nacional dispensar os 
jogadores Dadá, Jaime e Tonheira, por 
não obedecerem as normas disciplinares 
do clube. O ponteiro Vandinho, também 
éstari^ incluído na lista de dispensa.

Enquanto os dirigentes nâo tomam 
uma posição diante dessas especulações, 
o técnico Zé Lima continua intensifican­
do os treinamentos com vistas ao Cam­
peonato Paraibano. A diretoria do Nk- 
jcional também está anunciando a con­
tratação de novos reforços.



Gerente do 
Itaú fala da 
taxa policial

A cobrança da Taxa 
de Poder de Polícia, pela 
Secretaria de Segurança 
Pública do Estado aos 
bancos, para a utilização 
dos sistemas de alarme 
contra assaltos, é inconsti­
tucional. A afirmação foi 
feita ontem pelo presiden­
te do Sindicato dos Bancos 
de João Pessoa, também

f:erente-geral do banco 
taú, sr. José Dias, ao co­

mentar sobre a determina­
ção do secretário Geraldo 
Àmorim Navarro de desa­
tivar, por falta de paga­
mento daquelas taxas, os 
sistemas de alarme dos 
bancos, exceto o do Mer­
cantil de São Paulo, o úni­
co a pagar.

O secretário Geraldo 
Navarro assegurou que, 
além de desativar os siste­
mas de alarme, acionará, 
na Justiça, os débitos atra­
sados. Por sua vez, José 
Dias informou, tranquilo, 
que os bancos não têm ne­
nhuma obrigação de pagar 
as taxas. “ Já houve, em 
vários Estados, problemas 
desse tipo, mas a Federa­
ção Nacional dos Bancos já 
recorreu à Justiça e tem 
acórdão do Supremo Tri­
bunal Federal. Por isso o 
secretário de Segurança 
Pública do Estado não tem

aualquer razão em sua me- 
ida, já que a cobrança da 

taxa é inconstitucional” , 
disse.

Abordado acerca de

aue, com a desativação 
os sistemas de alarmes, 

haveria facilidade para a

Senetração de assaltantes.
osé Dias preferiu evitar 

comentários. “Assunto de 
segurança bancária é alta­
mente sigiloso, por isso não 
podemos eiftitir qualquer 
opinião a respeito” . Disse 
ainda que já manteve con­
tato com a Federação Na­
cional dos Bancos infor­
mando da medida tomada 
pela Secretaria de Segu­
rança, estando no momen­
to aguardando uma respos­
ta para saber que provi­
dências serão tomadas.

A Taxa de Poder de 
Polícia é cobrada mensal- 
merite no valor de quatro 
mil cruzeiros. Segundo o 
secretário Geraldo Navar­
ro, essa taxa é regulamen­
tada na Paraíba pela lei 
estadual 3.515 e os bancos 
vêm atrasando o pagamen­
to há mais de dois anos.

Sindicalismo 
será tema 
de curso

A estrutura sindical brasilei­
ra e a administração e finanças 
das entidades de classe, fazem 
parte do curso de Educação Sin­
dical que a Federação dos Traba­
lhadores nas Indústrias do Estado 
da Paraíba, promove no período 
de 19 a 30 de março, destinado a 
operários, empresários industriais 
e estudantes.

O curso será ministrado pelo 
líder sindical Antônio Florêncio 
da Paz, coordenador da Região 
Nordeste do Fh-ograma de Educa­
ção Sindical, recebendo apoio de 
todas as Federações e Sindicatos 
dos trabalhadores nordestinos. 
Não cobrando taxa, mas exigindo 
oue 08 participantes cumpram as 
diretrizes da comissão do curso, 
as aulas serão ministradas diaria­
mente das 19 ás 21 horas.

Fazem parte. ainda do curso 
assembléia simulada, Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS), Programa de Integra­
ção Social (PIS), Programa do 
Patrimônio do Servidor Público 
(Pasep), previdência social, aci­
dente no trabalho, noções de le­
gislação trabalhista, justiça do 
trabalho e contrato de trabalho.

Secretário 
assegura apoio 
a favelados

0  secretário do Planejamen­
to, Geraldo Medeiros, em reunião 
mantida com os representantes 
das favelas Emani Sátyro, Beira 
Rio, Vila de Palha, e Gauchinha 
assegurou a regularização da pro­
priedade da terra pelos seus ocu­
pantes através do Programa de 
Apoio ás Populações Residentes 
nas Periferias Urbanas. Partici­
pou também do encontro o coor­
denador da Codel Zélio Marques.

Geraldo Medeiros informou 
que a Prefeitura Municipal e a 
Cinep doarão os terrenos necessá­
rios para regularização das mora­
dias, assim como fícaram defini­
das as etapas seguintes do traba­
lho, que são: cadastramento dos 
favelados, levantamento topográ­
fico da área, divisão dos lotes, e 
regulamentação da posse ( com 
fornecimentos de escrituras e re­
gistros).

Cerca de trezentas famílias 
de favelados serão beneficiados 
com o programa, que prevê obras 
de saneamento básico, eletrifica­
ção, abtistecimento, com conse­
quente melhoria das condições de 
vida da população carente das pe­
riferias de João Pessoa.

No próximo dia 28 uma nova 
reunião será realizada entre a Se­
cretaria do Planejamento e os re­
presentantes dos favelados para 
apresentação de novas informa­
ções e definição de outras eta­
pas. ’

SAA desenvolve plantio 
de sementes no interior

Giselda Navarro Dutra assina o convênio para a melhoria do ensino de ciências

Convênio melhora ensino 
de ciências na Paraíba

Com o objetivo de aperfeiçoar 
a implantação do ensino de ciên­
cias, a secretária da Educação e 
Cultura, Giselda Navarro Dutra, 
assinou ontem convênio entre a Se­
cretaria de Ensino de e 2̂  Graus 
do MEC, Universidade Federal da 
Paraíba e Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Cientifico e 
Tecnológico-CNPq.

Da solenidade, que se realizou 
pela manhã no gabinete da sra. Gi­
selda Navarro, também participa­
ram o reitor Berilo Borba, da 
UFPb, 0 secretário Antonio Albu­
querque de Sousa Filho, da SEPS- 
MEC; e representantes do profes­
sor Lynaldo Cavalcanti de Albu­
querque, presidente do CNPq.

Os recursos destinados à exe­
cução do programa são oriundos do 
Ministério da Educação e Cultura, 
através da Secretaria de Ensino de 
1’  e 2’  Graus, e do Conselho Nacio­
nal de Desenvolvimento Cientifico 
e Tecnológico.

A Secretaria da Educação e 
Cultura terá a incumbência de for­
necer suporte operacional ao pro­
grama através de equipamentos e 
instalações; elaboração de ma­
nuais de treinamento do pessoal 
docente e técnico, além de oferecer 
suporte de recursos humanos me­
diante fornecimento de pessoal de 
qualquer nivel necessários à reali­
zação das tarefas previstas no pla­
no de trabalho a ser elaborado.

Homenagem da SEC ao ancião
A Secretaria da Educação e 

Cultura lançou oficial mente na 
tarde de ontem, no gabinete da se­
cretária Giselda Navarro Dutra, o 
calendário escolar de 1982, que ho­
menageia o Ano Internacional do 
Ancião e contém ao centro uma fo­
tografia de dona Emilia Figueiredo 
da Silva, uma rendeira de 79 anos, 
descoberta em 1981 pelo Prodiarte.

A solenidade contou com a 
presença de dona Emilia Figueire­
do, que recebeu das mãos da secre­
tária Giselda Navarro um cheque e 
algims exemplares do calendário 
escolar que a Secretaria da Educa­
ção distribui anualmente com to­
das as escolas da rede oficial, con­
tendo todas as informações sobre o 
ano letivo. A titular da pasta da 
Educação recebeu da rendeira uma 
pequena peça do seu trabalho, con­
feccionado à mão.

A secretária Giselda Navarro, 
ao fazer o lançamento do calendá­
rio escolar, destacou o trabalho de 
dona Emilia, ressaltando que, ape­
sar dos quase 80 anos, a artesã re­
presenta um exemplo vivo para a 
nova geração.

Dona Emilia foi descoberta 
pelos alunos do Colégio Estadual 
de Santa Júlia que integram o Pro­
diarte, programa da Secretaria da 
Educação e Cultura que visa des­

cobrir e valorizar os artista da ter­
ra. A rendeira pertence à comuni­
dade de Santa Jülia e durante dois 
dias na semana trabalha com mais 
de quinhentos alunos.

Compareceram também à ce­
rimônia, além da secretária da 
Elducação paraibana, a professora 
Mércia Rios, coordenadora do Pro­
diarte, assessores da SEC e a dire­
ção do Colégio Estadual de Santa 
Júlia.

Giselda mostra o calendário

Geraldo Navarro encerra 
Encontro de Delegados
0  secretário da Segurança 

Pública, Geraldo Navarro, encer­
rou ontem, em Guarabira, o III En­
contro Regional de Delegados de 
Polícia, depois de debatidas as ins­
truções de conhecimentos gerais, 
referentes as atividades de Policia 
Civil no campo judiciário, científi­
co e administrativo.

O encontro foi promovido pela 
3? Superintendência Regional de 
Polícia, com a colaboração do IV 
Batalhão de Policia Militar, opor­
tunidade que também foram deba­
tidos os assuntos e eventos do I e II 
encontros anteriormente realiza­
dos, objetivando instruir os delega­
dos nos assuntos ligados as suas 
atividades.

Contando com a participação 
do bacharel José Campos da Silva, 
titular da 3? Superintendência Re­

gional de Policia, do comandante 
do IV Batalhão da Policia Militar, 
major Américo José Estrela Uchôa, 
o encontro contou com palestra do 
bacharel paulo Feitosa sobre 
FESP; coronel João Rique Primo 
sobre Corregedoria.

Neste terceiro encontro, que 
contou com a participação de inú­
meros delegados de policia da re­
gião, o coronel Agrícola Nunes e os 
bacharéis José Salvador e Benedito 
Honório proferiram palestras que 
trouxeram grande contribuição ao 
cumprimento das atividades por 
estas autoridades. No final ficou 
definido que existirá, a partir de 
agora, uma maior ligação entre a 
Superintendência '  Regional de 
Policia e o comando do IV Bata­
lhão de Policia Militar para um 
melhor andamento das atividades.

Atividades Polícia Civil foram debatidas no Encontro

Cirurgiões 
reúnem-se 
na Paraíba

A partir das 8 horas de hoje, 
o Colégio Brasileiro de Cirurgiões 
- Capitulo da Paraíba promove 
dois importantes acontecimentos 
médicos-científícos: o III Forum 
sobre Infecções em cirurgia e a 
VI Jornada do Capítulo da Paraí­
ba do Colégio Brasileiro de Cirur­
giões, no Salão de 'Convenções do 
Centro Administrativo.

Na programação, consta um 
debate informal sobre “ Óbito Fe­
tal Intrauterino” , coordenado 
pelo professor Delosmar Domin­
gos. Õs expositores serão os drs. 
Sebastião Travassos, José Cle- 
mentino, José Gomes, Fátima 
Madruga e Hamilton Cavalcanti. 
Às 9 horas, sob a coordenação de 
Ivanildo Tomé; os expositores 
Tereza de Carvalho, Geraldez To- 
maz, Rivadávía Guedes e vários 
outros professores da UFPb, fa­
lam sobre “ Histerectomia Vagi- 
nal” .

Em seguida haverá uma" 
Mesa Redonda sobre “ Cirurgia 
Cardíaca” , tendo como coordena­
dor o professor Jackson Dervile 
Araruna e como expositores os 
drs. Vitorio Petrucci, Renato 
Vieira, Antônio Costa e Reinaldo 
Sebadelhe. No turno da tarde, às 
14 horas, uma outra mesa redon­
da coordenada por Jacinto Lon­
dres Gonçalves abordará o tema 
“ Afecções Urológicas mais fre­
quente na infância” . Logo após, o 
professor Antônio Nunes Barbosa 
faz uma conferência sobre os “ as­
pectos profiláticos e terapêuticos 
nas escolioses” .

Às 16h45m será feita uma 
apresentação cinematográfica 
sobre “ O transplante do ouvido 
médio - Técnica de extração do 
enxerto” , pelo professor Carlos 
Augusto Steinbach. Uma mesa 
redonda sobre “ Hirpetensão Por­
tal” , coordenado pelo professor 
Paulo Francinete Pinto, encerra a 
programação sobre a VI Jornada 
do Capitulo da Paraíba.

As atividades do 3’  Forum 
sobre Infecções em Cirurgia, coor­
denado pelo professor Jackson 
Dervile, serão também desenvol­
vidas no auditório do Centro Ad­
ministrativo, a partir das 9 horas 
de amanhã. 0  encerramento será 
às 12 horas de sábado. Para parti­
ciparem do 3'' Forum, estarão em 
João Pessoa nesse período, os pro­
fessores Dário Birolini, SP; José 
Asdrúbal, Pb; Marcos Mor- 
qes,RJ; Silvio Albuquerque,Pe; e 
vários outros.

Durante a realização do 3’  
Forum, serão homenageados com 
Diploma de Honra ao Mérito, os 
professores Antonio D‘ávila, 
Everaldo Soares, Francisco Men­
donça, Higino Brito, Manoel Pai­
va Sobrinho, Marinésio Cunha e 
Vicente Nogueira. O governador 
Tarcísio Burity e secretário da 
saúde, Romildo Domingues, se 
fará presente! a homenagem, jun­
tamente com outroas autorida­
des.

Começam este 
mês as obras 
do Centro

A maquete definitiva do 
Centro de Assistência à Pessoa 
Deficiente será exposta pela Se­
cretaria de Planejamento no final 
da Semana, informou ontem o 
coordenador do projeto, Sr. José 
Lins Campenar, adiantando que 
o local de exposição ainda será 
definido pelo governador Tarcísio 
Burity, pela secretária Giselda 
Navarro, da Educação e Cultura, 
e pelo secretário Geraldo Medei­
ros, do Planejamento. As obras 
serão iniciadas ainda este mês.

O Centro de Assistência à 
Pessoa Deficiente será pioneiro no 
pais devido às características de 
atendimento integrado que terá, 
abrangendo desde o tratamento 
de saúde e educação especial até 
a integração do deficiente à socie­
dade.

O Centro - adiantou Campe- 
mar - poderá atender duas mil e 
quinhentas pessoas. Os recursos 
para a execução da obra são 
oriundos do- Banco Interamerica- 
no de Desenvolvimento, repassa­
dos ao Estado através da Secre­
taria de Cooperação Econômica e 
Técnica Internacional.

Falando sobre as atividades 
do centro, o coordenador do proje­
to disse que serão utilizados re­
cursos humanos dentro do próprio 
Estado Trabalharão técnicos de 
diversos níveis, dos quadros da 
Secretaria de Educação e Cultura 
e da Secretaria de Saúde. A cons­
trução do centro deverá estar con­
cluída em dez meses.

A Secretaria da Agricultura e 
Ahastecimento vem dbggj^voivgjjjjQ 
um intenso programa de plantio de 
sementes nas regiões do Vale do 
Piancó, Serra do Teixeira, Sousa e 
Cajazeiras. Segundo og técnicos da 
■SAA, caso prosségam as chuvas re­
gulares, está assegurada uma boa 
safra neste ano.

Nas regiões em que está sendo 
iniciado o plantio de sementes, a 
preferência recai sobre as culturas 
de feijão e milho, principalmente 
e secundariamente, o algodão, que 
está bastante prejudicado pelo des­
gaste sofrido pelo solo durante o

longo período de estiagem que se 
verifica na região.

Todo o pla,ntio iniciado, con­
forme explicações dos técnicos da 
Secretaria da Agricultura e Abas­
tecimento, somente se consolidará 
se as chuvas caidas nos meses de 
fevereiro e março tiveram a mesma 
regularidade nos meses de abril, 
maio e julho.

Devido à estiagem que vem 
atingindo estas regiões, os técnicos 
da SAA mostraram-se preocupa­
dos porque as plantações até agora 
feitas poderão se perder.

Já no MEC o projeto que 
reestrutura universidade
o  Conselho de Reitores das 

Universidades Brasileiras já entre­
gou ao Ministro da Educação, Ru­
bem Ludwig, as sugestões elabora­
das pelo colegiado com vistas à 
reestruturação das Instituições 
Universitárias do Pais. A informa­
ção foi prestada ontem pelo reitor 
Berilo Ramos Borba, da UFPb, que 
esteve no MEC juntamente com a 
comissão do CRÜB que foi fazer a 
entrega do documento ao titular da 
Pasta da Educação. Berilo já re­
gressou de sua viagem a Brasília e 
ao Rio, onde encaminhou diversos 
assuntos de interesse da Universi­
dade Federal da Paraíba. Anteon­
tem, ele reassumiu a Reitoria, que 
Vinha sendo exercida, nesses dias 
da viagem, pelo vice-reitor José 
Jackson Carneiro de Carvalho.

- O CRUB, como um dos seg­
mentos da Universidade Brasileira 
- explicou Berilo, a propósito da 
entrega das sugestões ao MEC - 
também procurou apresentar ao 
ministro Ludwig os pontos que 
considera essenciais para um futu­
ro projeto ministerial com relação 
à reestruturação do ensino supe­
rior. Tal projeto será enviado pelo 
MEC à Presidência da República. 
O próprio ministro da Educação 
solicitou a colaboração, não apenas 
do Conselho de Reitores, mas de 
outros segmentos da Universidade 
Brasileira, corho as Universidades 
isoladamente, as associações do­
centes, as entidades estudantis e 
outros setores.

POR CINCO MESES 
Berilo acrescentou que uma 

comissão especial de reitores, per­
tencentes ao CRUB, passou 5 me­
ses estudando que sugestões apre­
sentaria ao ministro, depois de de­
vidamente aprovadas pelo colegia­
do. Basicamente, essas sugestões

ftrevêem uma desvinculação da 
nstituição Universitária de um 

conjunto de leis que limitam a sua 
autonomia, não apenas em relação 
á administração, como também à 
sua organização. “ Estando as Uni­
versidades livres desse intrincado 
sistema de leis, elas se encontrarão 
em condições ideais para se organi­
zarem de acordo com as suas pecu­
liaridades locais e regionais, levan­
do em consideração também a sua 
autonomia, no que diz respeito à 
sua estrutura, administração fi­
nanceira, administração acadêmi­
ca (criação e reconhecimento de 
cursos, utilização de currículos 
adequados às suas necessidades lo­
cais e regionais etc)” , explicou ain­
da 0 reitor da UFPb.

- O estudo já com o ministro 
Ludwig - diz Berilo - não se consti­
tui num projeto feito, mas num 
conjunto de idéias e sugestões que.

se aceitas, deverão ser levadas em 
consideração na estruturação de 
uma nova Universidade Brasileira. 
Assim como aconteceu com o 
CRUB, o ministro da Educação es­
tá receptivo a sugestões que pos­
sam vir de outros segmentos da co­
munidade acadêmica, como sejam 
as associações docentes, as Univer­
sidades em particular, as entida­
des de classe, as associações estu­
dantis, as associações de procura- ' 
dores de Instituições universitárias 
federais etc. Enfim, o conjunto de 
sugestões levadas ao Ministro não 
é um pacote de idéias acabadas, 
mas o que seriam as idéias de um 
primeiro projeto com vistas à cria­
ção de pré-condições para a rees­
truturação das Universidades. Por 
volta do meio do corrente ano, o 
MEC já terá um anteprojeto de 
tais pré-condições, e todas as Uni­
versidades terão plena liberdade 
de se manifestar e, depois, de se 
reestruturarem como melhor lhes 
convier.

RESULTADOS DA VIAGEM
Em Brasília, o reitor da UFPb 

manteve encontro com o ministro 
da Educação no momento mesmo 
em que ele recebia a comissão de 
reitores do CRUB que lhe foi fazer 
a estrega desse documento, e, de-
fiois, ficou para audiência particr" ■ 
ar. Além disto, manteve enteno. 

mentos com o secretário-geral do 
MEC, Sérgio Pasquali e com os 
secretários-adjuntos, com o secre­
tário de Ensino Superior, Gladsto- 
ne Rodrigues da Cunha Filho e 
seus assessores, tratando da suple- 
mentação de recursos para o Orça­
mento de 1982, e, também, de 
maior volume de recursos para o 
Orçamento de 1983, já que, segun­
do explicou, tais recursos, destina­
dos à manutenção das atividades 
da UFPb, encontram-se bastante 
aquém das suas reais necessidades.

CNPQ E CAPES
No CNPq, junto aos setores 

competentes. Berilo encaminhou 
temas relacionados com convênios 
e projetos anteriormente enviados 
àquele (Donselho, especialmente no 
que diz respeito aos do NUPPA. E, 
na Capes, discutiu assuntos lig  ̂ ). 
dos aos cursos de pós-graduação ú- 
UFPb. No Rio, os contatos do rei­
tor foram com a Funarte, encami­
nhando pleitos da área cultural da 
Universidade, ao passo que, na FI- 
NEP, discutiu projeto já em anda­
mento ou estudos e viu a perspecti­
va de novas iniciativas com esta 
Financiadora de Estudos e Proje­
tos da SEPLAN. O reitor conside­
rou sob todos os títulos muito pro­
veitosa a sua viagem a Brasília e ao 
Rio, em vista dos resultados obti­
dos durante os seus contatos. .>

Astrólogo faz críticas 
a horóscopos de jornal

A Astrologia divulgada pelos meios de 
comunicação, através de horóscopos, é uma 
astrologia falsa. Esta observação foi feita 
ontem pelo astrólogo Eduardo Maia, em en­
trevista coletiva á imprensa. Eduardo fará, 
em João Pessoa, um curso de Iniciação á As­
trologia, no período de 19 a 25 deste mês, e 
as inscrições já se encontram abertas na li­
vraria Livro 7; na galeria Visual, no Hotel 
Tambaú, e no CCAA, ao preço de três mil 
cruzeiros.

Eduardo Maia é astrólogo profissional, 
professor de astrologia e ainda representan­
te, no Nordeste da Escola Júpiter, de São 
Paulo, e da SARJ-Sociedade de Astrologia 
do Rio de Janeiro. Ele já promoveu cursos 
em Récife, Natal e Maceió e, depois de João 
Pessoa, ministrará o mesmo curso em Cam­
pina Grande.

Segundo Eduardo, os horóscopos difun­
didos pelos meios de comunicação foram in­
ventados entre a Ptimeira e a ^gunda 
Guerras Mundiais e se prendem mais a uma 
necessidade de consumo. “ Esse sistema é 
errado e não foi inventado pelos astrólogos. 
Os que divulgam esses horóscopos são falsos 
astrólogos e, por sinal, não deveríam ser 
chamados de horóscopos, já que não se ba­
seiam na hora, e sim no mês em que a pes­
soa nasceu. Eles deveríam ser chamados de 
mensócopos, pois os verdadeiros horóscopos 
são baseados na hora do nascimento da pes­
soa” , explicou.

Ele define a Astrologia como uma cita- 
cia tradicional, já que ela tem um objetivo 
definido, uma finalidade, um arcaDouco 
metafisico. “ A Astrologia é uma ciência da 
sinalização de suas emoções, é uma ciência 
do sentido, embora não seja lógica, mas 
analógica. Isso porquç ela estuda uma coisa 
que não é visível e que ela acredita que tem 
um sentido. Ela não parte do dado bruto da 
matéria” , acrescentou.

A Astrologia, segundo informou, foi 
descoberta muito antes da Astronomia e 
procur% dan" ao homem um sentido mais 
abstrato à sua existência, ‘ mas sem des­
prezar o material. A Astrolq_jg jjgp gerve 
para descrever o que você é,  ̂
não é. Ela não trata da sua ->aiidade, mas 
da tua possibilidade, e busca .jj^a coisa per­
dida dentro de você. Ela esti, jg  o astral, o 
mecanismo das tuas emoçõe.." ’

Eduardo disse que a ligação da Astrolo­
gia com 0 sentido religioso se dá à medida 
que-^la procura ligar a pessoa a alguma coi­
sa perdida dentro dela. “ Ela serve para o 
homem no momento em que ele perde a 
crença nas religiões, ciências, e vai buscar 
dentro' dele o seu próprio sentido” , adian­
tou.

A psicologia tem uma certa semelhança 
com a Astrologia. Edqardo afirmou isso ex­
plicando que,pnquanto a psicologia se ins­
pira na postura diáriá..do homem, a outra se 
inspira na postura abstrata. Enquanto a 
primeira busca a barmonia com o meio so­
cial, a segunda procura a harmonia do ho­
mem com o cosmos. “ No entanto, ambas es­
tudam a psiqué, daí a semelhança” , disse.

Com relação às hostilidades dos astrô­
nomos para os astrólogos, Eduardo disse 
que não são todos os astrônomos que discor­
dam da Astrologia. “ Mas muitos deles são 
patrulheiros e alguns já pediram até prisão 
de astrólogos. Isso é puro fascismo, pois hoje 
em dia não se pede nem prisão para margi­
nal, já que ele é produto ao meio. Eu discor­
do de inúmeros astrólogos, como por exem­
plo os que divulgam horóscopos nos meios 
de comunicação, distribuem pedrinhas da 
sorte, perfumes, etc, mas nem porisso vou 
solicitar a prisão deles, embora eles, que se 
intitulem astrólogos, na verdade não o se­
jam. Pois em todas as profissões, quer seja 
médico, jornalista, advogado, existem os vi­
garistas’’ , salientou.

- Há um crescimento de interesse mui­
to grande de pessoas em relação a Astrolo­
gia, por conta de que elas estão muito des­
gastadas pelo real. 0  real lhes fornece uma 
estrutura de vida cinzenta, estreita e sem-

Íire monótona. É sintomático também o 
áto de que a humanidade está saindo do 

real em direção ao irreal, do concreto ao 
abstrato, do visível ao invisível e seria preci­
so relembrar que a Astrologia não é um mo­
dismo de época, mas sim uma das ramifica­
ções da ciência tradicional. E assim um dos 
seus objetivos principais será leligar a hu­
manidade com 0 cosmos, que ela considejra 
como um ser vivo e que emite atravfe dos 
seus signos, que significa sinais, umasinab' 
zação que servirá de orientação ao nosso 
deétroçado e.minguado sistema de e m o ç ^ : 
a nossa psiqué, explicou Ekluardo.


	AS PRÉVIAS

	Cidade em Armas

	Cura Cristã

	José Américo chega amanhã a Joáo Pessoa

	ANIVERSÁRIO A LAMENTAR

	Cine Rex


	BAIXO NÍVEL DA CAMPANHA

	PROTESTO

	Balcão é apoio

	Promovendo a união

	Módulos

	escolares


	Prisão para jornalistas

	Bloqueio

	limitado


	Provas de concurso



	Figueiredo pode vir a João Pessoa em junho

	SSP ainda os alarmes

	não cortou dos bancos

	Operários podem ficar sem receber o auxflio

	INTERIOR.

	Diariamente às 15:00 horas

	Av. Princesa Isabel, 326 - 1’ andar - Fone 224.6490

	João Pessoa-Paraíba

	Em Cajazeiras, 4.250 crianças vacinadas

	Saelpa sem técnicos na cidade de Arara

	Estudantes promovem a I Semana Cultural

	Maristela escolhida a miss 82 de Patos

	Não vos (ieixarei órfãos

	João Borges de Souza

	GERAL




	Thatcher reafínna que objetivo é tomar ilhas

	ARTES


	ver

	cuvir

	ler

	noite da 2^ eliminatória

	NO CINEMA

	NA TV

	TOrRO

	GÊMEOS


	EM MOSTRAS

	CÂNCER

	LEÃO

	LIBRA

	CAPRICÓRNIO

	ESCORPIÃO

	AQUÁRIO

	VIRGEM
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	PEIXES


	Velas reúne no La Vitta

	Fadadas ao esquecimento


	Candidato nos bairros

	VIII Feira do Livro
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	Instituto e APL anunciam posses

	Levantamento do Governo Burity

	Jantar marcou nova idade

	Lions começa campanha

	CENTRO

	OFTALMOLÔGICO

	PARAIBANO
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	Giulite Coutinho viaja à Itália para acertar a vinda do meio campo Falcão

	Tarcísio Neves

	Doença de Telê é ameaça à Seleção



	Empate classifica o Flamengo

	Evilásio preocupado com a indefinição da equipe

	Ronaldo Alues e Gilmar jogam domingo em Sapé

	Telê Santana acometido de pneumonia

	Estádio pode ter novo recorde hoje



	SAA desenvolve plantio de sementes no interior



